
DO 

S~N4DO FEO~\\~\. 

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

SEÇÃO 11 

M!O XI - N." G~ CAPITAL FEDERA!. QUINTA-FEIRA, 3 DE MAIO Dt 19M 

CONGRESSO NACIONAL 
Pn'sidência 

Convocação de sessõe:; conjuntas para apreciação 
de vetos :Presidenciais 

o Presidentt• do Senado Federal, nos térmos do arti&o 70. § 3°, da 
Constttu.~,·âo f!'edel'a1, e a.l'tigo 45 do Regimento Comum, convoca ~s duas 
«;asas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a reallzarern.se 
nos dias t: , U de maio do ano em curso, .ts 2. no.-as. no Palácio da 
Càmara do!'; Depm~dos conhecerern dos seguinte:; retos prestdE'nciais: 

Dia 15 de Maio 

Veto \parcial) fio Projeto de Lei 1 n ° 4. 748. de 1954, na Câmara dos 
Depuwctos. e n ° 211, de 1955, no Senado FederaD. qUt> dispõe sôbre ~ 
<:Ontribnieüo dP segurados para os institutos df' previdência. 

Dia 17 de 1\-laio 

Veto 1 total • :10 Projeto de Ui fll u 141 de 1955, na Câmal'a dos 
mputactu.s. e n:• 118, -de 1955, no Senado FederalJ. que prorroga por um 
eno Q tH-rtzo estabelecido no parágrafo (tnico tia Lei n ° 2 .198, de fi de 
:Abril dt. 1954 01Ut- dispõe sõbte u. elevação do capu:a. dot-- estubelecimentos 
bnncãrio~ f.'m funcionamento). 

Senado F'edem1. em 19 de ab.l"il de 1956 

• 

Relação das Comissões 

Com1ssões Permanentes 

Diretora 

Apotonto saues - Pn;siàentl 
lJ"ivaJdo Ltma - v Secretário. 
Fre1tas cavalcantt - 2,u Secretário 
Carlos um.dcnberg - 3." secretárlo. 
Kergtmudo cava1cant1 - 4.o sec.re~ 

tário. 
Ne\'es d:J. Rocha - 1.0 suplente. 

Comíssào de Finanças 

Alvaro anollo - presidente. 
cesa1· vergueiro - V~oe·Presi~nte. 
Arl Viana. 
Onotre Gomes. 
PaUlo Irernandes. 
:vltortno F'retre. 
Altlerto pasqualin1. 
~tathtas Olympin. 
MourO.o Vlelra. 
Fausto cabre..J .. 
D9n1el Kr1ege~· .. 
Jura.cy Mo.gn.1l1ãe ... 
Jii.Jl() LeJt~ 

Jo~o GOUL."'RT 

SENADO 
Novaes Filho .. 
oonungos ve.tasco. 

Sup1entea 

Mendonça Clark. 
Ltma Gmmará.e5. 
cartas saooya. 
Pcncle$ ptnto. 
Maynard Gome..s. 
Armando cama.ra. 
secretârio - aenat(l chermont. 
Reuniões àS QUartas-tetras, as 10 

t1ora.s e 30 minutos. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello - Pl'esldente. 
Argemiro [i'igueiredo - vice-?J.·esi~ 

dente. 
Benedito Valadares. 
Gtlberto Martnb<~. 
Gaspar veioso. "' 
Nélson Firmo. ~·--· 
LOurival Fontes. 
Ltroa Qutmaráes .. 
Daniel Krteger. 

'-' Substituído tempOràtíamente 
por A ti Vianna. 

-j.~o Subsliitufdo temporàriament.c 
nor se"bastião Areher. 

F'aço :;,aber que o Congr<',:"o N<~ciona! aprov-ou. nos tênno.s do art. 71, 
1.0, da Comtit1 .. üção Federa.l, e eu promulgo o ~e~lünt.e 

DECRETO LEGISL.-\'l'IVO 

N.~ 19, de 1953 

Aprova o contrCito celebradc entre o DePQrlamento dos Correi0-3 

e Telégrafos e a ji":''lltl Conslrw;ões Ri~::o LimifCidG~. 

Art. 1.0 E' aprovado o contr~to celebrado a 23 de n-:n:.embro de 1953. 
e1:tre o. f?epartamento dos correios e Telégrafos e a firm~ Construcõe~ 
RIZZO Lltnttada, para a con.s•.ruçf:o de um prédio de~tinado à Agência pos­

. tal-Telegrãfioo de Criciúma, r:o Estado de Santa Catarina 

Art. 2.0 Revogam-se .1.<:; dispo;..ições em contnÍl-:'1. 
Srmauo Federal, em 30 de abril de 1956. 

FEDERAL 

SENADOn , OL0r J SALT.~ 

VitE'-Pl·e.':\idcntD dü >. ·enado P;·deral 
no exerdrlo da :>re<:iàêncla 

Reginnlcto F-ernandes. 
ll::zech1as di\ Rocha. 

Atlilio Vh .. acqua. 
Moura Andrade. 

secretárlo -João 
cle Andrade. 

Alfredo Ra v asco SeCl'etúrio Fl'ancisco Soares Ar• 

Reuniões às terçns-telras. à! 10 ructa 
norns. 

Comissão de Econom•a 
Juracy Magalhães - presidente. 
Júlio Lette - Vlce-Presidente. 
Sá Tinoco. 
Sebastião archer. 
Llma Teixeira. 
Tarctsio Miranda. 
Carlos Sabola. 
secretário 
Reuníõe: a..a 

horas. 

Arolde Moreira. 
tcrças~relras às 

Comissão de Educação 
e Cultura 

LOurival Fontes - Pl'esidente. 
NelSon Flt'mo - Vice .. Prestnent~. 
Armando câl11ara • 
Gilberto Marlnb.o. 
Mourão Vleirtt, 

16 

, .. <01.\\ 
,.. Substituído tE>mporàxiamente por 

N"ovaes F'ilho. 

Reuniões ã.'! quint~s-feiras, àS lt 
l\()tU~. 

Comissão de Relaçõe! 
Exteriores 

Georgino Avelino -- presidente 
João VlllasbOas - Vtce .. presidénu 
G1Iberto Mar.1n110. 
~enedito Va1adare.s, 
ttlUt1va1 Fontt::;. 
Gomes de Oliveira. 
Rui Palmeirn. 
PéricJes Plnto. 
Moura, Andrade • 
Math!os Olymplo. .. 

Seoretádo - J. s. castejon eranc~ 
neunlões àS quintas~teir.u N .. , .. 

horu. • .v. 

Comissão de Legislação Social 
Lima Tellte!ra - Pr03ldente. 
RUl Cll_!!letro - Vlce-f'restdent., 
Sebast1Qo ArCher. • 
P:\ nlo Feru~nd~os, 
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Lima Guimatã.es. I 
João· Arruda. 
Secretário - JOSé Soar!! de Qll .. 

v eira Filho. 
Reunlões às quintas·felras, à8 16 

horas. 

comissão de Redação 
Eoz.eehias da aocha - presidente. 
Gaspar vetoso - Vice·Pre.staentc. 
Rm carnelro (*). 
Saulo aamos. 
João Villabõas t'"*), 
Llma. GU1maràes. 

< •) SubstitUído interinamente pe~ 
la Sr. Nelson .Firmo. 

(* • J Substitui do interinamente pe· 
1Q Sr.· Argemiio de FigUeiredo 

Secretário -
Martins. 

Reuniões àS 
horas. 

Cecilia de Rezende 

terças~feiras, às !5 

Comissão de Saúde Pública 

DIARIO DO CONGRESSO,NACIONAI..: (Seção lll 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIFUiTOR GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHG.~E 00 SERVIÇC OE PUDLICAÇÔ(tS CHEFE DA SEÇÃO OE REDAÇÃO 

MURILO F\:RREIRA ALVES ltOPOLOO C\SIR O! . MIRAIIOA ll~l 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmpreuo nas Ofic:inac do Departamento de lmpren~a Nacional 

AVEN!DA RODRIGUES ALVES, 1 

ASS!!;ATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULAREf' fU?;CIONARIOS 

Capital e Interior Capital e lntel'ior 

Maio de 195.6 

Mendonça Clark - Relator. 
Remy Arc11er. 
Parsífal Barroso. 
Coimbra aueno. 
Ezech1aa cta Rocha. 

Secret.ál'io JOSé s-oares de ou ... 
-.·eirn. 

Reuniões àS sextas-feiras, àS 21 
,horas. 

' 
j Comissões de Inquéritõ 

'Comissão de Inquérito para 
apurar fatos relativos à li· 
be1·ação da Quimica Bayer 
Limitada. 

Senador cunha ~Iello - presidente. 
Senador Alvaro Adolpho - VIce .. 

Presiclente f11) • 
Senador GUilherme M~laqula.s -

Relator. 
Senador Argemiro Figueiredo - Re• 

!ator. 

1 - SilVio curvo -
' - Pedro Ludovico 

presidente. Semestre • • • • • •·• • • • •. 
- Vice-Presi- !\.no 

Or$ 
Cr$ 

50,00 Semestre H··•••••••·• 
96,00· l\no ................. . 

Cr$ 
Cr$ 

Senador E:zechlas da ROcha ( • •). 
!!~ !10 j Senador gerglnaldo Cavalcanti. 
7G,OO ! Senad: pedra LUdovico ('",....) . 

dente. 
3 - Saulo Ramos. 
4 - Fausto CabraL 
5 - Mendonça Clark. &no 

............ ~ ..... 
Exterior 

. . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 

Exterior 1 ( • >. Substltmdo pelo sr. Ruy Car• 
Carneiro. 

13G,OO Ano ................... Cr$ 108,00 u) SubstitUído pelo Se. Attílio Vlt> 
Secretâ.ria - Nathêrcia Sã. Leitão. vacqua · 
Reüniôes àS quintas-feiras, às t5 C"**) Substltttldo pelo Sr Sá Tinac."-

horas. - Excetuadas as para o exterior1 que serão sempre anuais. as 8 . . . . .. 
. 1 assinaturas poder·se-ão tomar, em qualquer é]loca, por seis meses A.nd~·~d::mo - ).!IeCJO cios sant.ot 

ou utrl ano. l 
Comissão de Segurança 

Nacional 
Onofre GOines - presidente. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acom_panhadas de ~euniões àS quintas-feJras, às 11 
esclarecimentos quanto ·à sua ·aplicação, solicitamos dêem preferência hotas. 
à remessa .POr meio de cheque ou val~ postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamentp de Imprensa Nacional. Comissão Mista - Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecido<;; 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

Catado de castro - vtce-Presidentfl - o custa do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por j Comissão Mista de Reforma 
Administrativa exercido decoi·rido, cobrar-se-ão mais Cr$ 0,50. Magalhães Barata {*). 

Fl·ancisco Gallott1. 
Alencastro GUimarâes. 
Silvio curvo. 
1-vlaynard Gcroes. 

'", SubstituJdo ínterlnumente pelo 
Sr Al'i Viana. 

Secretária - Romilda ou arte. 
Reuniões M qulntras-fdras, àS 16 

tit··ras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

pr[SCO dos Santos -PreSidente. 
Gllbel'to Mannho - Vice-Pl'eSidente 
An V1ana. 
caw.cto de Castro. 
Armando Càlnara \ • l . 
Mathlas Olytnpio, 

t ,. J su~titUldo intel'inamente oe­
lo Sr. Noraes Filho. 

secretário - JUlieta Ribeiro dos 
Santos. 

Reuniões M quintas ... teiras. 

Comissão de Transportes 
e Comunicações e Obras. 

Públicas 
Novais Filho - Presidente. 
Neves da aocha - Vice-Presidente 
Francisco Qallotil • 
Mal!lllhll.._. sarata. 
Coimbra sneno. 

• SubstitUido temporlrtamente por 
Nelson Fim o. 

secretário - n·anclseo soares Ar-
tud~. -

ReUniõe . .s iJ1 (!Ulntas-fetras, ta 16 
illii'M•. 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João Villasbôas - presidente. 
Gecrgintl Avelino - V1ce-Pres1dtnte. 
Attilio Vivacqua - Relator. 
Alberto pasqualini. 
Fillntd Müller. 
secretário - JOSé da silva Lisboa. 
Reuniões àS quintas-feiras. 

De Mudança da Capital 

Coimbra sueno - presidente. 
Pauto Fernandes - vtce-Presidente 
Attilio Vivacqun - Relator. 
Alberto Pasqualini. 
Llno de Matos. 
Secretá.l'lo - Arold.o Moreira. 
Reuniões às quintas-feiru. 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

(AUTONOMIA DO DISTRITO 
PEDERAL) 

Cunha ~!ello - Presidente. 
Oesar vergueiro - Vlce .. Pres!Qeote. 
Attlllo Vivacqua - Relatar. 
Gilberto Marmbo. 
Kerglnaldo cava~canu. 
CaJado de C!."istro. 
DanleJ K.rleger. 
Mendonça Cíark. 
Gul!hermeo Malaquta.t:. 
Benedito v::~!ad~re!';:. 
Etuv Palmeira. 
Jarbas Maran11áo. 

. 
Lom·ival Fontes. 
Argemiro Figueiredo. 
Armando Câmara. . 
Secretário - Mtécio 

Andrade. 
dos 

I 
Eorácio Lnfer - presidente. 

' 

Gomes de Oliveil·a - Vice-Presf• 
dente. 

Gustavo capaniJna - Relator. 
santos\ lú'onso Arinos - Relator. 

Lopo coelho. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorizacão dos Rios To· 
cantins e Parnaíba. 

Mathias Olympio - Presidente. 
Domingos Vela.s:co - Vice-Presi­

dente. 

t Bilac PintO. 
Batista R,amos_ 
Arnaldo ceraeira. 
Fil1nto Müller. 
An vtana. 
Cunha Mello. 
Cotmbra Bueno. 
Juracv Magalhães. 
Bernardes Fi1ho. 

Secretário - JOsé da Silva Lisbóa. 

Pnç.a saber que .o Senado Feaeral aprovou e, nos têrmos do a1t. 27, 
letra n, do Regimento Interno, eu promulgo a seguinte · 

RESOLUÇi\0 

N.0 &, de 1956 

Art. 1." Aplicam-se aoo funci.oriú~·~cs do SenadG Feder~1 ~ artir,os 1.•. 
2.", 3,., 11, 12, 15 e 28 da. Lei ll.• 2.745, de 12 de março da 1956, na parte 
que dispõe sôbre os padrões de \'encirocntos e salários dos cl('ir.ni~ ~erri­
óorcs civis da União. 

Al't, 2." Os atuais .cargos de As3c.Ssor, Oficial da Ata, Méclieu e os da 
carrelra do Níve1 15, bem como o de A1moxnrife, passam a t~r · o pR~ 
dl'ão PL-7. 

Art. 3.•· .Os rencimenio.s dos cargos de padrões PL e PL ... H. que r!.áo 
encontram correspOndente no Quadro dos demais servidore.c; civls da. União, 
são fixados l'espectivamente, em Cr$ 33.000,00 e Cr$ 18.000,00 mer...sais. 

lu·t. 4." Para- c.xe....--uçâo do disposto nesta Resolução, é bai"'{-ado o· Qu?.c!ro 
anexo, rm que são dettntdos os padrões e as cla~ses dos cargos da. se­
cret~uia do senado Federal. 

Al't. ii:• Esta Resolução entra em· vigo_r !Ul data de sua pu~li.:!açfio, re· 
voguctn.; <~t. dlsposiçõ€'s em contr·:~t-ic. 

Senado Federal, ~m 27 de ábril de 19;)6. 
Vk·e-Preside!lte do Senado F'cdetal, 

APO~DNlO SALES~ 

no exercí....o da Presidência. 
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QUADRO DA SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
:Número ti 

de 
Cargos f I Número 

de 
Cargos 

' 
J 

Cargos 
Padrão 

ou 
Classe 

Cargos 

Observações 

Pltdrãt. 
ou 

Classe 
Obsen·aç!lll 

---.--.-· . l 
J 

I 
I --+-------+--"--+----,, 

I 
I I 

' 
2 

9 

!O 

15 

20 

25 

30 

]4 

26 

8 

6 

6 

6 

2 

2 

2 

2 

I 

2 

2 

6 

7 

I 

11 

2 

1 

I 

1 

1 

I 
1 

I 

1 
I 

1 

1 

2 
18 

2ll 

21 

I I - Carre-ira 

Lnretor Geral 

Vice~Diretor Gerfll 

Diretor de Serviço 

Oficial Legislati\·o 

Oficial Legisla tiro ::: :·:: :I 
Oficial Legislal.i\'.J . .'. •.•. ! 

I 
Oficial Legislativo ..••..• ! 

I Oficial Legislath·o ... , ... 

1 Auxiliar Lrnis'~+ivo · 1 . " ~ ... ~ ...• ·l, 
Auxiliat· Legis!:::t:vv 

Taqllt:;rafo-Re•:iS·Jl' . ::::: ~ 
Taquígrafo .....••..•••.• 

Taqui~rafo 

Taquígrafo 

Taquígrafo 

Oficial BiMiotecál io 

Oficial Biblioteear:o 

Oficial Bibliotef'ál'io 

Oficial Arquivologista 

Oficial Arquivc!o:;i.'ita 

Oficial ArquivoJogiSía 

Redator 

::::::: ............... ·i 
// ~· ::~:~~~: ....... , 

Sect·etário Gemi da Pre~j 
sidência , ............•• 

Assessor Legisla t. '.".o ..••..• · •· .·I 
Oficial da Ata 

I Zelador do Al'o,u.vo ..... \ 

Administrador .........•. ! 

Ajud. de Administrador . t 
Almoxarife . . . . .....••. ·I 
~é:~co d~ ~

1

:~~~~-r~~~. ~::: ~ 
Enfenne.i.ra ............. . 
cor.servador Bibliotecál'W+ 

I 
t Ajudante de cons. Biblio~1 
\ teca ................... 1 

Eletricista ........ I 
EletricistR Auxiliar ...... \ 

l 
Mecânico I 

111 - ~~~~~~;~ ...••• ! 
Chefe de Pm't>"lrl.:t . • •. ! 
Porteh·o ...............• ·I 
Ajud de Porteiro ..... . 

. . I 
Auxllíat de Portaria- .... I 

I 
Auxiliar de Portm'ifl .••.• 1 

PL 

PL·l 

PL-2 

PL-7 

N 

M 

L 

K 

J 

PL-3 

PL-7 

o 
N 

M 

PL-7 

o 
N 

?L-7 

o 
N 

PL-7 

o 
N 

PL 

PL-7 

PL-7 

PL-8 

,PL-7 

M 

N 

PL·7 

M 
N 

M 

L 
K 

r, 

PL-7 

N 
M 

L 
K 
J I 

I 

~ 
I 
I 

Vagos 

I 
5 

lO 
2 

12 
I 

I IV - Garag• r 
Chefe da Garagc •.••••• 
Motorista •...•...•. , •••. j 
Motorista •••. , .••••••••. 

1
• 

Lavador de Autcmóvel •• 

V - Funções Gmti_ficadaJ 

· Chefe de Secção .. , , • , .. ~ 
f Secretário Diretor GeralJ 
I I 

1 l Pagador ................ i 
I I 

N 
L 
K 
v 

FG·~ 
FG-3 

"FG-3 

sen~d0 Federal. f'm 27 de nbril de 1956. - Apolonio Sallr;, \'icr-T..>re• 
síde:lte :!fJ Ccnaóo l'tderal. :10 exercicio da Presidência. 

Pl'blirn':'~-"' reptoduzida r.m· ter saído com incorreçõr& 

! bral -- Kcrginaldo Cm·tlk.Jr.tr -- C:.:or­
! gino At.'elino - R.uy Cttmcim . -- Jofi.tY 

I C · - d L · I - · 'I Arruda - Argcmiro de Fig~Jcircân -! omlssao e egfS açao Sacia Novaes Filho - Freitas CaNJlcan( -
, ~ _ ]úlio Leite -- Ji,Jaynard GamL'S - Lou..-

2. REUNIÃO. REALIZ~DA _ E!\·T 1 rival Fontes _ Ncucs da Rodw -
27 DE MARÇO DE l'bh I Turacy Maga!hã<>s - Carln~ Lindem ... 

(Ex-traordiuát·•a) · bC'rg Atilio Viv,-.cqud -- Ari \/ian.t 

Atas das Comissões 

EKt. 
' d d · - Sú Tinoco - Paulo Fc·r,1.:wd,.;.'.> -· 
J Aos vinte e sete ia.s o m~·::. de ,_;lJt·!l T · · d M· d AI· quando vagar Ide 1956, âs 16 h S 1 d C 1 arctszo " tran a <lh_,.·,tro 

ora.~. na a a as o-! Guimariics -- Caiado de Ca.sfr,J -

Vagos 

Vagos 

Vagos 

Vago~ 

Vago 

missões. d_o Senado_ Fede-ral, reune-se I Gilberto lí-lari.nlw _ Pcricle.s Pintu __ 
a Com1ssao de Leg1slação Social, pr . .> Rnrdiro Valadares _. Sqll•to C:m>O 
-se~tes os Srs. Senadorl's Lima Tei·i· J,,,_io.> l'illasbô.:~s . Filir.t~1 Miil!er 
xpe1ra_.d presideLn.te, Ruy Carneiro . ., Vice· 1 . _ Otltlln Mii.da _ Gusp:-Jr l' _".lo~CJ 

r.es1 ente, 1ma Guimar&.·s .:x:bas-1. G d 01 · D i ·- A · - ames ~· l1'<'!rfl ,1n d :r.:c•~ 
llao rcher c Paulo FernanU;.-.'>. q~·r :. . { 4\:: J • 

É lid& e sem <~lteraçõ""' anro\'.1-:ln a 
ata da reunião a!l.terior. 

InicialmeD.te o Sr. Presidenk dú a 
O SR. PRESJDENTE: 

A lista de uresença neusu o r-,:~~­
pa.recimcnto de 40 Srs. S·nitc1::n·s. 
Havendo número legal. está ~b~l'ln a. 
sessão. 

Vai s:or lida a :?.ta. 

O Sr. 4.o Secretário. 5r"n'indo 
de 2.0. procede à Tei',uo (7a ara 
do sessão anterior. 

palavra ao Sr. Senador Lima Guimd­
S-enado n.o 1!' de 1956, que estabelec.e 
Senado n.9 15 de 1956, queestabelece 
em uovos moldes. il aposentadoria or­
dinária, - dispõe sôbre a aposenta­
doria por invalide: dos trabalhadores: 
vinculados ao Instituto de Apos~nta-1 
daria e Pensões dos Baucl.rios. c dá 

1 
outras providências. 

A Comissdo apro\·d 0 referiJc p:t·, O SR. PRESIDENTE: 
recer · 1 Em di.~cussão a ata. 

Nada mais havendo que lrdtar, en-' 
·ccrrn·se a reunião, da qual cu José 1 O SR. GASPAR VEI~LOSO: 
Soares de Oliveira Filho, Secretário, I . - . . 
lavro a presente ata, que. uma vez . (So~re a Ata) cr;va_o /Dt re~'ts.~u. pel~ 
aprovada sedt a"siuad ! S. p. 01 ado1 ~ - Sr. P1 es1dente, 'H'llfiqUei, 
• t - a pe 0 

._ 1 · lC~ peb Imtw-a da Ata, que o Presid::'r.te 
Sidcn e· da Comissão de Constituição e T'.ls ... 

Inscrição de o1·actores nara 
29.• Sessão, em 3-5-56 

tica solicitara. na sessão passada, 
minha substituição naquela entidade 

(l técnica. Desejaria esclarecimento::: a. 

t.• 
z.• 

EM 3-5.56 

Senador Novacs Filho. 
Senador Sá Tinoco. 

3.9 
- Senador Gilberto Marin!lO. 

4." 
5.' 

Senador Gaspar Velloso, 
-- Senador Othon Madcr. , 

ATA DA 28.i SESSÃO DA 2.' 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 

3.' LEGISLATURA. EM 2 
DE MAIO DE 1956 

êsse respeito. 
A comissão costuma reu"Gü·~sr :is 

têrças-feiras, nHo tendo cu faltado 
n qualquer das sessões. muitü menos 
à de sexta-feira. porque não houve 
reunião nesse dia. 

Assim, estranho o pedido de wbsti­
tuiçao e pediria que me explicassem 
os motivos uma yez que a Ata ~1ão 
o menciona. 

Aliás, creio que o nobre Senador 
Cunha Melo poderb prestar o escl!l .. 
recimento que desejo, aceitando, -i·~·:-.de 
logo, n.s minhas desculpas. 

O Sr. Cunha Melo - Solicitri &­
substituição. a pedido do Sennd<lr 
Filinto Müller pnra que naquele dia 
houvesse sessão na Comissão da 
Gonstituic;ão e Justiça. Jamais pl'a­

PRESIDBNCIA DO SR. VIVAL. ticaria ato que pudesse pnrccc1 de 
DO LIMA, desconsideração ao prezado c.'IL ro.a. 

• !" l O SR. GASPAR VELOSO - 'T~nha 
.ft-'S • 1oras t· 30 minutos .:!cham.se certeza de que v. Ex.r• não o faria, 

presen~es os Srs. Senadores: contudó, estando a ata para ser nwo-
Vwaldo Lima - Mourãe> Vieira _ vada, e não vendo eu presente o 

Cunha M(>llo - Pri~co dos Santos - nobre colega, .solicitei o E>sc!arert ... 
Alt,aro Adolpho - Scba:;tiflo Archcr ·- _. mento · 

I
Assis Chatcaubri:md _ Mathias OhJm-i r~tics:.·· Cunha Melo -:' Ali2s, r 
pio - Onofre Gomes _ F ..., ·c P . f' comum. NC!~ d1a em r · au.~.w a· necessãrta tmJn.. retJnmn lJt'-'l:e.n' 

·'"" 
--~ 

/ 
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qualquer Comissão, os Lideres d.os!do 1. 0 S-:!cretário da. Câmara do Dis-! A..rt. 3."· No caso de àissort1ção, o Art. Pn::a ucoiT~l' lts de&-
Partidos entendem-se com (_.iS Presi- ~rito Feder::tl, agradecend~ a ccmu- I seu pat!"imõnio :;€rã. entregue à Uní- pesas COR\ as índcníZ:1ÇÔ8'> !H'C'-
dentes das C.omissões e conseguem as nicaçâo da eleição da ncYa Mesa do versidade do Brasil. ·vistas nesta lei o Poct:-r Exe,~mivo 
-designações temporárias. Assim foi senado. \ A1·t. 4.0 Esta lei entral'á em vigor abrirá, pelo ?diÚistério da F~1.-
feita a substituição eventual de Da Câmam dos Deputados, sob n.s •. na <iata de sua publicação, revogados zenda, os créditos es);~':ki.s r;:;:-
V. Ex.~ na Comissão de Constituiç~o 722, 723~ e 74.4. encaminhand3 nutó-~ Rs disp_o.sições. e!!1 c?ni<1·~1·io. cessários, nas importt:n:::ias illf'n-
e Justiça. -::-- .... grafos üos segumtes A Conussao ae F~•la11ços. j , cionadas nos arts. 1: ~ '3.0

"., 

O SR. GASP.AR VELO~V - A,;. a- ~ l d L . I C~ r.mbJra o noss::l novo pm·e'..:~r. oe'.•a. 
det;o o escl:n'f.Cm1ento. ~-e_J~1 por som-- Projeto ele Lei da C amara I Projeto e el f a .arn~.u~a ~cingir-se ao exame de&.:L eJ.•i!tLi<1, 

~~~~~~lt~~g:~fl~~á~e:.~~~?í~1~ii~r~ I rN" 3. :~~-:~:5~e 11: 

9:â~l<UO do< I '"·" 82::~~::3.d:" 1 ~:~""" dos 'I i~l~~iinil~~~~~~l~~!~;~t:~ .. D~~~j~~~:~~~:: 
Constt!~tça.a e Justtç~ • ., ,apen.~s~ D::put.ados) 

1 
Deputados) Constituições, de 1891 a 1946. dispo-

-. rep~t.o - c::~mo. a r~ ta ,~:sL'a ~a~ a i siti.vo que vede à UniãG :ia~· qt~:·l-
sctt aplOV:::tda e. ap~~lc\o~eo ul~~àfea~~-~~~ Conccd(! iseHção de direitos de Dispôe .sôbre o tempo de serviço quer. auxílio a. um Estado d:'l Fe-
0 e!npo, que e ' ',, '· ·· .. ~ 

1
.t · fle·aç5.o. mesmo a título de !ndcní-

eluCidrt.ssem, e dot~-me po_ ..... at1,, 1e u, 
1
. impo1·taçúo e mais taxas aduanel- westada ]JOr funcionário ou ex- z"·~ão por f>ssé ou aquêlc fun::l·:tn"nto 

porquan'·o tudo f"' esci"recldo c'JmO ras para wn apw'êllzo de Raios X tranurnerário federal ocupante do ·"~ .. '~ •' · 
· " · · " ·t "b,, · ·• ' ,~ seus pertences, destinado ao cargo de Engenheiro-Chefe da Frire-se. como importante para 

deseJava. tfit111 o ~m) Hospital S5.o Marcas. com Rede no Comissão Mista Fcroviâria Brasi- jnstificação, no caso em e.'::llêcic. c:ue 
o SR. PRESIDENTE - A 1•1e-sa Rio ele JmJ.:-.iro. leiro-Boliviana. o q1wntum de indenizaçã-o ~~ c-.msi<?,-

ouvin as ponderar;ões do 11obrc Se- J.i>.dO à aplicaçR:~ d<:; imerês.se nacio-
nador Gaspa:·. Veloso e 1J~rgm~ta a 0 congres:::o i\/acional decreta: 0 conoTe . .,so N::tcio~1:ll decr<>ta: n~l. com_? por exemplo, en·, obl'8S ccm-
s. Ex.:t se, diante dos esclarec1men- b tro. as secas. 
tos prestados pelo n-o~re. ~residente j Art. 1.'' ~· Cünc~ida iser.1çáo de Art. 1.0 E' equip:u·ado :1-o exercí9io Aliás, em cas.Js excepcion;lis. ·~ mes-
da. G:müssão de GDllStltmça"O e ~us~ di.J:'eitos de nnporLaçao e ma1~ ~ax~ de cargo públic.J _fede!·aJ, em com!s- 1 1n; dever da União assistir o.:> Esta­
tiça, Senador Cu.n~a _ :i\1:e!o. amda, aduaneiras, excet-a a, de pr€Vl~encla são, para os fins ;>revistos na I..P-i· nú- 1J do.r;. dando-hes auxíios fir..[lnceiros. 
desej:t alguma rettfiCaçao oa Ata. ! .soeial, para um apare.lho de Ra1os ?C mero 1. 711, de 28 de ot~tubro de 195:3, E' dever a que r- GovP.rno F€dernl 

G SPAR VELO~'O _ se-~ e sc1~ p::rt.ence':, dBstmado ao ~ospl- o tempo de ,o:;erviço presbdo pür fun- 1ür node eximir-se. dent!o· de cor­
nl O ~~· 'd At estcu plen~mente sa- tal 13:2.0 M~u·co:>, com sede 11ü RlO de cionãrio ou extranumerário federai, dblidnde ouc sempre devP t>xisi;il'. ntl 

. 101". l€Sl en e, 1. - d r>l JancEo. da administrapf:.o direta oU autár- re~üne federativo, entre a Unii'ío r. 
tlsfeito com G:; exp.ICaç.~s R das P~ 0 Art. 2.0 Esta lei. entrará em vigor quica, como Engenheiro-Chefe d::t Co- os· F.stad0s. 
nobre Se-nador Cunha ;\!elo, a quem1 na ctat..'1. de .s.ua publicação, revo~actas misr;ão Mi.'sta Ferro-viária .Brasileiro- Dir-se-á que não se trnku· dum 
t>eço escusns. a<=; disposiçõ·ss. ern contrário. Boliviana, instituída em \'irtudc do r-a.sn de cxc .. ,or~:lo de calamidade nü-

- · d Tratado de Ligação Fe·rroviária entre l1Uca. nos têrlno: do art. 18, ~ 2.". 
O S R. PRESIDENTE: .As omisr.oes de Economw e. e ., ., 

1 
F mancas. o Brosil e a Bolívia, aprovado pelo d:< ConstiLuicão de !!J4G. 

Continua -ern diecu~süo a Ata. · · Decreto-lei n:' 344, Cle 22 de março F..c;tamos de ac:ôrdo com essa cb-
tPausa) I t I · d C~ de 1938. jc:.,::ão. que, em cada espécie. n~er€ce 

Não havendo mais quem 3Ôbre ela P!~oje o (e Lei a amflra Art. 2. 0 Esta lei entrará em Vigor detido exRlllt'. 
se manifeste, declaro eDcerrada a N_ 70~ de 1956 na data de sua pubflicaçã'o, re·,~ogadas A criacào do Território rb Ill1a 
discussão. as dispcsições em contrãrio. Fernando· de Noronha, se~::ur:..do o De-

Em votação. t:N.t' .f.:JS-B- 1955. nh. Càmara dos As Comisfdes de Constituição r. crelo-lei n.'' 4.102. de g de fe-:e;:e;xn 
os sen:lwres senadores que a apro- o 2pútados) Justiça, de Sen-ico Público Civil rl<: 1942, obedeceu a 

vam, queil·am permanecer tent::tdcs. e de Finar;.ças. 

~Pav.saJ Autoriza o Poder E:r:c:..•utivo a 
Está aprovada. alwir ao , Conselho Nacional de 
Vai ser lido -o expedienté. Águas e Energia Elétrica o c?·é-~ 

o Sr. 3. o Secretário. sen;indo dito esp~cial de Cr$ 174.140.80 
de 1. o. l{: o seguinte pam atender uo pagamento de 

gratificações aos engenreiros lo­
tados naquêle conselho. Expediente 

Mensagem O Congres"õo Nacional decreta: 

Do SL PÚ:sidente da República +1'\xt. 1.0 E' o Poder Executivo au-
- ns. 98. 99 e lCD, encmninhando torizado a abrir, p~lo Conselho Na­

autó"Tafcs dos seguintes Projetos de cional d-e Agu:zs e Energia Elétrica, o 
Leis b da CZ:nu1 m, já .<:oancionacto.-5: crédito especial de Cr$ 174.140,80 

. (cento e sztenta c- quatro mil cento e 
- n. 0 27 õ.e 195G que uutonza o quarenta cruzeiros e oitenta centa­

Pouer Ex.ccu~l'I'O a ubnr ao Tnbunal vos) para. atender ao pagamento das 
de Contas da Un1ão o crá'iib es~e- gratificaçõEs de que 'trata -o Dzcrcto 
cial de Cr$ 60.000.CO para atender a'J 

1 

n." 37.512. de 20 de junho de 1955, 
pagamento de salário-fa_míliu devidos ao.; engenh~ü·os lotador nac:tuêle con­
a pessoal do mesm:) 'l'nbunal; selho, no perícdQ de 20 de )unho a 31 

- n. o 2B3 de 1035 que amoriz;.l. o 
Pocler Executivo rt p,''tgt~l· à Sant:1. 
Casa. de 1\-l.i.~cricórdia. d~ Vitória da 
ConquLSLa no Estado cta Bahia o au­
;:dlio de Cr$ 75,CCJ00 qu~ se acha ins­
crito em "Restos a P<l.gar" no exer­
cício de 1rt51 c 

_ N. 0 4.3 de 1.9J6 que autoriza o 
Pvcter Exceutivo a abrir pein Mi-nis~ 
t.&r·iu t~J. Viaçúo e Obrn.c; P·l.'olico.s o 
l'l'édito espPci •l de Cr1;;: 3D.UOO.OCO,OO, 
scncto Crs 20.000. OOO.UG pura c:;~­
Cllção das· obn-lli de defesa da Cidade 
Olintb, 110 _Estado de Pcrnnmbur.J e 
-Cr$ !.0. Ç{l{J. GOü,{)O paru. :L'> d:<s m·:üas 
.:if; 'l'<~iT.bú e- F'orDlO<i.::j., ern .João Pes­
.SC<l,· eapit.ü do E:::LldD da P<J.!:aíba. 

'l'flcgra;;w do St'. Edmunc!_c Monds 
Nct·,)_ Deputado to .A.-,sembléb Lcgis-

; ;~t i ~;;Gt~~ tvG r~{l~s (;!~:~~~0a ~~ 5~~~ ~in~~-~~ 
bw.nu. da ImprêDSa .. , :.1 1-Jí'Vl:ósito de 
l'{)f':l·êr:.üns lnJll.'>tas felt.:..'= 1~elo mw­
nl<J .JOl'nal :to El'. Stl'!:t(lOr Cui~nlJ!':• 
.Bueno. 

OF'ICIU:; 

de dezembro de 1955. 
Art. 2:' Esta lei entrarâ em vigor 

D::t data doe sua nublicação: 
Art. 3.0 RevoJgam-se as di.-;posi­

ções em contrál'io. 
A Co-missão de Finanças. 

Projeto tle Lei ela Câmara 
rJ 71, de 1956 

tN.o 3 715-B-1fl53, na Cfnnara dos 
D::putactos) 

Autori.<:a o Poder Executivo a. 
aln·ir, pei!; Uinistério fla Educa­
cão c Cultura, o crédito especial 
de Cr$ 10.000.000,00, destinado a 
âttxili.ar a Academia .Brasileira de 
Ciências. dO Distrito Fed-eral, na 
a.quisição ou constmção do imó­
!JCl para sua sede própria. 

. 0 Co~1gr"~O Nr..cio~1a! decrela: 

Art. ).. 0 E' o Fnder l!."'xecutivo au­
tori<:ado a abrir, pe1o M.inistério da 
Edu-~aç:1o e C-ultura, o crédito esp~cial 
de Cr$ 10.000.C00,DO tàez milhões de 

rh~ 1'\;'dcJ:aç[w Nnl. de Jomars~a.') P;·t}·- cnrteir<Js), _ destinâdo a auxiliar a 
; i~s.Jluis, nr;;.-ztJ!!C;,•nchJ au Sc·nado a ·1 d .. · Academb B:!:>.Sl.eiTa e Clencms do 1 
acolü:.da :Jli<l \i€li :-h' p;·D.iCl.d que C:Jü- Distrito Federal, na ~quigjç§,o ou' 
t:<:di,q, :n!!stia aos ,i:Jl'liàli.-;~os conde- constru: to ct.O imó•;el pM8. sua sede 
!ld.rr~.s c a J!"O<..:es.s;;~.cl:.;::..-:; come :cm·sas própria: 

Sfi_Q LIDOS E VÃO A C·1lPI--/.I:MJR 
OS SEGUINTES PA?.EG.U::RF.3 

Parecer n. 315, de 1956 

Da Comissão de Con.~titl!idúo c 
.Justiça - sôbre o P1'ajcto ciê Lei 
(la Câ-mara n.~ ~36. de. .1952, ·une 
dispõe :;ôbre o pa{ia·mento ·_le Cr.<,; 
50.000.00-:1.00 ao Est~tdo de Per­
nambuco, a títul() d·~ i.n.dcn;:rtrã.o 
J)elo ·Território da Ilhrt" rle Fer­
nando Noronha. 

~Reator: Senadm· cunha 1-Iello. 

'I'eve. c'm 1951. o Deout<.~do Arruda 
. C-âmara a iniciativa. de ofa·cc~1· um 
projeto. mandando p~gar ~o Estarlo 
de Pemambuco, a ilnno!'tânc:ia. de 
CrS 50.0CO.COO,OO (cinaüentn m:i.!hões 
de cruzeiros). a tit.ulo 1e illdeniz8,­
cão nelo "territódo da Ilhri 'Pçrnando 
de Noronha. 

Em .iustificativa do st:U ·projeto. o 
autor re-cordou os ante:cNlentes his­
tódcos das terr-as nerdid:.'.s nor Prr­
nambuco. em benefício rlr;o Alag(J~l'> r. 
T:k:.hia. · , 

F:m audiência da nomü:são de Cons­
t;LUição e Justiça, foi O projeto jul­
indo inconst.ituci-onnl. I11do a n~e­
n:\rio, êsse oarecer foi rejeitado -em 
scr:são do sênado. de 15 de der.em-
~)!.'í: de 1955. -· 

Deu-lhe. l)Oste1·iorment€'. a Comis­
s?..o de Finanças parecer hvor-',vei. 
'rolta o assunto §. nossa ·coml,zfio 
pnra. opinar sôbre uma emenda de 
autoria do Senador _Filinto i\niller, 
nt>stes têrmos: 

"Art. 3." A União pagará ao 
E<>tado de Mato Gror . .:~ as se­
guintes indenizações. em virtude 
dos desmembramentos s.J!ridos 
pelo seu território: 

- Cr$ 200.000.000,00 t'duzcntcs 
milhões de cruzeiros) P-m \r!t· 
r.ud~ do Tratado d·.e Petrópolis: 

- Cr$ 300.000.000,10 (trezentos 
milhões de cruzeiros) .para a 
tonnacf\0 do ten·itór:c do Gua­
poré. · ~ ~~, .. 1·:.~~~:;ir;:,:~f:'~:i[;_,:::,~.;~~F~:t ~1 ~.it~t;.~lií·Jl;t~s ~~:~~~~0 1!~~~1t~ ~~·::.o â'l P!':'.>jLí.') dP LI'~ d•J t1:!midO no prs.;:o ck 2 (dois) anos a ·cor.rer da · 

• ""= 1;, Ll<' EJG;), cüit;. r.;.·i('j;-;;;,0 n!citei:.;,. da.h GQ pag:J.mento. . 

Substítuahse o art. 2.", que pas­
sar~ a figurar do dispositivo cons­
tante do item anterior. eor.'l.o P..r­
Ugo 4.e, pelo seguinte: 

\.-, - . -

'· 

interêsses da defesa na.cicna.T. 

F.'. porém, evidente que ::. cri::u:;~o 
dum Terri.tól'io Federal. .t·:::sultanle d() 
desmembramento de área~ de qu:'c'J­
quer Est'ldo, tem reflexos e·::onõm!:~os 
n1 vid:-1 do Estado que ao; mesmas 
ó.reas são retiradas. 

Conforme os casos, êsscs. r~flescs 
nodem ser mais ou menos sé!'im;:, ·indo 
ã(l desequilihrio financeiro, :)elo me­
nos ·nos primel~·os tempo.~. .t.:;to se 
verificou, por exemplo . .com o An:a­
zonas, no cas.::- da c!'iacão do Terri­
tório do Acre e, depois cm•t a criação 
de mais dois tenitórios. r.et:r~dcs c1o 
sen território . · · 

CriandfJ, oois. Territóri·:JS Pederr,is. 
f'. União não está. impedida dt'. em 
c::tda. espécie .. considerar o a;~pecto no­
lítico e econômico dessa!': criuq6e11, 
indo até a renatar com um au:~Ili.o 
os prejuízos · ·delas decotol't~nte:.;. A 
Con:;tituicão de Hl31. em f'Uja <Ji)!.éncia. 
surp;iu o TeniLório da Ilha Ferns1~d<.1 
de Noronha, ademais nmn~ t;me~',).'f:n­
ch excepcional, em seu 8t'~. G.~. tlls­
vunha: 

''A União poderá cd:n'. n:1 ir.­
tel'êsse do. defesa nn:~ional, com 
partes ctesmembraclar-:: -do~ F-.st•i.­
dos. Territórios Fede:·:üs, cuj::t 
ad'ministracão ·será regulada (m 

_e li m:Pinárin •·. 
E' óbvio que um ato praticado -

no ·interésse rla defesa nccional 
diga-se no interêsse de t6da a F1> 
deração brasileira, não pode ser tido 
como causando prejuízos rt qualqncr 
unidade federativa. 

No. interêsse nacional _estft. o df!.­
nr.;minador comum, traço de . unidade 
f': de ligação da oróp1·ia F~de-raç.1o, 

Entretanto, por isto mesmo qut: se 
trnta de interêsse coleth•o, nfi,o se 
pode· considerar inconstitucion::tl (J nto 
Qlle manda auxiliar, ressarcir os pre­
juízos decorrentes do rcf.::t•ido ato 
p.'lra um mémbro de unid~de fe­
derativa. 

Indenizar, significa compensar. l'c­
parar danos, prejuizos, perdas p~.triw 
moniaJs. Melhor diria o projeto ge 
dissesse - auxiliar tanto mais quan~ 
to se consignou a "erba de indenizn­
ção ·a serviços a cargo do Govêrn,., 
'FC'deral. 

Embora, como já fr!samM, já se-ja 
o aspecto constitucional da. matéria. 
veto vencedor do plenãrio do se-. 
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ne.do, entendemos.tazer ::!.ôbre êle al-! sições Transitórias''; t' .. quan"o ~ se~ 1 • Evidentement.e n8.o é~ pelo T.e~·ritú-1 ~n~on:st~iucionalidnd.::. ao desprr•sar a 
,gumas considcraçoes, f\pomndo a de-~ gunda parte, pe!a sua 1UOJ10rtumdade r1o ele Fernando ele Noronha que a, lnJur;dlCidade, no recusn.r. Cllfnn. ~ 
cisão proferida de rejeição da ~1nrecer e inconvcniéDcirt. Uniá_D pagará ~ ~ernam1Juco os pr~-~ opinião dêsce órgão. o Plcnâri<J flbi}U 
de fls. n.o 1.440, de 1955, :io R~!::t::tr \ Sala. da.s Comissões, ?m 25_ de _abrll t-&~dtdos 50 nnll~o.:.:s. "= ind~n:z<IC:f.O 1. as_ ll~rtns nto .só p~rH a propo.sH;~l'l 
~o\lovsi::> de Carvalho. de 19a6. Argenuro FtrJuelredo, .S·2na. quando mmto ctev1cla ~elo JC:/o! pnnc1pnl, m2s tambcm l;:trrt ·'I" vro ... 

" 1 .Pl·csidente. ~ Cunlza Melo. Reh'l.tor. a(J- âesmembrmnento itnp::stw·. flqu2le1 po.s:çõ2s acessórias. Se o poj;_:r._-, e 
sÔBRE /\ E?.lJ;ND,\ 1 - Gilberto Jllarinlw. - Attilio Vi ... grande E~taclo - no interêsse da dc-t .mstltuc·tolwl. ~1-0 cHenc:Pr do H-o•lã~ 

· vacqua, c:m face do pronunelamento fesa nacional - p2Io decreto-12i ·~,ú ... jrio, constitucional P t<1 m'.Jfont .~ ,· ... n ... 
Constittticfio de 1934. em _}:~U) plenârio no sen_tido da const~tucio .. n~e1;o 4.1C2. Não Y~d. 11'<-'~.S:a 'JJ.s~:-.-n.- ,da nditivn oi<"i"tcid~· pelo n.':l·:· E:~ .. 

m·i: 5_,: das "Disposições Tnn:Slto- 1 naUdade do pm.Jeto. ltle caberia nr~ çao, -1penns um reoaro de 01\.l:m {:1'8- 1 nador Filiuto l'vlull.::r. Qt'2 WM, n.l:J 
.. , 5,. decJm·ctvR' guição d~ inconstitucionalidade cou~ ·-•Ucfll; nelfl imr:on:<, f'o:Or?tudo o Hl.:;o; ;.:rn.1o est-emkT - c:·,j L'<>.:· "" 1-

11" ' '< '~ •. . . tru n segunda parte da Eme11da. registro de un1 dado r::.'lpit.\1 p~l'.< R 1 mC'nt? flrb:t.r::í.rb<; - ao E";,,,_L_1 de 
"l\ Uniao mdemzara os :E:-;ta- Com rrferência à primeira. parte, colocacUo do problema n:1 nan~.l c~JJ~~~ '!viah) Gt'O'-"G. o trat?nv:no d-·:· 1Y'll~.·l ... 

do;, do _A~~lzonae e Mato ?rc-~s~- rc.ss:lvo a. inlciaLiva Ci.lle tomei, com tit~1c.iomll. _ . · :do 1~210 Cong:rrcso ao F~c2d11 r::: pc:r· 
dos preJUlZ~S que lhes~ ttDh<~tn "·e apow do douto colega .Senador Da- A CmLo:;r.itmção. d., fato. no [v:'!.l, nambttNl 
vindo da mcorpo_ra.çao do Acl :I niel Krieger, apn_·sentando subemen- Drtiozo 3.o. disJ)ô::.> que: •·o.s '1'-:'r- If.-:sa a no<::s:< o:;:,Jtúo. r·-.<:~ <• nr.~<;-:3 
~o território JJncwnal. O_ valol I da para corrjgir o defeHo jurídico l'itúrjo pod-erão, medüwte Jci cs- \'oto. 
fixndo pol' arbit~·o_s, qu~. teld·ao e~1 nela apontr:.do pclo .. e:nincnte ~z- pecial vol\'c>r a mn·ticipPr_dos Ec;- 1 ~nla cb.s cm~~.i;o..sõ<>s. 2:1_d::- <wril Ue 
contn os beneflcws OllUll 05 0 lator, o qual a. Conw:sao de Justwa tados de fliH' tcnl.wm stdo (li:~-: 19of\ ~ A·,.,·o :.!<'UNI t1.nurac''· 
convênio e as inden~zações pagas houve por bem não acolher. Entn1- membra das··. 
à Bolivía, será aplicado, sob a do que ainda continua em vüwr o Pol't&nto não noR TJaree2 ae?rtildél. p ? JG ' ·1 o,..c-

d ~ · no F'ctc,·-1 ~ ai'ccer n. ,) . r1e ,_·J'.J unentaçáo o vover "' ':. • art. 5." das Disposi<:õe.s Ti·a~itórias nem ló-;>,ico mnndnr a lei qee a Uu'ão.: 
em proveito daquele::. Estados · da Constituição ._-:e 193-!: Daniel a ptet,2....::t.o df' uvuat· um pre:.ini- i 

,. . 'tlciativ·a da emenda de Ktiegcr. vencido em parte: Moura 2'0 considerável c~usr.dü ao E>tado de: 
'll\ e~108 \~inou ê'-'"e dispositivo, Andrade. nos t~rmcs de voto em se~ P-ernambuco .. , .. _ s~ limit(' :l_ pa~~nr-: 

que H.! . 
01 

a 1a uel;·"' oportunidade, parado. lh-e 50 mill162s. princ:ip~Üm{'m-C ~.:: :--,~ 
emenda qu.e_ ~ 'n~m1 ;~.0 de a:::sinatn- A Comis.são houve por r.em apro~ considerar (llH' (''t2o sup:;l'~~do..<> :ls ' 
coll1CU 0 m.not nu· o pa1·ecer do Rclat01·. s;·. cunlla moti>'Os (JHf-. em Dlnw t;Wen·a, :~con-
ras. d ositivo Mello. em sua primeira parte, a que s-elhatnm a transfonnar.ão do arqüi-como se \'ê do l.nesJllO t~p . : 
a União ficou obngada a wdelllz~u ~e refere, por sua vez a primeira par- J_téla;ro d~ _vern~udo dr Nn1·onha mm1o. 

D(l COmit.•-rio r'e Fi!l'l,?r·a~ 
sÕ(J/'(' o PrOie'o d:· {,~>! dt! r:t?.'i_'r!-
rf' 11. <',S, l~'' 1!15i1. Q1!€ rriJ,'e r:o 
\.o'rrn·eMo 11Wr:io;w.~ - · r(, •:ir' ta 
r! o.; Dr jl'ifOrlr. ~ r t1~rU11, ·, •; 1)/e• 
me;z'ar ri" ('l'S fil.7!::~.,1lfl_(':) ;,·;rq. 
11afT'I11/CJl'(l rir: rlt:sY,"':(l< d:•1,,.,.r•~· 

i~'s cfa nrso 1m·<0 11. 58 a,, 1D5~. 
05 

E'Hados do Amazonas e Mato te da emenda- n.o 1, por inconstHu- p·nçD uuhtm·. 

Gro~so dos dunos que lhes tenham cionalidade. por UJWniuúdade. e. em Tncieuização pres.<·upü:' obt"i-:>:a_câo c.~~ p,-~. 1 ~ 1 .. 5 .. ro ., n ~. v·\· 
· lo A•·re ao suu segunda parte. n que diz J·espeito indêniza1· E a ob·üwcii.'-l d2-. nJck.t·~ 1 "dvindo da incorpornçao c _ ..: ' 1 1 1 d 0 t · · ' ., rnn •'- \ a. segunda parte da emenda em t.ela, 2':11' r-:;su tn sempre ou c:: ::-1. ou ? p:·f'.< '.!1 -~ nrc;; 'cO :t." r o - .. 

território nncio11a · . valor'da peJa. constit 1 ~cio1wlidade, inconven.iêu- cont.rnto. ou de ato ilícito. Em anul-l P•·2.sso Nnt•lCJHd . -:::rn· 11':' !lc.<; 
Determinou-se mtus que 0 

· b·t1· " cia c inotJortunidade, por 1na,·o1•1·a, anel' hi]Jótese ela há df' ser drci l:·2- 1' :C::;ut~doc; - n c:·. d;w 511· 11 .''.',.'!l<.'.- 1' 
l·nctenizDcfto seria fixn.do por ar 1. ?·;, d 1n '1 t · b f c s Ye:ncidos os S.rs. oMJtra Al1ct1·a"e. da ou l'econhrcidn, prmt ou-:: poN.',l P cr·~ 67.790. ·1 . , . Hn r.c (1: r0 o e 
tel1do-se em vista os . ene 1_ 10 ~· d' • 1 1 0 d 1\,a NeLson Firmo e Attilio Vivncqau 110s oper:ll' O<; .seus iuriclicos .efci~os. Nr:1 ,"l('l'!!~'- Gt'l JC"o~c: { 1. : 0.'11::: ~~;,) ·":tU 
"l'i"ndos do convênio e as m el - 1 1 1 I· "' '-" · · têrm?s de sua derJaração de voto. _ se cotnp1'('2ll.de ~nden_i7:wao _nutOl'f::l:~·-1 rtr~-o;- 1?~1· • .., :1 :pr :l~ u- t·;> , ; ,f<_·~ 
çó-es pngus à Bo1wm · Rejellada a suebmenda a ewenda por ato 1~61Slatl\'O. a rcvrlt!'l. do 1,,~ r~:TenL~ n:, ('SlJ1t,ra8 1' -) ... -: .. ~_ FU3, 

Mais ainda: det~rm~wu-se_ qtte -
0 

n.o 1, contra os votos dos Srs." Da"- tere.c;:.:cado e em l'as::-s arb;trada<> euib- damt~lrt-~as:: C[li~ est·,,,rl:!':.l ~·r .. ''1'·" 
quan.ium da indenJZaçt:~-0 sena r:pll- niel Krieger e .Attílio Vlva.cqua' t~ra_lmentc. ou bem houV,f> ::>f;:m:;l ~-?I fu •. ?(·10:1 .l.:··o.: -~c' 9_llr~? ~')r "1., ·, d., \'' 
cado. eob a orientação do Gov~I·no Sala da Cmm.ssão. em 25 de abril dir-etto. e ne~E-e ca.::o o Est,,_do d2- Pn- lklltO:.; CC8;:c.!wo .:1<1.1 [._. •1 .7~5. 
Federal. em proveito dos refendos (le 1956. Ctmha I'rleUo. Presi· n01mbue:o há cte ter ressarc1do üs pr2- c· 12 d·· tWPCf" n,t•tl'0 . 
Esi~dos. . dente. ,·t· íz.c.o.; fc'J-2 .;t1stmnenk~ sof~·-..m: ou 1 Tl'3tn-~·e, _no:·tanto_ (1., c!·t·,lJ·1 ~~1"' 

o Amazona:=; arcnndo com as maw- &ntâv 0 de.<;1r.~mbramenfo fo1 ,üo lt- 1 p12mcntr'·· JWlJ'>UeP"r~v-:1 n0 ("' ~-· :·l-
res dificuldades, tem in~talado e fun ... C0~1ISS.i\o DE CONSTITUI'CÃO E •gítimo da União. e nr.:=:sc. CGE'_O não ll~~· lll{'nto c.~ dj~or:_,;çC:o; iJJ"Dl. l•< 11 t!•:o 
cionnndo o Juízo Arbl.tral _que~ lhe JUSTIÇA · I oomo falar-se em indenr:or:ao .. A .. l~t DOrql'y r Con11S'-<tn r1:> J_'tn -::w 1:: (f;_!:a 
de\'C t'lxar o prêço cta, mdemza~ao a. 1 é sempre umn rcgrrt d~ 9-n·~~~o. funrn•:.f'hll{;lÜ2 fl-" .-;·:;.:·'til , 
que ceru direíta pela lncorporaçao do J Quando a lei se afasta das pnnclpiOS 'l'eqfle; o s~~Jlllf)n [l'}1·:n'<1n'' p,·:· :ir!a, 
Acre ao tcrritôrio nacional. . \ PROJETO N · 33\>-.)'2 :que n- yincult1JU à_ ord~m jurí~icR. elfl !dfl'ti .... a em ~"'lç.eão ao:; "'·~:-:,_ '~·· "i O-

A me-u vêr, êsse é o cammho ~ue 1 1 passa a. constituu· um mr.nwu~el~t.o H<; .~R_:sol1wao n ~· de J.,.)<~' l'~i:t 
deve seguir o Estada de ~ato _Gios~ I El'>IEND?. N. 1 arbitrário P 8 ameaça1· o..; proPl'iVS Comk;;..-:.o r:tnns::tnril n_<> t·:r·':1'J~-._ 
so, cujo direito em íguf!l sttuaçao foi 1 alicerc~s co Estado de Dir>:dto. A ~baixo, forn·:ll:ld8s cli-· re:;1·,!n V•i'l •·~ 
reconhecido. fDo Senador Filinto Muller) proposicão ora submetida ao julg.-1- dad{).<: rorn2c·idc-..: l)f'b G!t: ·1r'·1 ~i(> 

procedet· cloutra, t'orr:t 8 · c~m1 _a 1 (Volo (;m separado do Senador mer1to dn Senado tE-m \ôduo ;1s c.:.- Contabilidnd:-. (·C~1!'1''lr-n~l'' n "'(··dt'O 
n_Jesnw fil~nlid.ade, e fcnr o. dlSJlO~l; l Moura. Andrade). :·altcti.::tic<.s d • tlL1U lei arbitrária suplenwntétJ' u.'í'2c~J.r~n no t).l ~.:m::ni-<J 
trvo eonsutuCJOl?a_l _ql\e a ele e < I Sr. Presidente. srs. Membt·os da ~· corl.saq,ra uma solucão lncompntí- do< noYos y,-nc·ün:.'ntc'-" 
Amu~unas beneflcuuam. Comissão. vei com"'n. técnica e com a lóg-ic.t ,ht- n.:::.tom.\ ~- 1_r 

Hnt. ~i~po.sitivo _qun~qt~er, dum~, Lastimo dissentit· do p~r('C-Cr pro- rídir.ns. 
constltmçao. embora _n~<.:~Ul~? en I !etído pelo :nohre Senador cunha Quanto. esr;~dosan:.:::nt..:. ao nrt1go Jncll!:l-Sl'. onde (:onvi.·r: 
suas ""Di~_posições Tran~nonas , ~:~; M€lO, relator da emenda ora subme .. :J.{·. também referido nn cmen:ln ol\l. 1 Art. 1 ° E' nínd'1 fll):orto l'1n Con-. 
~ey r~~p_e_nad~ tanto ,maiS _quant-O ·i 

0 
tida ao. exame ela Comi.~~ã?. Tenh?, c<Jnsidentdn. a sua inconstitcionaliq;- · greRso Nur;ional - S?nnc((l }'(tLr~d -

dJsposinyo mnda na o f~~ c~mpl do: pattt num. que n proposiÇao princ1- de é ~videnLe c manifesta. Se a Um.w o crécii1o suolcmí.·ntn r:o tot:li ~e 
JJ21\1 esta express~m~n_te ICVoc.ado P 1 P·al 'Consagra. mna grave anomalia. pretende indenizar o Estado ne Poê~·- Ct'S 31.681 6DO,l':J (lrinb c qn:ílro mi-­
nma outra const.LtUJ~ao. jul'ídica. ouando manda a União in~ nambuco pela Jnntilação d'O seu Leru- Ihõcs. seiscentos ~ oitr.-nta ~ 11m ':nil, 

Não :se deve pois, reconhecer, como de1uzar 0 ·Estado de Pe1 n~mbuco pelo tório. no Estado de Pernambuc0 e ~eiseento:- e ntl\'entn crn7_.)\lO:,:l, f·m 
se pretende na emenda. ao Estado de desmembl'amento da Ilhrt de F-ernan ... n&o ft União é que- cabe àis9or. co_mo refõrç.o rln Verh:1 l ~ Cw=ot?,n. do 
·Mato Gro.t:so o direito de teceber, fi do de Noronha. e que incid-e em ví~ melhor lhe aprou\'er, da imp"Jrbtn~ Sub-anexo 2.02. do Anexo :.! -· po .. 
titulo <le indenização pela incorpma- cio de inconstítucionalidade, 30 editar t cia d<e\"ida. A indenização. porque der L:o.gi,<:;lntivo - do Orç:tm~nlc fH\ 
ção de Acre ao ~enitór~o .nacional, regras para serem observãdrts pelo surge para cmup~:n· _-e compensa~··_~{'~- vigor. para atend-er. a de<..pe::~1.'• .;~"· 
c~sn nu aquela unportanrua, mas. Estado etn matéría de seu peculiar in- tina-se a suUStrtmr, no pstrmwmo corTtmt<>.s da R.:::solucao n. S. cl." 1 y,;6, 
simple~mcnte, a importância que lhe terêsse. A emenda. de autoria do no- do indenizado. os bens oll dit·eit.os le- e assim discriminada:;-:: 
fôr fixada, ex~vi do dispositi'.'O da Lre Senador l<'ilinto Muller há doe ser sados pelo iudenizante. &c;sim ;.;~o-do Consignaçflo 1.1 000 
consritujção de Hl34. recebida sob idênticas reservas. E' não se justifica a intervençilo do. ~O· 

?cl'.~ü"l c;dt 
CrS 

1. 1. 01 Venuimento.~ 
1.1.10 Diárias 
1.1.14 Salário Fanulin 
3.1.17 Geat,itiea~·ão de 

funçflo ... 

23 ,q.; ::lOU (J{t 
2 .ÔOO.GC.J.OO 

54o.ooo.ea 

16B. ooo.oa. 

A emenda. na sua primeira p<'llte, bem de ver, entretant>O, oue conva- à·-21· Central uo Estado onm condrclO­
está e111 r.;olidêneia com o próprio dis- lidada a incow:trtucionaUdáde do pr-o- nar, e restringir._ e Umi·t,[~r. a. 51J.l ~tl_l­
positi\'o que reconheceu o ~Ureit.o_ à jeto pelo pronunciamento do Plená- tonomia., na. gestao dos dmheu·os ptu­
indeni:?.acüo. r--'ere um d!sposltlvo ria. - a coerência exige c:ue exten- prios e na administração dps }''~.cm-sos 
constituCional. embora de '"Disposi damos o me.sroo tratamenW - para. incorporados ao seu patruní?mo. ~ 
ções Tnmsitóría.s". que. a nosso vêr. não dizer a mesma coroplascência.- art.. 3. 0 d:-c proposiçã(l, ao cteternn- .1.25 
está c:n vig(lr precisamente porque fl.s incvações propostas pelo eminente nar que o govê~'11o de PernJ.n:,':...:;:o_ 
não fot cumpudo. Não só n.tnda não Iíde1' Ja. maíol'ia. :tplique obrigatõrramente em <~bras e 

Gratificação udi~ 
cional nor tem~ 
po de. .serdqo 
Di,·-ersos 

4. 55-!1. 490.0() 
2.000.000.00 fo 1 cumpnd.o, . nem fm revogado pela Sem pret-ender reabril· 0 de baLe em s;:;.r:'iços o.e . resp-ol1S~bili~adt_; c~n dOi: 1. 1. 29 

1wva Constltlllção de 1946. t.ôrno d.e nJ.atéi·ia -re'1.cida e!)bendo \etno Fedelal, o p10duto dc;t-3. m e;. I 
Qtw.m& à segunda pnrte da emenda. j ue esta Comis<:ã~ chãmact~ a. mani- zação que lhe sera con_ce td,_a, ~on_ l­

entcmltímos que deve ser oudda a ~estar~se- sÔbr-B ~s 'emendas não deve gura nitidamente uma mg~rer'l:'?;lft· m- 1 
cornir,..-;f\O de Finanças. ;1em podê deixar de rea.nl·mal' 0 setÍ débita .. -c ,inac:e-itM'el dat Uma.o na 

t ' to õ .1 ccononua mterna do Es -ado. . 
Fnce à nngustiosa. sítuação finun- pronnn~ al?i!n S bre ,a.s c 9.11\0rO...<:aS A contradição entr-e as regr&.S· c.ci:-

cca·a du pais. dado que o precedente falhas JUl'IdlCa.a do proJeto. tadas pelos artigos 1.0 e 3. 0 é p;t-
de sua aprovação, enst-jará outtas Aten9-endo !l que a em~nda , , 0!~ tente e il1.-ecusii:vel. No primeiro t{is­
preLcn.<:ôes dos demais Estados em submetida ao Julgru~ent-o des:te olga ositivo se d-eclara. que Pernambuco 
sittutc;ões idênticas, decorrentes da f a~. expre.s.s_a. remisSão ao 8~· 1. 0 

do fem direito à indenizaçã-O: no scgUll'" 
~:riaç~o doutros Tel'l'itórios Federais, PloJeto, yeJamos 0 . que d~telm;tna, _!'la do; entretanto, se reserva à União o 
opinamos pela sua. inoportunidade e ~ua. d~feltuosa. e _nnp~eCisa 1 edaç.to, dir-eito de dispor, p:u·a os fins que a 
inconYeniéncia. es.se Cltado disPOSitivo· própria lei dete!·mina, do produto 

E' o nosso parecer, poís, pelas l'a~ "A União ._ é o QUe neie se lê cl-es<:rr indcnizacão. E~sa flagr.ant~ in~ 
zõc.s expostas. contrãrio à emenda: à - pagará ao Estado de. "?e1·.- compat-ibilidade enht: os dois precei-
prüncita parte dela, porque a forma nambuoo a importllncia úe <:in· tos - que anrmnm e qu~ negam ao 

rie Jndr:nünr o Estado de Mato Gro.s- qU-eJltà rr.~ilhõe.s de cruzeüos, a JJ1['S.'JJo te·np0 u1ii' direito, viciam corn-
so, JW!;). incorpomç~ão do Acre ao 'l'er- título de indenizaç~.o. pelo Te1·- uromctcm c desfiguram o projeto . 
.ritóri<1 federal. é o nrbitramento - l'itório da Tiha de l'"..:!rnando d:: A') l'~VE:lar e.~sas falt..u:;, ao e:o.:clt59.'-' 
con.~.t. de 1934, art. 5.0 das "DiSpo- Noronha.''. t e.st-as ccntrf\di1:õt's, ao ('Onvalict:n:· a 

'J'otal 34.fl31.69íl,OG 

El\IE!-iDA N 2-C 

DC-se a.o art. 2.n a :-:egmntr- 1\Xi:l .. 
cáo; 
~ A1't. 0,:; créditos de cJue tru..ta esta 
lei serão :mtomàticam~nbe registradO& 
pelo Tribunal de Contas e distl'ibllidoa 
ao Tesoura Nat.!onal dispensadas a• 
exig·ência~. do nrt. 93 do RA::gulamell 
to do Código de Contabilida.-cte Pú .. 
blica.. 

Sala das Comissões, em 21 <ie ab.ril -""~ 
de 1956. - Alvaro Ad-olph.o, Presi .. 
dente. - no-,;dngos Velasco .. Relàt9~ 
Daniel Krieger. - Julio. Leite.,;..;. 
Novaes Filho. - Mathias 01.'!/Jn.Pi!" •. -L-. 

J1our0o Vieira. - Ot1!01~ J.[ 
1\fendonçt? C!.ark. f 
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COMPARECEM MAIS OS BENJIO· sobra da safra do Estado, além da 
RES SENADORES: que se ctestim-.,a. ao consumo interno. 
Mendonça Clark. - Carlos Saboia. 

- Reginctldo Fernandes. - Nelson 
Firmo. - Ezechin.r; da Rocha. 
Ru-i Palmeira. - I~ima Guünar6~s. 
- Moura And1·ade. - Domingos Ve­
lasco. ~ Saulo Ramos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitw·a do expediente. 
Tem a palavra o nobre senador 

G<:~spal' Veloso. inscrito em primeü·u 
lPgar. 

O SR. GASPAR VELJ.OSO: 

Outl'as medidas S. Ex}l. preconizou: 
a criação de silos, armazenagem, 
transportes, em suma, tudo · aquHo 
necessário ao engrandecimento do 
Estado, com a maior facilidade de 
entrega. ao consumidor do produto 
que, sem essaB. providências, apodrecia 
nos cami>Os de orígem. Foi, pal'a 
S. Ex..a e para o meu Estada, uma 
vitória es.:sa visita ao Paranã. ! 

Neste ensêjo, ao voltar da minha I 
terra, plenamente satitfeilo, como 
membro do :Partido Social Democrá­
tíco, como paranaense que ama a ! 
sua região, e, também, intensamente 

rNão foi revisto pelo oradori alegre, como brasiieil·o que quer ver 
!:r. Presidente, Senhol'es senadol'es, sua pátria cada vez mais forte no 
.acabo de voltar do Paraná. onde me conceito das nações, não podia. deixar 
foi dado assistil' a uma das :festas de, chegando a esta Casfl, trazer ao 
cívicas de maior brilhantismo e, prin- conhecimento dos ilustres Senadores 
cipalmente, de grande alcance social, e. através déles. aa população do 
pelo acendrado espírito patriótico c BrnsiJ, esta vitótia conseguida por I 
de amor à terra demonstrados por S. Ex..n · ) 
aque!es que tomamm parte na rc- Ao mesmo tempo, para que todos,. 
recepção, quando da chegada a tomassem conhecimento do que se 
curiW ... t do emiel!te Chefe do passou nesse dia memorável, em que 
Fx€cutivo. Sr. Juscelin::> Kubit::chek o Pi·esidente da República perconeu 

1

• 
de Oliveira. 1 terra da.<.: arancarias, desejo ler 

D1fíeil é. enconbar, _no quadro dos os trés discursos que pronunciou: um, 
homens pubJt~os que ilusham o pa- na Faculdade de ciências Econõmi· 
norama pohtlco do Bra~1l, exemplo cas, ao ser inaugurado 0 edifício a 
d~ . tanta coragem, de t_ao profundo ela destinado na Uníversidade do 
c!v~m<:, c! e t_an~a capacidade de ;·e- Paraná; _ outro. qunndo presidiu a 
s:stenCia as 111.':iJ11Uaço':S da. natureza · reuniãn do Pai-tído Social Democrá~ 
humana,. _como o evi.d,cn~lndo pel.o! tico .. da qual resultou 0 acôrdo, já 
ê_1"·. Pre.sl!.Hmta d.a Republ_JCa:, no dl- do conhecimento cto Senado, com a 
r1g1r-se aos. paran::J.ens~s Sf:!bre as.sun- volta da seção do P.S.D. para­
tos que dtze_m !'~peno aquel:;t co- na~nse a. apoiar a dir-eção central 
muna da nac!-::malrdade _e a::~ pais, em' do mesmo Partido; o terceiro. pura~ 
geraL . . . . . j mente de ord-em adruinistr::ttiva, pro-

O llder. da Asse_mblem Leg1slat1_v!3. nunciada no banquete oferecido a 
d-J Parana cognommou~o, crun multa s Ex a 
jU.Eteza, "o PresiDent-e mais brasilei1'o · · · _ . . , 

. ouc já tivemos". Perconeu todos os Antes, porern, de-.SeJ~l'1a revelar a 
D:tudos do Brasil e de Norte a sul Nação. por intermédio dos Anais ào 
auscultou as necessidade-s prementes Senado e dos jcrnalista.s credencia­
c;~-:;: populações. Revelou S. Ex.a, ao dos nest~ CB.:m, a. Juta ingent-e do 
eiructar os problemas dn minha terra Sr. Presldente do Estlldo, no trato 
- que são tn.mb~m oo do Brasil - da coisa pública. Viajando na .com­
a.q:ueia rara qualídade que nos habi~ panhi~ de. S. ?_x.a, su~·preendeu-:me 
tuamos a ver nos estadistas inglêses seu d11mnusmo, Ja de tmm cànhec1do, 
t.' frrmcesa.s, nas civílizações já n.ma- mas que ultrap_assa tudo que pu_ctesse 
durecidas, capazes de compreender as ))ensn.r. a 1·espelto d~ sua _capac~datl~ 
dil'etriz<'..s traçadas ptin-s governantes. de . trabalho. da sua tes1stenc1a. a 

Si.". Presidente, a ida do senhor fad1ga e do seu nunca desmentido 
.Ju.:;celino Kubitschek. ao Paraná. foi cspírit9 Público. :E' que o Sr. Juscelino 
amnla111ente feliz. sa'oe V. Ex}\ K.ub"1tschek · apr.ove"ita ns hmas de 
os Srs. Senadore.s e a Nacã<1 inteira viagem no avião para despachar com 
qt!e mnt ber.; natal I·e_pres'enta, ho5e, quatro secret:irios. Com efei~o .. nos 
um celeiro gigante. suficiente para ~omentos em que ::t cole~bvidade 
alimentar o Brasil e concorrer f.l.traw JUlga que S. Ex.a df'scans::~, esse ho­
vés das exp.Jrtz.ções, com divisás que mem público d~. ra~·a. co.pa.cidade _de 
-enriauecaru. o Erário Nacional e lhe t:ab~lho. ~orno Ja dlSSe, de tal. r~­
pJssibiliteli.1 a liquidat:;ão d()s com~ tt!UCla fisiCa que. causa. adnuraçao, 
promi.s.sos. O eminenLe Chefe do desp.a~ha -o exped1en~e com seus se­
Executivo foi a-o Paraná em mL<=são ctetan<Js. ganhahdo t-empo e pr-odu­
político-administrativa. · zindo mais do que s~ no Caíete esti-

Como político, demonstrou .ser ho­
mem de rara envergaduJ:a e de gestos 
de coragem que muito o enobrecem, 
wmo o d-<! b""..\scat. para apoiamento 
à..) sua politica. um p:rupo que dela 
se desej:av:a afastar. Fê-lo com rara 
felicidade: com argúcia política c 
tino admilüstratívo e. sobretudo. con1o 
o farin um do.s grandes estadjstas do 
Império, um do.s homens em QUem 
acima das vaidades pess:)3.is. so­
bressaí~se o amo1· à Pátria, àS insti· 
tuicões. o autor ao regime e, sobl'€~ 
tudo. a vontade inabaláv-el de criar, 
dentro do Pais, uma flituação nova. 
de felicidade pata o povo QUe go~ 
vernn. 

O St. Filinto .~.-..r-:tller - .l\-fuíto bem. 
O SR. GASPAR VELOSO - Do 

J)'Jnto de vista. administrativo, fêz 
S. E.'{.& promessas que, no instante 
Dlesmo em que as tazia., }à. se to-r­
navam realidade .. Com. efeito, ao ter ... 
.tnina:r o banquete oferecido pelo ao.­
vêrno ICstaduaJ. pronuneiou o Pre­
sidente discurso no decorm· do qual 
!Iós. povo. govl!rno e P.S.O. para­
!'IO.en.ses. recebemos telegrama do ruo. 
demonstrando-nos que a açlo de 
s. EX." já s~ fizera sentir em bem~­
•t{:lo do agricultor parsnaense. E' que 

Govêrno F'edêral autoriZara a re­
--~a para o -exterior duma partida. 

'JinhentM !n1l J~:acas de n:ilhO, 

vesse, \ 
"&ste fat.o, que ~mnunico ao Senado, J 

talvez niio sr.ja conhecido do Pa1s, 
e é preciso que todos os no~os ho­
mens. do campo -e da c1dade o 
saibam, lJara não se dizer que o -Pre­
sidente mais brasileiro . ,de tod-os os 
brasUeiros, quando viaja neb inf..e· 
rior, ausculb:lndo as neces:üdades. da:"! 
populações das mais longínquas ti· 
dade.s da Nação. está d-escansando ou 
passando fim. àe semana. S. "S:t.8 , 

no próprio instante em que t.oma co­
nhecimento dos· problemas que afli­
gem 03 ·rinc:Ges mais dist..'\nte.s do 
ErasU, no a'•ião mesmo, aproveita os 
minutos em qne úev~ria repousar ou 
C{lnvcrsar com os nmigos parn. tra­
balhar em beneficto da Pâtrla . 

Feitas estas ligeiros obsf..rvações de 
um paranaense que muito ::una a sua 
terra. e que, acima dist-o, ama a v-er­
dade, vou ler. para. eonheclmento do 
Senado. os discursos do Sr. Presi­
dente da Repúblic:1, na -ordem em que 
foram Pl"'.OnunciadoB. 

Na re.sid~ncis. do Sr. ~i-oysês Lu­
piou, quinta-feira passado... em sessão 
do Partido Social Dcmocr:Hico, a .q_u.e 
C>stiveram pre.sente:> todos cs membros 
do tJiret6!-io Regional t:b Partido, os 
prefeitcs de, quase tô::las. M comunas 
paranaenses e membro<> dr.Btc.r:a.do::; da. I 
po1Ittea do Paranã. d:!!se o ~cel~n-

tffisímo Senhor Presidente da Repll ... 
blica: 

"Acabamos de ouvir três. sh·e­
nes e mr...gnific~ diScursos sõhre 
a situação do Diretóxio Regional 
do Paraná. Aqui estou - e con­
fesso, - quebrando minha tradi­
ção, _presidindo a uma Ses.<;ão 
partici.ária, porque mesmo como 
Governador de 1\-Hnas Gerais, ja­
mais compa.reci à sede do PSD 
porque eleito por uma coligação, ' 
meu de.sejo era s~mpre revelar 
um prO))ÕSl.to de isençao e.m te­
lação aos diversos partidos que 
me apoiavam. Como Presidente 
da R-epública,· ne.stes três meses 
de govérno, também não tive I 
oportunidade C.e presidir a se:>são 
de nenhum partido. Entretanto, 
deliberei expressamente vir ao 
Paraná para presidir essa 1·eunião 1 
llUI!la. <l.emopstração inequív·oca J 
do meu apoio e solidariedade ao 1

1 
ilustre gov~-rnaõo-r do Estado, Se­
llhor Moysés Lupion. As. Tazões 
que o Presidente do Pattido men-~ 
cionou aqui traduzem o pensa­
mento geral d<ls pessedistas do 
Brasil, e acredito que vão encon­

trar um cc-o adnürável no c-ora-~ 
ção de todos os pessedistas do 
Paraná. Nós temos, efetivamente, 
na db:eção de• nosso partido um 
homem, que atravês de u~11a cam­
panha. d.us mais duras que o 
Brasil já. assistiu, revelou-se tun 
comandante admíi'ãvel, não sÓ 
tpela serenidade, como também 
pela bra.vuta nos embates, junta­
mente com o candid-ato da épo­

<:a, contr~ uma onda d·a ódios e 
-pa.ixões que ptccurava den-ubM Q 

partido e impedir a eleição de 
um de seus membrcs: Amaral 
Peixoto. Pelas suas atitudes pe­
rant-e seus companbeiros de par­
tido com sua visita ao Paraná, 
Jlest'e ·instante portadO!" do pen­
sament<O unânime do PSD junto 
à secção regional d_o Paraná, só 
isso, acredito, já seria um ele­
mento decisivo para CtUe o Par­
tido aq'..li no gstado reconside­
r~e sua decisão e novamente 

1 
ingressasse nas hostes do PSD . 
Ma. alem dessa ra.zão de m·dem 
política que o ilustre Presidente { 
do Partido aduziu. quero também 1 
ftizar uutra. que apesar de uão · 
::.er -de política. partidária, tem] 
para mim coruidcração mais alta 
que qualquer <lutt·a. E' a de que 
é a prhnei"ta vez, que o PSD ele­
ge um Presidente· da R~pública. 
f!:sse Presidente assume o govêr~ 
no na hora mais difícil <lo pais. 
po-rque enfrenta três cri.'3es: á 
política, a militai' e a econômica. 
,Aincl:a não tinha. completadO 

duas semanas d-e govf.J·nos c jã me 
defrontava c<lm utna greve \ler­
turbação em llm do.s setores mi­
litares do Br~il. que &e não teve 
maior repercussão, - gm.ça.s a 
Deus - -e porque ainda está no 

coração d<) todc~ as brasileiros e, 
-princio.nlmente, na consciência 
das Fôrças Armadas. o desejo 
proí"Wldo tie restabe1ecf1r no Bra­
~u. a tranquilldade e paz .. indis-1 
pe11sáveis à marcha de nosso · 
progretro. Mas. a questão mili­
t-ar, em feVeTeiro, !oi feahnente 
motivo de grande preocupação 
pru·a rueu govêrno. Fell"ml~nte 
foi debelada e cads. dia considero 
" situaçã.o militar. mais -vaoffica., 
certo de que lev3.1·eruos a bom 
têrmo &se setor do nosso govér· 
no. Na parte politica, todos sa­
bem. que um govêrno de ooliga­
c;ão oomo o nosso havia· de en­
contrat· diüculdades muito gto.n­
de, € eu. que já ha:via tido em 
Minas uma. ~xperiência_ pm-que 
lã. tamb6m o gav~!·no m·a coliga-
1:."-ão, tvmei a de1iCeraçã') c é te~­
temunh::~. disso a presidente ó~ 
Partido, comandante Amaral/ 
Peixcto. da J:aciêncla que ·tive 
pm·~ che:J'ar ;\ ~mposição total . 
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do meu govêrno, sem atritos c lU ... 
(;aS. Aqueles que me aoompa'"' 
nham e sabem que -estou 110 ca ... 
tete das 7 da manhã às li) da 
noite, hora em que me 1·etiro mas 

que continuo a trabalhru· em mi• 
nba residência, onde continuo 
cotn as conversações e entedi ... 
ment.os, podem considerar o es­
fôrço sobre-humano que estou 
dispenctendo. Ma~, a custa dis­
so, varnos conduZindo Oii aconte­
cirnentos e se nem todos aqueles 
que me apoiaram, estão satisfei­
tos entretanto, pela nünha con ... 
duta moderada, serena, estou 
conduzindo o barco sem que dêle 
se desgarre nenhum dos partt­
dos que me ajudaram na hora. 
g:rave da eleição, porque cons~~ 
de'lu fundaments.I para a. aut-ot~ .. 
d:J..de política do gov(!'.:no pri­
meiro, autoridade moral. Se .o 
O'ovêrno fôr acusado de trmr 
;ompromissos, vai perder sua 

substânci'::. e acabará geral a crise 
política do país o meu cuidad() 
tem sido, no momento. manter. 
todos os compromissos .:assumidos. 
sem perder de vista as r~ponsa .. 
Oilidades e deveres com meu pró--­
})rio partido. No outro setor. eco• 
nômico, todos sabem que nenhnm 
Presidente da República encon• 
nrou o pais com a crise como esta: 
de agora. o {)1"'çamento que 1·-ece ... 
bi, que jâ trazja üm deficit de 1,: 
milhão de contos. como foi pos­
sível verificar agc.~:a, está com 
um deficit de 32 milhões de con­
tos. Com gTandes eompromis.'iM 
diante do povo, con1 uma onda. 
infli.'tcionál'ia grave, que t()dos o.:; 
dias aumenta o custo de vida., 

com o p!l.is exigindo do çovêrnl) 
uma solução a essa situação in~ 
nacioná1.·ià, temos uma so1ução a. 
que adiar certas decisões que to~ 
mamos em nossa ·campanha. 
Aqueles qu-e conhecem o segredo 

da vida econômica ao país, sa .. 
bem da dificuldade que o go­
\'êmo tern para resolver isso. Se 
não encontrar da pa"L"t-e dcs par~ 
tidos que me apoiaram. um apoio 
decidido. ninguém pode ter dú:­
vl.das que não é o PSD que VíH 
s&· arrazado, mas o p1·õp:rio J"e. 

"ilne e o próp1i0 país. De modo 
::.que prec.i~o contar com o a.poio 
mais dectdldo do meu partldo. 
Por isso. faço um apêlo pa1·a que 
vs m.embJ·os do diretório regional 
racam uma pausa parn meditar­
nl.Ôs um pouco nu. vida grave do 

pais. Reconh€Çc ~. razõe~ qu_e ;e­
v~ram o Sr. Moy.ses Lupwn a a e. 
cL~ão nobre e digna que assumiu. 
mas tamoem. diante do apêlo. 
filie 'rm·mulou em 110l:lle do parti­
do. o. sr, Arnaxal Peixoto estou 
certo que o diretório vai re-con:­
siderar a decisão. porque sa.be que 
encontrará da parte do Presi­
dent-e da República a colabct<1Çáo 
mais decidida nas obras o,ue pre­
tende realizar dent-ro o Paraná: 

e JJO ;:tpOio político e moral que 
pr€cisa, uara levar o Pnranã: 
arante. De m!l:neira que. além 
da rnzão polít'.c:l que o nosso P"l'e­
.<>ldente trouxe no conl:ecimento 
de todos os pattidârios. eu, li· 
g:eiran1ente, DOis que o temp.a não 
me permite entrar ent detalllc.'i, 
que sei. impressionariam essa 
r.euni[o, ra.:;:..o em nome àcc; .sup.e­
rio:re.') int~rêsses do B!·a.<il.l, que 
estou .conhecendo· nos seus mo­
mentos mais dramá.iicos, faça um 
a-pêlo ao PSD do Paraná, ~t. se.­
llhor _Moysés Lupion. pa.ra que 
feche êsse livro de .abOnecimen~ 
tos e que accite a mão que f'-5t:l..­
mcs estendendo. pal'a. .1 marcha. 
vitoriosa do PSD no Brasil. São 
(>..sse.c; ~•s Voto..o;; qu~ f.'lçn nest~ ins­
tante t~ o apêJ, auc Ltço, .o;ecun­
dando o que- f:Ji feito ne!o ilust:;:e 
P:·esidente do Partido'•. 

Inauguran-do o no\'tl cõ:ificío 
destinado à Facu.1daàe de Clt!n-
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c:a.s E.~onômicas e a casa do Es-~ 
wdante do Paraná, o Sl'. Presi­
dente do. República proferiu a se­
guinte oração: 

''Dirijo-me, no dia de hoje, I . 
principalmente. aos estuC.a.ntes l 
que esta casa de ciência. paSsará 
a RCDlhe1· de agora em diante. 
E' colll os jovens que vão fazer 
da ciência econômica o S€u ins­
t.rumento de trabalho, que desejo 
fatar neste ensejo. 

Não serei longo nem me esten- ' 
derei sôbre teorias que, a rigor 
não conheço, pois, como o sabeis, 
sou - de formação - um médico 
qur u. vida pública elegeu para 
uma missã-o, em obediência aos 
desiguios secretos da Provid'ên­
<'ia. Sou, outrossim, de uma ge­
ração que sw·giu quando ainda 
não existia a prcfissão de eco­
nomista, de uma geraçã0 que 
aprendia as disciplinas que agora 
ocupam as vossas horas de estu­

do de forma incerta e através de 
leituras, de comentários ligeiros 
e principalmente do contato di­
reto e prático com os fenômenos 
E'COilÔmlCOS. 
. Hoje, tudo mudou, e a profis­

são de economista é não só das 
mais procuradas pela mocidade 
~studiosa, como corresponde a 
uma premente necessidade do 
Brasil, pais em plena transfOTma· 
o5.o, em fase de procura e de si 
mesmo. sequioso de poder anali· 
sar e prever o que se passa nas 
suas fronteiras. O fenomeno eco­
nômico era, ate ontem alguma 
co;sa que suportava os cuidados 
do simples bom senso, mesmo de· 
sampa1·acto de quaisquer conheci­

:llPntos especiais: ·vivia-se uma 
fasr lenta, as coisas se proces.sa­

\·am sem atropelo, estavam-os 
longe das convulsões dos dias 
presentes. Este país não iniciara 
a sua marcha desab~lada, as suas 
investidas para n conquista de 
um desenvolvimenb agro-indus­
trial. 'Iue passou a se:· uma de­
corrência e mesmo uma imposi­
ção do nosso crescimento popu­
lacional. 

De uma hon> para outra. dei­
xamos de ser m.n país despreo­
cupado em que se podia viver 
raroavelmente sem muitas lutas, 
C' enfrentamos um fenômeno de 
:;tceleração que causa espanto aos 
observadores estrangeiros acostu­
mados a ver e examinar cs exem­
plcs mais extraordinários. Em 
wn quarto de século, tudo se agi­
gantou. o consumo comecou a 
aumentar de volume em· escala 
.::f'~métrk. a nrodução fti obri­
gada a expandir-se. também, em 
todos os seus aspect-cs e domínios. 

A industrialização do Brasil 
perdeu o seu caráter primitlYo de 
simples artezanato e deu um sal­
to para frente. espetacular. TUdo 
isso criou angústias, dificuldades. 
lutas, e principalmente um dese­
quilíbrio que seria assustador se 
não fósse, o que se está passalldo, 
um fenômeno de expansão in~ 
C'oercivel. 

Nasceu voss::t profissão, \"O~sa 
;:ocac;áo vossa especialid:J.c" da 
pressão exercida pela necessid::tde 
de análise, de conhecimento do 
que ocm-re em nosso país. Sois 
forçosamente a c-onsequi:ncia de 
um novo Brasil. O Brasil, que os 
homens dp minha idade encon~ 
'~·ara;· €ra cUferente. N,=!le só 
re.sscayat_n os problemas civicos. f 
So ex1sham cs acontecimentos 
'0liticos, quase que exclusiva w 

1_1ente, pois apenas alguns solitá­
r:os Procuravam examina1· mais 
profund·amente o fat.o econômico· 
~ó ('ncon~rava eco na minha ju~ 
ventud2, o que se li~ava ao cívico. 

'; ':!:c.1 j,., l·~is ;uríc1icr::s. Scin dc.s. 
'1rimcr para cs cuitnrcs do diTei-I 
t.--, par~ a adv·ocaciD, que é pro­
f:c:.<..}o alta. nobre. autêntico so.~ 
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cerdócio, a verdade é que então .sa, pois êste país tem necessida- Brasil que irei pondo o povo bra.si• 
viviamos a fase. do bacharelismo, de, com a maior urgência, de leiro bem na intimidarie dos sériot 

que se ca1·actc~·lzava :nessa oca- vosso concur.so, do vo.sso entu~ problemas que agora nos afligerri. 
sião po!' um excesso de amor as siasmo criador e de vossa ciência. Não inteirei ainda 90 dias de go• 
fórmulas, ao acessório. Os dou- Presidente •da República numa vêrno. Na sala do Palácio do Catete, 
tores, muitos ilustres e dignos, : hora de trabalho ingente, supor· d~ 7 da manhã às l'J da noite e 
não viviam porém 0 drama do tando um verdadeiro martírio to- mesmo mais tarde, mun traba!h() 
BraSil e na verdade_ apesar disso, dos os dias, cheio de preocupa- exaustivo de todos os minutos, venho 
o Brasil passava tão mediocre- ções, encontrei, assim mesmo, no procw-ando dar forma e corpo aos 
mente bem. que disperu:ava maio- meu tempo escasso, um meio de problemas do Brasil. Nestes 90 días, 
res solicitudes e cuidados. 

1 
vir conviver um momento com a não me esqueci, entretanto, dos com· 

Vós meus amigos correspondeis I vossa Juventude. Este tempo é o promtssos que assumi com êste pobre 
·ct d" e valente povo brasíleiro. a uma neces.s1 ade do novo Era- ! que dê mals importante lSpo- · h · , 

.Gil. Por isso é atual e indispen- t nho e não \'OS quiz recusar. Nestas rnm as V}agens que ju. se 
sável que vós prepareis bem, que .

1 

Preparai~vos. meus amigos, contam por umas 4 ou 5 ctas diversas 
vos ernle'" d·e conhecin>entos cer- 1 t A.- ue os es umdades do Bmsil, venho conht~ "' ..., para a u a u.;::,pera q v - cendo e sobn:tudo estendendo a mão 
tos, para virdes ajudar a nossa peTa pelo reerguimento de nosso ao povo brasileiro, para uma cruz..'<-
pátria u carregar a cruz de sua j pais. o que o Brasil vos pode da cte redenção de no~sa economm. 
expansão desmedida e extntOr· oferecer na hora critica que atra- Saio Dara 0 Brasil com 0 pensamento 
dinária. vessamos é apenas a oportunida- não âe propor acôrdos polticos, mas 

Tudo o que vos quero dizer de- de de trabalhar pelo bem comum. apenas para falar ao bom senso dos 
riva de um contat-o intimo que E isso é um grande favor de bl·asileiros, seja qual fôr a legenda 
tive com a t·ealidade. Hesitaria Deus. a que p.ertençam, atmindo sua atrn-
em vos aconselhar um livro, em - bl · B ·1 

El's. finalmente o discurso p1·onun- çao pa.ra os pro emas GO ras1 e 
indicar um caminho no plano da h Ih d' d d t "" 

C
iado pelo sr. Juscelin::l Kubitsc ek, es pe m o que, mesmo en ro u".s 

teoria. em vos recomendar uma f f t · d d t·do oltem oc ~or ocasião do almoço a S. Ex.a o e- Ton e1ras e ca a par 1 , v "' 
doutrina. mas estou em condições }-' · b ·1 · os olhos a o o alto ct reei do n0 Palá~io Iguaçu: ras1 erros p r<. e a • 
de vos dar um conselho. Esse ma de tudo vejam a imagem sagrada 
conselho cons:Ste no seguinte: "A respcnsabilkade que o atual do Brasil. Esta é a grande, a imPn-
não sejais d.JSntcntos aos estudos Presidente da República tem só- sa jornada qu;; eu quero realizar pelo 
procurai ler ouvir as lições dos bre seus ombrcs é imensa. Ele nosso Pais. 
mestres utilisai o mais possível veio como porta-estandarte de Ainda hã. pouc'J regressava do ex-
as experiências alheias mas pro- um movimento de legalidade e tremo norte do paiS, onde. fui to-
curai t.a.mbém observar, vó.s llll'S- da democt·acia no Brasil e a sua mar contacto com o problema: que o 
mos, diretamente a Tealidade, e pere2 rinacão por todo território povo, na campanha, me ensinou a 
tratai de concluir, sempre de brasileiro,· ncs dif'.S inc!!rtcs ~e acreditar que é o problema n.0 1 do 

.H:ôrdo co:n n vossa intuição do uma camr:anha que ma1s parec1a Brasil. Enquadrado num dos ilen.'-i 
fato vivo do acontecin1ento de uma guer;.a do que um prélio ci· de umtl das minhas maiores preocu-
tudo o qUe a verdade serviu e vico e democrático, - o éco dE's- pações, qu~ é a energia, o petrólf'o 
ofereceu .ao vcsso campo de ob- sas vibraeões e da ministraçã~ do está aí ctcs~fiando o Brasil e impon-
servação. pove~, paSsaram a constlluir~pm·a do sua. solução como verdadeiro re-

Conhec:i bem e nrofundament~ êle uma. obri.'!a('ãu a que nao se médio salvador da economia bra'il-
as teorias. mas não vos limiteis pode furtar. E é por iss:l rnes:no }eira. No extremo norte do Brabil 
a isso. Ainda vos adiantarei o que aqui estou. conse~vando_ am~ fui ver o trabalh0 gigantesco que al! 
seguinte: não sejais nunca puros da bem viva no meu coraca.o. _a se realiza. Nenhum relatório por 
teóricoS. pois essa não é a me- lembrança dos dias memnravets mais heróico, podcrüt dar idéia nít..i.-
hor maneira de atuar profun~ em que. porta-bandeira nu~n ,-x,no- da do que alí 1a"lem brasileiros per-

damente. Procurai aproximar o v~mento de le~·timas reivntatc~- d~d:>s numu selva imensa, assol~dr. 
que vos ensinarem cs livros, os cães d~mccráticas, minha candt- por nuvens de insetos, vendo no rumo 
tratados e os vossos cmnpetentes datma passou p:>r to( os cs reca~- de cada árvore, por baixo da quaJ 
mestt"es, dos ensinamentos maiS· tos do Brasil. como ·um mov~- passam, a ameaça de morte, petas 
mod:estos e práticos, da lição das mento de cristali caç~.:~ do ?e~t1- serpente.; que alí se enmscam: pro• 
coisas vivas e que muitas vêzes mento civico da N2Cf'u b:·asile .. ra. curando através do chão l1úmxdo, ba ... 
mnscendem dos conceitos. Não Assim, minha atitude no_ gc- tido diàriamente pelas chuvas tor• 
bastar aos economistas conhecer '* vê!'no não p~deria fu~ir a llnha renciais, que são caracterí.-ticas ria 
a Iingoagem anropriada. a ma- nos dias incertos de uma co.mpa- região equatorial; percorrendo CÓ<!Dl-

neira de classifica\' corretamente nha que ma4s parecia uma guer- nhos húmi.dcs que os l:vam ao ponto 
os fatos - é de ess3ncial imoor- ra part.:dt..:-i'l,. ma'> que su?erou em que os geólogos bU!'cam dc-snn-
tância a internretacão dês.ses a si mesmo impondo-se conto ~m dar o grande mislério do petrókO 
mesmcs fatos de acô:·do com o movimento de considera-ção oas brasileiro. 
atnbie11 te c as condições l~eculia- leis e Constituição do Brasil. Nó'> Faz justamente uma semana que. 
re.<'. ne vlda do povo. aqui estamos no go·.-êornc, na esta hora, C'stava eu na barranca do 

Estou certo de que êstes são mesma d~snosici"o de e~mirit:> que rio Abacaxi, afluente do Mad_qra. 
os consen1os também c;cs que vos animavn. 0 · c<UÍdidato Enfrenta- onde os brasileh·cs fizeram uma pe .. 
tl·ansmitem as nocões e os cnsi- mos tôda.s ~.s dificuldades para quena estrada cheia das maiores di• 
namentos da ciência a cujo apro· dar ao sras~l 0 instrumente de ficuldade.s, u~ando diuami,e :Jard :u·• 
fun<lamento ides d-edicar a vós a oue êlf' necessita para sua mar- rebenwr a~ árvores que imp{:dí:W1 
exi.<õtência. Cba vitoriosa nO futuro. NóS de abrir caminho para chegnr a mn 

Uma cois::t desejo que fique aqui estamos trra.enc'1o ainda 1]-0 p~queno ponto, em pleno coraçao 
bem gravado na vossa. memória coração aquelas 1.romessas tao da selva, para ali plantar uma ...,ond!i. 
é oue eu p:·ónrio aprendi viajan- comovidas de correliç;ionário_s .a?s qu.e a mais de 1.ó00 metros vai t'Ol1-
do · _ per tôda a parte neste milhões que per tcdo tenltono ctuziJ.· as esperanças e aspirações cta .. 
imenso uaís, 0 Brasil é uma gran- brasileiro, nas cidades grande_s, queles poucos brasileiros. São c~ 
de nação. como vasto império é no tUmulo e borbo1·inho dao:; pai- nümero de 70 e no db em que nli 
que deve ser considerad.o e inter- xóe.~ sociais, assim com::> no sos- chegava, ao se npr:.lximRI" r mtnha 
pretado. Não vos deixeis impres~ sêgo melancólico das peque?as barca. no barranco alto. no cimo Jo 
sionar com os pessimistas, os pro7 povoações do ínterwr, por toda qual f:.dcn~on{ra~am, b~~e~ à ,f'fi><'!~ 
f e tas da desesperança, os que só oarte o novo nnha di~er que \u- do Pre;,I en e c a epu IC<l, qua na 
se manifestam para desestimular tasse' que pelejasse para que o foi ~inha surpresa e e~o9ã(!. ao s~r 
e desarmar as energias; nem se- Bras~l tivesse paz. sossêgo e para recebrdo por aquel~s btaSl~CllOS dc-
gui cs que se entregam o.o otimis- que dando-lhe os instrumentos grada dos. c~m o Hwo Naclp!lnl, ra~-

11o !'alw.: e b-eato, cs que vêem nec~sários. nés lhes pudessemo t~do pelRs ~O vozts. de patnctos_ .:mo-
tudo côr de rosa os nu~ acham abri•· as persnectivas de esperan- mmo~ e cte~conh_endos que estao n:o 
' d 1 · · N dade · 1-1 gt·an~e so- coraçao do Brasil, cavando o canu-
~u o JClll e p~·optCIO a ver · , ça que cons 1 uem o , .... fl nho de nossa riqueza. Alí pude eu 
vivemos lllll momento dificiJ num nho de nO.Ss8. caty.pan_la _Peç1o 1 ~cumpanhar 0 trabalho imC'nso da-
país dificii. Ha muit:)s perigos a Deu<:: .oara que nao l?e de1xe . a- quele~ homens e sentir que para nó" 
conjurar ta~· fOl:ça.s para rea_l~ar" a "'tatefa se abre, de fato, umn perspcctJva. 

se me pe1·gmitardes Qttal n ca- que fol <1 comul"OmlS~o . ._..ol"n~e~~ pois 11a opinhi.o dos geólogos qu.? es~ 
ml.n!1o a seguir. qual o remédio um ano de batalha polltwa. r ~ tudam o problem~ auuele camr.o ,e .. · · " ..... ,., • i.,.,,~ü·e os 11on1ens "'· L 1 ... 1:' 

que acho acoriselhvel eu vos di- " l- .~ • qu: , ,_..,._. • · eixem trolüero talvez seJa o mais rico do 
rei apenas que 3 crisp present~· do B•;~sü, v;vra oue eles d mundo. E nxalã Deus ouca esta pl'e 4 

.sera conjurada com energia no 0 ~·:>rern~ trabalhar, esquec~~~o ce de podennos em breve resolver o 
trahalllC', horn p:-e;:::::tro técnieo e €' .,ra~en~o 11 ma naus~ )l::!Ce"~~;:_ no~o problema. levando ao BrasE D 
csuirito núblicfl Temo; muito n_st. tumulo de pa:xoe.s d_ · r)etról~o pa.rr minerar. para atenunt> 

a eonstntir e nos drvemos cJes~m~ r!.:ner "~ n:n,; OUE' SCl., pernllll~lO, I a vrar.de difiC1lldade com que lula-
penlw.l"" C.:; :wss:: tarcL1 c:)rn la1·- a.., ~::-ve!'t'c ,....:~· 1 '1 \10'"::\, .o:n~",.l~l" mo.-;. O nroblema, uorf.m. ~ i11~< '1~''· 
g

1127
a d~ v'«3:(' p ~:-r-:hd"'~~e. v_o; lmE'n5'z_~ dl-lr>Ulan.dr<; " -Q"; - não é unlJJroblema "que rr ]•Pr!.t,• de:~· 

P.mni ,. B·: !'.:1. fll""'f'. ,.-.. ;-::J,-sCJ r:_')!;:':·'~ nriJi?!"-':n"·<: 1~J.ra r SCiU· toa entrcga'r, deoculdnd,1m::Dt(', 0.1~ 
~l'.ll~d" f's!r-rin -· f'St'"' Z::'',Ci""C:~ ra 1 r.P, i'--:·.,::tlcn' a f'''"':;'~ .ln<;:n d_fl W'.S 3. um.n <-('r"ç!lo Aqtt~l"s 1 cnC-:5 
(' bC'ln. tf'rra r.·J P<~··at!·~. 1;uir-. d<>-~ ~nr·':> m::tiori:'. ('.1 N~çda :::-.1st- i n~e o Bf;!:.n"' pl:-r;i"'.~ -,)"''-rw:-~T, :;Í.3: 
st>n~ !·.;i ;_ 1 r1~~ {· vn· r·.~:·:· rt: }':'.1:-:~ ~ tan.00 cndf! um f• ~(dia de 50 mt .. 
cÕnfi:<tll~:l nO d::ost.ino àc n.:~':'O, '1'c.ic3 cV~ll~-:c.:"-m m,:i.~ o:t L:Cn0.<:' :11ÕLi de cruzeiros, dc-n:m.-sc twllf1.., 
pais. PÚ~~arai-rcs J.;~m e d-21:-::s · ;:;1.'C é n~:stus m.inh:-ts Yifi:Jens pe!o · plir:1r às centC'nt~s e vãQ consumir 

.,~·--: 
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(ll'ande soni& de dlllhelro naciouaJ. no senu.Jo óe dar ao Brasil os pés imensa ieglão de homens que, dia elneiro. - .Argemíro de Figueiredo. -
M:as nós temos de enn~l·ednr dec1.si- com que êle próprio possa andar nos noite, nesta terra, até untem deser- Lounval Fontes. - Domingos Vellas. 
vamente por ê.<.~e catnínl1o, porque caminhos agítados do mut1áo, esS3.s ta.. vêm erguendo um monumento I co. - Gqspar Velloso. - Onofre Go• 
at; perspe::tivus já se vão abrindo e medidas estão sendo encontradas, admírãvel de prosperidade e riqueza. mes. - Novaes Filho. - Assis Cha .. 
tudo leya :1 crêr que possamos, em àiàriamente e eu espero em Deus que Quero faze~· parte dessa legião. quero teav.briand. - Gilberto Marinho _ 
breve tempo, estar con1 ésse proble- aofím do meu quínquênío de govér- ajudá-la neste trabalho, e, ao fim. Ca.ia.do de Castro. - Cunha Mello •. 
mr~ rcmlvidc, ~-ela tenacidade e ener- no, possa tranquHamente, perante o do 11 1en govêrno, quero voltar tran 4

• 

~la do própuo povo brasileuo. Que- povo brr.sileiro, declarar CUffi!,)l'ida quilamente ao Pa_raná, par~ ouvir de Requerimento n. 208 dP. 1056 
10 d1zer aos homens· da Pamuá qu~ mmha missão e os meus correlt~ro- cada um que aqmlo que fo1 hutnana- ' "' "" 
p&nso neste problema do petrôle•\, nárws e todos aqueles que votaram mente possível ao govêrno federal, 
m.1s n<{o tenho me descuidado da .:::1- em I•1im no B1a::nl e todos aqueles oara auxiliar 0 uovo do paraná, foi Nos têl'mos do artigo 156 § 3.o, do 
tua•;ão de outrõs ·problemas brasilel- que d.e pois. pe.la sua con~ição, ac<?m~ '

1

. feito. E com iSso não tenho a.pc~ :negimento Interno, requereuí.os mgên­
ros. E mesmo no tocantz ao p-e- panha.ram a ·1-'1da do Bl'RSil, e apmam nas 0 objetivo de servir a essas obras, Cia para o Projeto de Lei da Câmara 
tróleo, tenho recomendado ínsisten- o govên1o, todos êsses vejam que oi mas sobretudo, de dar ao Brasil, o n.') 4.9. de 1956, que .reestrutura o qua .. 
tementr: ao Presidente da Pêtrobràs, e.slúrço nã.o foi inútil .e que o Brasil instrmmmto com que êle está for- dJ'O de Ofícíaís Veterinários do Exér­
para qu::: êle vo_lte, corn mais _ativi-~ deu, ne~es 5 rmos, ::~quel-e~ passos de jando sua p.rosper.idade, para ama- cito e dá outras Ptovidências. 
aane, sua :1tenç2.o para a. regíso do 50 anos, que ta~to t~os ammavam nu nhã se1• 0 grande império da Amé- Sala das Sessões, em 2 de nmio de 
Parnna, l)Orqu•.;! .se daqui sa1ss(~ pe- campanha pres1dencm.L . . . rica, f~.:lrte, poderoso, mas animadQ 1956 - Daniel Kr1eycr. - Ezechiat 
trólco, numn rEgião tão ~:cn cJ!ll:J 1 Outro problema e ele fo1 focaliza- dêsse esl)írito pàcífico QUe consti- da Rocha.. - Gilberto Marinho. -
e~ta, próximo do centro demc;nUf~; do aqui no Paraná: é o da mudanç~t tue a me-lhor tradicão de no~sas vir- Mathias Olympio. - Julio Lf::ite. -
co mten.so, melhor .""cria. [-Rl'a o Bra-

1 

da Capital. E' curioso QUe aqui no tudes · Cunha lf'lello. - Gomes de Oliveira. 
i'ill. _t.::?rquc tucilit.ari.a de nu~net;.:<l Estado S\~lino do Paraná e, ontem, no Qu€ro, portanto, neste instante. - Novaes Filho. 
dettmtl"va o c.~c~am~nw da nossa n-~ exü·en)O ;~orte do Amnzonas, o po.vo povo do Paraná. ilustre governa~.ül- O SR. PRESIDENTE: 
queza e produçao.. , . . . que me cerca traz a mzsma conve1.su Moysés Lupion agradecer comovidO . . 

D0'::'..i?- que t~ntlTl no g,uven10, a:~ul e os mesllla.~ pel"guntas: mudança da e.'3t.a explcndida manifestação. Na ~ouna do Regtmento Intel'no, os 
dcs:;e problenú, ô.e energia n. :1.Ji-~ Gfl.i;itnl. A semana passada, _HUllJ-a Quanto mais Yitalizado no meu requ~nmentos 207 e 20~ serão votados 
mcnbiQâo ennstitlle uma_ d_as ma~ores ma~rugadu. na ciçlade de Anapolls, propó~ito e no P::tlácio do catHe. 1~0 I dep?L'>. da Ordem do Dta. . 
preocupar;ões do m::u €fipmt~. O llus- · as.2mava eu a me~1s~gem q~e está ntropêlo dos trabalhos de dia e 1101- Sobte a mesa. outro requerl.Illent<J. 
t~e governado_r Moysts Lupwn, con- 1 no ~ongre_,:so bra~t.len·o, pedmdo a te, hei-de: sP.mpre pte;;ente nos meus f: lido c aprovad s-eo.~·uinte 
v1dade 1;01' mml. comp~.receu no ca-~ medldn que o govetno com. S:'!US as- olhas êstes quadros da terra para- 0 0 ·· 
tctc o. um:t reunião em que, com ~esso1·,::;;, "julga útil e n~~essal'la paTn naense. tão f€-rtil de virtudes, tão 
tnf:ns ::tfEc.~.sorc.;:, ]::·ocU1'á"l'amos C{Jua-

1 
ês~c grande passo na Vl?a do Brastl. ch~ia ele esperanças; ~eperanças que Requerimento n. 209: de 1956 

cionur_ sê:~e.s grav-2s Pr~.?Dlemas do sul Realln_ent'2, se enç~nnnha1·mos_ iJt~-- havenmos de tr·ansfm·mar enl reali· 
do pa1_s. Trnnsporte, S1los, ar!"naz:~1s, ra .. o nu-elo do Byasll as at..cnço_es. e dado~:', uarv, felicidade do scti povo e Requeiro dispensa de publicação­
W18.H~Jam€nto _para a nroduçso aes- cuwados ~c. governo e. do ProprlO n:ll'a êsplendor e progresso da Bl':l.-/para. a imediata discussão e votação 
t<:: Es;;ado, ~staD n~. !~la~10 lenbo,rado ~Jovo bl·astlctro, 1.-eren10S _ dado um ~il". . __. da redação final da Projeto de Lei do-
no r.l3U goven:.o e .1~ mumeras neze- passo avan~ado n~ soluçao do gr~ve 'Firmaria em notas taquigrajica~ SenadQ n.o 35, de 1955. 
nas d~ mcdi-::a.s esta? _adotadas Dara problen.1~l, propor_cwnando. &O gover.- não revisados pelo oraàoi). Sala das Sessões, em 2 de maio de 
serem postas el!_1 l~ra.hea. num ~n- no ~mbtente ms.Ls tranqmlo par~ <t .E'l'a 0 qne tinha a dizer, sr. prc- 1956. - caiado de ca8 tro. 
tido de JHoàuzn·. Cd:! . protcget . o sua tmensa ~tar~fa. . . . sklenie. <Muito bem; muUa bem!) 

-grande Lrabalho que· n.qm st: reahza Quero ne.<,t.e mst::mte. p1~11Udo pela 
nestn. tena p~nlmle:n.Sl'. ho~·a, agradece~· ao ilustre Governa-

Ainda l10]B peHl. manhã, numa~~ c:or do Estado as palavras que pro­
reuni§. o no 'c"atetc.", decidimos penm·· nunci(1U. Revelou conheci~ento pro­
tu· a export:..ção de 5CO mil tonclr,ctas fundo daquilo que o governo faz e 
de mÍlllo d&st-e EstA.do pura não le- uretende fazer no Paraná e ao mes­
V;tr o pro:J\ltot· paranacnse ao desâ- ino tempo estabeleceu as linhas mes­
nimo por ver .surt prodUção a.poare- tl'~S do seu govêrno. qu~ 1::;ü. cons­
crcta, sem meio de levá-la. aos cen- tituir um grande passo, rapldo e 
tros de consumo. Os silos e arma- avanc:~.do no progr-esso do P:J..rai.-:.á. 
zens, em sumfl, rodas as medidas que o Sr. Moysés Lupí~n, ~om a .sua 
não preci.so re.r.~tir, pois QUe ainda cxperiêncio., com o conhecimento q~H'~ 
h:l pouco ouvimos do próprio Gover- rem dos probl-emas dêste Estado, n~o 
nadar dês te Estado, sr. Moysés Lu- hesitará um instante seque~· na rot3. 
}:liun, essas medidas ;:;Cráo religiosa- que se traçou de equac10nnr, de 
mente cJ.un;_)ridas. f::ste p!'Oblema de melhorar <IS condi<;ões econômicas do 
métas que o meu govérno resolveu Paraná. 
ndotaJ·, cria evidentemente um mun- Vim aQui não U!Jenas para inaugu:­
<Io de resnousabilídades. Um homem Tar uma escola. na grande e Hustr·e 
que tiver· a corag'etn de anunciar Universidade deste Estado. Vim t~n~~ 
numet·icamf"!nte seu programa, catre !J tém dizer ao povo que no PalaciO 
terrível risco de ao fim de seu go~ do Catete está um homem com os 
vérno, não vend.o sua tarefa termi- olhos voltados para o esfôrço que s~ 
nada, llül' fatores extranhos a su.1 realiza neste pedaço de tena bra.si~ 
vontade, cr:.ir no desagrado e de.<;a~ leun. 
prêço do pO\'O. Mas, foi exatament(l Não conheço de ínfonmtÇÕ2s o que 
para enfrentai' todas as dificuldades, aqui se realiza. Visitei mUito o inte~ 
com o pensan.Jento de que o Brasil rior do Paraná. Vi cidades de 8 anos 
aeom!)n.nhas.se meU govêrno, é que de ldade. cidades que, como eu mes­
rcsolvi adotar essas metas. E foi n mo dizia, não tinham idade sutl­
p!·eocupação, :.t é a que tenho tido cientn para entrar para a escoln 
nc10ses no tlins de govêrno. em cou~ ))rimàrhl, e que já dispunham de ~O 
tacttl com. homens de todo.'\ os pa[S"es fidvogados, 25 médicos, alltomóvets. 
do mundo, procurando trazer para o caminhões e rlquezas imensas, como 
Brasil canitais estrangeiros, que no.:> t:xpansão de um tl·._::tbalho fabuloso 
:i.llXiliem i1estu obra de redenção n:a- que o li.omem realiza arrancando da 
c10nal. terra, a selva manwilhosa que há-de 

Nas viagens que r.ealizel p~los ES- fo..z.er com que êst~ Estado seja, em 
tados Unidos e pelos 12 países da, breve, uma das mais possantes fôrças 
.Europ.a. num avanço exau.stivo, vi- conõmicas do Brasil. 
vendo dias e noites .<:etn deter-me um :f:ste esfôrço do povo pa.ra.naen.se, 
instante em recepções exaustivas, va~ vai encontrar no mel]. govêrno um 
teu felizmente para o Brasil. c que 1·acíodnio profundo. Não _haverá. pro­
agora vou colhendo. blcm8, desta tf'rra, que nao considere 

:NP.o há dia ern que no meu gabl· um r.-roblcma do govêrno federaL O 
nete no Catete, não chegam repre- café: cs cereais, os transportes. a 
;;entantes de grandes indústritls es- energht. :t educação, a sa1de tudo 
trangeiras, que atrnidos pela rnlnha isso há-de compor o quadro e~traor­
presença, pelos meus di.si:mrscs e e~· dinário que terei s.~mpre presente ~os 
trevistas, em suma, por todas as atl- meus olhos pm·a vn· trn:zer ao gover­
vidades do mês de jan-elro, desen- no C!êste btado e ao seu povo. n 
volvidas por mim nod países eurõ~ colaboração do govêrno f€dera!, M~!'fl.­
:oeus. não cheguem a.o Brasil. para dcço as palavras que êle pronunciou 
vir procum1· se intere.s.sar pelos nos· e mais tio que isso. nesta. reunião 
sos probiema8 c ffxnr aqui suas in- tm que vefo homens de todos os 
dú..<::trias níelhorando nossas condi- qun.dro.ntes do. Estado, pcrtencentel'l 
oões. às diversas atividades desta terra. os 

Posso, portanto, dizm· aos h•: mens homens da justiça, os eminentes hO­
do P4traná que as tnétas que anun- meus do cléro, os mmtares, os rou­
d-ei para. a siderurgia, a produção de ticos, os homens d~.s cla.ss.ts 11hH:Ji.;;;, 
t:l.luminlo, para a rea.Uzação de in~ os homens das clasess prl')chi.tOl'aS. to­
tiústrias fí.sicns, de ibdú.strias quimi~ dos êstes compõem uqui ~s~e ~dmi · 
\"1'1:\S, nara tabricaç~o de automóye1s, rãvel quadro que f".stâ fazendo a r!­
~-oes. ~ caminhõ~. ·tratores, lncomot1-. q_ueza do Est:'~o c'lo Paran{t. e eu 
~,s em muna. umtJ, grande atiVidade quero apenas me entneirar ne~ta 

O SR. PRESIDENTE: 
O SR. PRESIDENTE:- · 1 Em discussão a tedt~.-ção final cuja. 
Con,:inl!a a_ hora do expedienlf.>. Tem \publicação foi dispensada. 

a palR\'ra o nobre Senador Paulo Fer- Nenhum Sr. Senador fazendo u.so-
nandes, segundo omdor inscrito. da palavra, encerro a di:::cussão. 
(Pausa) . j Em votação. 

Não está Pl'esente. Os Senhores Senadores que aprovam 
Te.m a pn.Ia.v.~·a o _nobre Sena_dor ~ti- lia redaçã0. f_inal queiram· co.nservRr-se 

1h.o Vivacqua, terceiro 1Jrador mscnto. s2ntados. (Pausa). 
{Pausa). "!-." d · · -
Também não está presente. "'"'"' aprova a e vat ~<t c.?-mara dos 
Não há, mais orador inseri te. Deputados a Fednçao fmnl cons-
Sôbre a mesa ofício do nobrfl Sena-J tant-e. do segumte 

dor ~:i~~:~d: :;~:~~-~:es. ll ?.-\RECER 1-f.'1 313, DE 1956' 

Redação final do Projeto de tei 
Sr. Presidente do Senado n.O 35, de 1955. 

Rel.:l.tJr: Sl'. Argeruiro de Figueiredo Tenho a, honra de ccmunicar a Vos­
sa Excelêndn.. que me aus-entarei dos 
tr.a"balhOi> do Senado, r-or algumas se- A Ce>míssão apresenta n r-ada{,~ão 
mana:-1, a partir de 3 àe maio próxi- final /.fl. :mexa l do Frojeto de l...ei 
mo, par~ breve viagem ao e;;;tran~ n. 0 35, de 1955 de imciativa do Se· 
geiro. . nado Federal. 

Sala das Sessões, 2 jf.- maio de lR·E:. , Sala dac; Comi.::sões, 2'i de abril de 
- _Regina.ldu Fc1;nandes. · 11?'36.- .Ezec_hias dq.,.Ro~l!.a, P.résiden.-

0 R PRE"!DF.NTE· te.- A1gemtro de nguenedo, Relatm. 
S · l .;~ _,_, • - Mendonça Clark. -

Vai ser lido outro o:-ICio cheg~'ldo á 1 · 
::vrc:;a. I ANEXO Ao PARECER N." 313 

E' l.!do o segiÚntF; DE 19iW . 

OFíCIO J 

Senhor Presidente l 
Redacâo lima do Projeto de Le' 

rZo Senádo n.O a.3, de 1955, que i1n­
titul o dic 2 de maio, data dr:: vi· 
tóna. das Fiíl(,'as Aliadas na Jlálta, 
na 2.a Grande Guerra. como "Día. 
das Fôr~·as .4.rmadas·'. 

Tendo o Sr. Seaador Otacílio Ju- I 
rem.a deixado o exercício da tepr-escn~ ! 
tação de que se achava investido. sa-, 
hctto se d1gne Vossa E..: ·elêUcl:l de 
designar-lhe $iub.stitutQ na Cc<:m~são 
cte Legislação Social na fm-m:1. do dis- o C"Vngresso Naci:m~ll dec::.:.ra: 
post.o no art. 39 § 2." do Regimento 1 1\rt 1 ('! ,., i•Jst·tu'd •·n·· d Interno. l .·"""" . • . !!o. • 1 1 ~ o 1a a.s. 

At.enc1o.sns saudações I Fórças Armaatl.s" d€stmado ao con-
Em. 2 de maio de 195ü. R li!! C ar~ 6!'aÇ9!110nt.o ~os component-es(.~o Ipxér# 

neiro. ·cito, da Mannha e d::>. Aer:mautwa e 

l em lwnwnagcm aos seU-<; mOl'tos, .sem 
O SR. PRESIDENTE: . prejniz..o das comemOrações e.spt;daíS 
·' · ' d à 1. ·t , d ldcl3Sa.<: .incm·p::mv;õc.., :;Jn saa8 dt:tss -"1..tenaen o _ so ICI r~ç•w e qu~" o fec·tivas 

\le~ário acaba de tcmar con_hedmcnto.. A~·t: :i. o o ··Dirt dn~ Fôl·-;.:o~ _'\.1_ ·rna, 
C!-(s1gno o nobre Senado!' Jm~.o á-rn.lda.. jn.s'' s::rá cekbr::>Qo n .:.l de n1aln. ei.n 
~~~~sa:) · , Ir recorchção da. vitória dn;; .Fôrças 
V~o . s~r lidos dois !'Nf'ü(.J:l1.1lf'!llto~ ae Aliad!J..S D.'l Teatro ck Operações da. 

urgenCia. Itálir1, lut s·.:.:;unda Gl'rt11df~ Gúerrn.. 
_tut. :1. n Esta lei :~ntrar&. em vigor 

São Edos o~ seguintl's Jna dt>.ta de .SU<'L pnblie~lção c será r~-. I gul::uu.Pntada ncln PJd.:;r Ex"'(;ntivo 
Hr.querimento n. 207, de 1956 d<ntro "" so ,,esse"'"' 1'·'·'· 

No::: têrmo<: do an.Lgo 156 ~ 4.0 , do O SR. PRESIDENTE: 
Rl'6lnwnw Inte:.-no, req .. 121emo;; U!'Jén-~ .~ \'i:b.""i. "'"tJ~'J:.1. tlr. ye:·:flC<l.'' ::;_u!; no 
cia par,l. o PlOJe~o de: Le1 cl1 C.:S.n:::.ra P~·ai:;-;:..1 rl..; ~·~.oou':.tç:::.<) 1;.) 1:1, ci"' 1853, 
n •} 63 de 195S :.~u~ tv~·n·J\..1 ~,t,:!l~3.Vt.• aos ~er,,•dores 

Sala do.s Sts:.;õcs, em d~ tnalo de I do Senado I·';:d~~ral o aume.nto d8 ·ven~ 
1956 - Pilinto Mülll!r. - Ruy Car· cimentos concedido ao funcior.alismo 
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vil da União, houve êrro, no tocante 
denominação do cargo do secretã, .. 

o Geral da Presidência, êl'l'O ês.se 
mstante da oml.ssão da palaYI·a ·'Ge:­
tl". 
Tratando-se de êl'l'O manifesto, pois 
projeto em questão não fêz modifi· 

\ções na nomenclatura dos cargos 
mstantes do Quadro de funcionários 
J Senado; a Mesa, oom fundamento 
o § 5. 0 do art. 147 do Regimento In­
~rno, mandará proceder à sua retifi­
lção, por meio de nova publicação do 
~to aprovado, que passou a consti· 
llir a R-esQlução 11. 0 8, de 1956, se 
mtra ess::t providência não houver 
lanifestaçã•:J do Plená1·io. (Pausa). 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

(Pela orclem) Sr, Presidente, 
rimeit·o signatário, que fui, do Re­
uerimento n. 0 208, de urgência para 

Projeto de Lei da Câmara n. o 49, 
e 1956, desejo Ietirá-!o, na forma do 
t.egimento. 1 

O SR. PRESIDENTE: 

Defiro o pedjdo de Vossa l!::<..Cetên­
ia. (Pausa). 

' 

Sóbre a mesa mais um requel'imcn­
o. 

J:: lid-o o seguiDte 

~equerimento n. 21 O, de 1956 

Nos tênnos ctv art, 156, § 3," do I 
~egimento Interno, 1·equeremos urgên­
in. para o Projeto de Dec1'et-o Legis· 
ativo n. 0 7, de 1954. 

Sala. das Sef:sões, em 2 de mnio de 
956. - Cunha .Mello. - Argemiro de 
<iguciredo. __ Ruy Palmeira. - Mou~ 
·ão Vieira. - Otlwn llfürler. - N01>aes 
"ilho. - Filinto 71-füller. - Lonriva~ 
"ontes. 

O SR. PRESIDENTE: 

O requ-eriment-o que acaba d-2 ~cr · 
ido será votado depois da ordem do 
iia. 

Sóbre a mesa outro l'eyuerimento. 

J,;: lido e nprovado o seg-uinte 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li} Maio de 1956 887 

cer também o curgo de Governador 1 o SR. OTHON MADER - Com , tenham por base ~·e·1alidar a suplen· 
do Estado. E o Sena-do Fe9.eral, por todo o prazer. t cia do Sr. Alô Gnim::trfv:s. N:~o é r'?s­
aquela ocasião, cohcedeu·lhe a, licen- o Sr. Filinto Muller - Neste ponto li sível res;ucitar a fig'J:a ?. e3apa~·cc,dt 
ça. 1ctivirjo do nobre colega; foi opinião de suplente do ·sr . .l\10_y.s~s Lupwn. 

. . - do, Mesll, n~io to i decidido pelo se- A cndeira de Sen l'l0l' 11ao pode ~er-
Em vntude ~es.sa concessao, a ::VIesa j nado. , vir pr~-ra barganhas vu negocb(.'Õ("3 de 

do Senado tena ,que. c<;mvoca.r o s~; 1 o SR. OTHON MADER _ De 14uaisqucr partidos, permitindo se so­
plent~ ,do sen~doi M01ses LUpwn pa '_I acórdo. · 

1 
brcp-onham, aos _hl~-2rê.;:s_es do Estado, 

asum11 o ca~go, mas _con:;~atou na o Sr. Ftli·nlo Muller _ Não quero I os de uma facçan pt'llttca 
quela op~rtumd_a~e em J_anen~_ de_i;1~~ ~uste11tar ponto de vista contrário Lai:.ço, desde já, o meu prote.sto 
que o SI. _Morsea Lupran nao. t ui- :\quele csporsado pela Mesa quando 1 contra qualquer te'lta!iV:l, ~e quem 
supl~nte P~vi ~e~r~~~~~nt~ ~~~n~ato oficiou ao Tl'ibunal Superior Eleito- I quer que ve~ha a $:": ap!·esent:-H neste 
~a~ae~ J~r desde x31 de ·aneiro e por- r ai, fazendo e.':osa con.sulta. j Senado deseJando o·.:up~" rt S\~plencla 

e a t Ide Me ~ con · razão 1 O Sr. Filinto Muller - Apenas J.;rco i do Sr. S2nador Moyses Lttpton. 
t~~topr~Feri~a. ~ra S~na~~r em

1 
\'ez d~ = Vêni~ ao _.nobre colega para retHicâr I Nã~ exist.r sup~ente, para ?. G~ver~ 

éu lente de Senador. E assim a Mesa a aflr~a~tva a. de que 0 SenR,..<io te-~nact.or_ do Parann, r.:)_)lO nhnt~ be~. 
otfsiderou vaga a· suplência. do scna- uh dec1d1do. A Mesa do s~n.üoo en- decld!u a Mase d:~sta Casa; !Ia mnJ. 

âor Moisés LUpion e em conseqüência tendeu assim. _ de tres meses UYlmt0 b~·:.'t, 11,Uito /.em I 

dirigiu ao Presidente do Superior Tri-
1 1 

O SR. o~·HÇ>~ N1ADER- A Mesa O SR. GASPAR VE!,LOSO: 
bunal Eleitoral, o seguinte ofício. , tio Senado_ ~eCldiu. I _ _ .. 

O Sr. Fllm{o 11.-luller - .1\ Niesa do !Pam e.n:Ji~f,çac. 1Nao 101 rcvi~t( 
"SP-4 - Urgente :Senado entendeu assim. interr.retou pelo orador) - Sr. "!?re;:;ideute, o nus-
Em 30 de janeiro de 1956. a Lei a::siln. · tre representante d'.l r..ünh:t tetra, Se-
Sr. Presidente . . nadar Othon Mlid~·:. e.~tà um poucc 
Tenho a honra de ccmumca1 1 o ;SR OTHON i->IAD:ER - E Jll'i- : c~tuivocado. S. Ex.'\ ao que estou in-

a Vossa. EXcelência. que o Senado i bm~;nte a Mesa do Senado que est,Otl 1 fonnacto, iniciou su~l carreint uolítica 
Federal, em sua se..."São extraor- me db:igindo p2.1·a aln-tá-la quanto_ à \ dei~ois de 1930. após, umtanto, :\ rnodi­
dináriu. de 26 do corrente, con~ atitude que r_0mou, declarando nao 1 ficação das Jcjs ele,torais. 
cedeu ao Senho1· Senadot Moisés existii· suplente do Senador Moi<;é'l ' Sulle nobre cobgn. - ou ctw,r:t :;a­
Luoion licença pelo ).::razo de 60 Lupion e ter a resr...eito consultado. I ber - que, antes 1~ 1030, em cosru­
mêses para o fim de exercer O o Sr. Filfn·to J'vlullcr - _fi. Mesa_ de '1 me o Parlan.ento diplomar os Senado­
cargo," para que foi eleito, de Go- fato, a;,sim entendeu, porém o Senu- . !t:S e Deputados, enfim, os que ccupa­
vcrnador do Estado U.'o Paraná. do pode Decidir de nwdo dif:;rentc. · vam fl.J.nções t-eltivas. Viviamos .;;m con 

2. De acórdo com o Regimento A Justiça. a meu ver, poderá ser cll-a- 1sequência dis."'O. Aq11ela épVC::J, ~:.o en­
Interno desta (art. 25) sendo a mada. a dirimir a dúvida suscitada t<tnta, em yil·~ude da depmação cln 
licença superior n 90 dias, deve por v. EXa. . Agradeço no nobre co- brmcacta da Parafb,l, omTN~ ,1 mai01 
ser comocado o re:::pectivo ;;u~ 1 lega a bondade de me ter ouvido. movimentD do Brastl. do CJl:j.l 1e:mltüu 
plente. . 0 <:.:R OTHON MADEH _ R<>ce- em últimn andi.se. a revolução. 

3, Aconteça, todav1a que o su- '""' ·. ,.r~ . " _..,. 
plente do Senador M-Oisés LU- be ?S ap.utcs de V. E. .. . <;emple com O Sr. Ru.1J Cameim - Um...,,~ 
pion Sr. Alô 'Ticonlst Guima- tmuta honra e pra~er. _ gr~ndes mot_iv_os da 1·evoh:cft-') dç 193C 
1·ãe.s' foi também. eleito, 110 mes- ~emas . S_r: Pr-es1cl-ente. unw. rf:'so- i 101 a "degtHa d:~ tr~ncnda da Pa.nn­
mo pleito Senador pelo referi~ luçao defn11t:va ~a Mesa._ elo Senado , ba.. 
do Estado: tenao s1do empossado !·;c<mhecemto l1 1~«0 e'as~er.Cll\ de su-, o SR. GASPAR. Vf~t.LOSO -- .'\ele­
em 1. 0 de fevereiro de 1955, de.:;de i" ente para o 81 

A ~OISes Lttpwn. I!; dlto que 0 nob1e S21 •. 1do,· Otl-:on :Vlâ~ 
quando é tltular de uma das ca- JUstamente :Pma e&e 3!0 da Mesa der - como a po

1
)llhcão mtell~ de 

de1ras da repesentação do Pa- ~ue cham_o "~ _sua aten~ao para q_u:_ ç .• is - se rt-,~-OSlJOU cóm. o fat::. d1 
raná nesta Casa. ·e amanha ~ .... ,tpres~nta.l alguem ):ne .•8o :-e detxar mms ao cruerw pohtJc' 

4. Não havendo, assm-.. .~U!11eP~ te.z;dendo eF_:sa suplenC'la, :>eJa 0 Sr. I~ dtpl<nnacão dos elN!..o;.;. 
te a convocar. Alo _Guun;.laes ou, outra pessoa qual- Vmdo a revoluci\o e, cn. consequPn-

~ qne1 - na.o podeta es;:oa I! lesma Mesa I da, a reforma c.ons•,nu.::hlli'tl, nãc mau 
_Peç_o a atençao do Senado paru ,~x-~ do Senado dar posEe a esse p1·eten- cabe ao canglesso :lec'd'l sôbre qll.?Jn 

p1essa-o da. Mesa desta Casa· ·1\ao ciente, Se ela con~;tderm vaga 0s.sa é ou não Senador 1tplon'1dO nus ao 
1/az;endo wp:entc a convocar" I s:t~lênc:.a: cctno ?od~na _ ~g9ra yol-~ TllbU~lal Supenor "Jih::.::n7~J ;_ ' 

. flcara desfalcada a 1eferida 'tal ahas e aceiLtr ~t exJ ... tencJa de Assm1, S Exr~ 11tJ pane p otestar 
~equerimento n. 211, dr. 1t'l561: Jepresentação, durante a <lUSên-l.suplente a~Oln, depOIS de"' dec::.hTldOS ICOlltlU o pmtador :t~ nm dlplo~·na !~-

- c1a do Sr, Senador MOJ~es Lu- mu.:s de tles meses d~qlkla SlJ,l ne- gal de suplente, A. C0111p{:tcncm !laO 
1 pwn, a niio so· que Csse -e:1.2g10 i eLsf•O e do Senador, Nã.) rvan.~c S. Exa 

Nos tênnos <lo art. 123, letrn a, do Trtbunal JUlcru.e accltudo J.mln- 1 ASSI!-n, prn·ec_e-me Cf.l.~ .1 ~re.:;n _J,;to 0 smal, não quena :3:.lbverter a ordem 
~.egimento Interno, 1·-cqueiro dispensa' dar J}rocedel' "'a eleição para pr:::-\ P,?de:a dar posse ao s~:. Alo Gmma~ I jurídica. estabelecidq ~.penas para sa-
ie interstício para o Projeto de Lei enchimento da ::;uplência va"a". l'~tC}!, caso S. Exa >,e apr<.:>.:;~nta.s~e Usfação de sua vaicl:ld·J cleitnral; não 
:ia Cámant n.i' 48, de 1956, a fim de , .-· . . ~ :ct1ze~1do-se suplente ela S,.. :vloys2slqueira insinuar que .}as.sa ser feito um 
1ue figure na Ordem do Dia da s-es- . -~1 esta_ Sr. Pt estclenie, uma de-! L~pr-on. _ 1 acà1·do palítico nesta h~P'J., ou que te­
;ão se~'"Uint::!. msao. d_a .. :W1esa tio Senad-o declanwclo) ranto S. Exa. n·~'l ·! ~uplento::, ql.!e, nlla sido planejado ;:-:u l::ascndo em di· 

Saln. das Se.!:sões, em 2 d-e maio de q~e a~~~~u de conv_ocar supleDte p~r 'a 31 de jan~iro dêst: :1.~!(l, t:eqne-..·ett li-i plcmas Tegula: c !:"cialmf'nb expedi~ 
l95G. - João Villn..sàóa.'i. nao e~ustu pon1~anto o_ suplente elCJ- I C'f.lH;:t da. s.·.1 _cnden·a, hoJe CCUl)acla dos hâ um ano, 110 ,. nque!c que teu\ 

0 SR. PRESIDENTE: to naquela_ oc::tsHw havut o;;:t.ado pela pdo nosso cmmcu:.:• colega, :3r,· se- ompeténcia para fa::>é-lo _ os Tribu­
ou!ra.. c~deu:_a de f:?enad-or c et·a. o Sr. nado1· Gasl?ar Velo~·1 • CmiSideravr.~se nais El€itoraL<;, 

o Projoto de Lei da Clima r a IL" 48, Alo Gunnarae~. I p~rtanto, titular de llma senr-.toria e 
c.-c. 1956, figurará n.'l Ordem do Dit~ da\ CJ!Üinuando n it::itura do ofício· n_ao sup~ente do Serl:ldm· _Jvio:'>.'Sés L.u- O Sr, Othon M~de,: ·- P~'rlnH·~ Yvs-
::~roximH ;::essão. · pwn. Nao optou. nPl~ r.llpJ~~l:et8 , c,Jmo S.'t Exa. um apa1t~: 

Continua. a horn d·:::~ expedient<'. _ .. ;:;_ Ê •·erctnde que, em 4 d2 
1 
poderh fazê-lo, na oc~:.i8u p1·úpria. 0 SR. GASPAR VELLOS') _ com 

setembr? de HI.'JO,_ pela Resolução I ~roce?endo c~:rc~~i. 1lKnt.e, êí·. Alô I t-odo praz-er. 
O ST:. OTHON" 1\:Iii.DBFi: u.u 3.üV!J. o 'I1'lbunal Sup01·ior ,Gunuarac,s eontmu.m c::m:~ S-enador,! 

•· 'd t t El{!itc:·al, conhecend-o cl.e comnn!- 1 titular duma ct.as carl8Íl"l!': para a atwi O Sr. Otlwn iliii:h!r- Dt.:sejo lem-
:::;2· · ~rrsl e:n e, 0 .F..s a do cio P;~r:wR, caç:áo l'eiht '.leJ- Senrru'o d" !'~'- I foi eleito polo [)OVO ~o p._lrr~n::, · brar ao nobre coleg:1. qae o diploma de r10 ph~1t:J rle l.9[J4, elêgf'lt dois Sena· - ... ~ i 

:lares. amboc; .<;-:Jb n legenda d{l Partido. núnc_i:;_. do ~mnlt'ni.~ cta então .Se- Nestas condiçÕ'ô'S pare·~~-m.~ r,~tnl' 1 suplente de Senadoi· po:·vet~tura em 
Sr ::ial Df'mocrá~,;ic;o. Passada al~um i na dor Cl::>domE Cardo.sn deddiu J assm1to suficient~"·nent.~ esclarec-ido: i poder do Sl'. Alô Gulmarúe:s .. 
tempo, qu,1ncv da ép:Jca dn possf~ dês~. que, ha' u1do senad9r,' não :;r: 

1 ~~~o b~ ;suplente ptl.''n., J P:::1aCbr Ivioy-~ 0 SR.. GASPAR y/1-':!LLOSO .. - Le~ 
se.'?> s--~n8 dorc.s, em 31 de janeiro dcl f~t·ee:~~l~~- n stw SlÇl·3:Icüt qtU/1· 1 ~c:; I;~~jon, (:aso S.,. E:--.:,t_- venll~- :1. 1~e- gaJmente. 
1955, o.~ Senhores ":i\Joisl§s Lupi011 c Alô i 00 . '.1.~;:1:, ·, . , 1 1;~l~CJil.c;: a~"" 1.11 a 1~~: :· 1, 0~: . nn 81~ua_çao i O SI'. Otlwn 11-liidCr - í'.obí m--
GuimarRe.o; tomaram J}Lll!.'ic dos seus! h. 11 -t~:::l-.\(', po::-em u~ C::"\:n .,.L_t •. .J. ::· ._,_,xa ... u L t'.:.td. d.c !!Cfl:tç::t.,validado pois s. E~,l. opt'JU pelo cnr~ 
!_'~SpectivOS C;J.rgos 'e, _elll con.Seqüénci~, :;;~·-:: fl.U;~n p~;·e(;C r:~~;~e~Cl' () ç~;;tUdO [~Ol.i ~;,~:J decorrem~:·.,. OS !-l'UiÜ\ "''diaS J gO de sénadOl' Titular. 
ttcou vaga :"1 .~Uill~nc1a do sr. :vioises 1 CL._.-s"' e:J.-...nn.t Cu. tJ . ao P1 ,.za que a C.h..l . lh._ con,~deu I c.: "~'_...., c.: 
r.,u.nion. pois c~<~ .s. Ex. a tinlla e.Jmol CO'll ,..,,l ''-~""n~s .; c;:,. • , p~:a Optn 11el<: sen.ttO.Tl ou l)çla go~ O _>..:R, GASPAR n<..1_,Lq.,o- CM-
:;u~lente 0 .~ -1cto1· Alô Gnimatães .. ·'l ~ ·'c;:~ ::·:·'"-'~nc.a, >:-:: ·. !?~C~!~ l'em.:; do E')t.':Q-:> do P;irL~l.lfL ;;pn·e1 onde V. E.'\a. dec;.ep. 

ele. t . D .._~ll,_:;GQ e.ad:t 17'9!, 1C:zl:> QD I ~ ... Prc<::identc m;t'h~ P''CSC'lCa 'H:'":-' 
!Ue, por snr< \L:, t..::mdJ sido eleito ti- que l~rr.b:nt n:J Tribunal Supcrim· :acl·,.1:,,1111,.,"' ··e Jl'"~ld' ·.

0
"ct ·,.,. --,.-· ,·

1 
·. 1 O Sr. Othon Miirtc;· -- O Sr.nnd-or 

·u]"l' J!e lllll" '''Jd"l."" Jlt·efe"t'u oct "' l · - • · . ' • t.: .. ,, ) '-· ·" C2-~JO C.C ,, el- Alô G · • • · l" opt d ~!" " " .. .... ~ - ·•· • lt_,.._,- q~lC' a e e;çao ]Xira :;mplencn iJ•Jdi:J. .ser ta r a Me.sn. I . u~maraes ue-y:~ i!l a o !:-"-' "" 
:t c-otno {_·.fetivo. renunci;J.ndo tàcita- J1s;:.:::t1.saua c:.mu jú, fôr·"t em out.r:'i <:"'p, ~'"D''l'''l' , hi"o··sr- 0 .. _ ; . suplenCla na ocaSl'lO em que o Se• 
·1P.ntro à stmlê!Icl.:i do Sr. ~io!s~s Lu- op~Tlunidaüe. mtts nue J-,a\io. :-J.<>O' a \"i1>~; ; . .,.; '":,ój., ·eí; c~ .. i f- 0 ~. '-l•Jll m ~-~ nhor Moysés Lupi011 entron em llcen-
:J!on. um" ·a ' .. d. • ,·. · ~ • · "" · _,_. ,_, " '·' t:l "'::: 2 a ftUa.- ça Se assim tive~~ ao·ià') talve7. ti-" G 1 · ·~ h_ga o e. ,::,;Sna or PV1' LJC~nça a. 1ucr eidad;io ~""•üe ,;r p•1resen~e com · · . '"' "' ' ., _ ',-
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atinente aos Tl'ibunais eleitorais 
(micos compe~~ntes par·a deliberar só­
bre diplomação fixarão prazo de pres~ 
crição para um direito, prazo êste que 
o nobre colega. não encontra na le­
gisla~ão, nas tYadiçõts desta Casa ou 
nas leis que regulam a. espêcie. 

l!: clar-o que se sur"gir amanha, devi­
damente munido de diploma leguliza­
do, o suplente, não convocado, terá 
êle a faculdade de faze.:.· valer seus di­
l'eitos perante a Mesa do Senado. 

Desejo twentuar que a Mesa atual 
não é a mesma, que cm~aminho·Lt o ofí­
cio ao nol)r.! Senador Othon Mader 

O Sr. Ol110n Miider ~- Nib importa 
tenham mudado os eomponent€:s da 
Mesa do Senado. 

(.tiO do ilustre colega du. União Demo­
crática Nacional, da. Eterna. Vigilân­
cUl, de que, .em tôrno da cadeira de 
Senador, nesta Cas:t) se eshi fazen­
d{'l barganha !JOlítica. 

Sr. Presidente, meu Estado não faz 
barganha política, porque dela não 
precisa. Disso sabe S. Ex.cia., que 
vem, agora, no domingo que passou, 
de ser derrotado fragorosamente, na 
eleição de Presidente da Mesa da AsM 
sembléia. Legislativa do meu Estado, 
por 25 votos contra. 20, quando foi 
eleito o lider da bancada deputado 
Acioly Filho, ilustre re:;>re.sentantc do 
Partido social Dem~crático, contra o 
upresenta:1b da :saneada de S. Ex.a 
Sr. Júlio Farah. 

votação, em discussiílJ única~ ao 
Projeto de Lei da Càm.ara n.t' 
220 de 1955, que modifica o C6~ 
digO (le Organização Judiciária do 
Distrito Fecleral, no cOncernente 
ao serviço _de Registro Civil das 
Pessoas Naturais e da outras pro~ 
vidéncias, tendo pareceres lllS. 
1.409, de 1955, e 270 de 1956) da 
Comissão de constituição e JusM 
tiça: favorável ao projeto, salvO 
o artigo 3. 0 • considerado incons-­
titucional; favorável à emenda de 
plenário. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Sôbre a mesa requerimento que 
vai se1· lido pelo Senhm' 1. 0 Secrc~ 
tário. 

E' lido e aprovado o .Jcguinte 

mlBsao de Justiça que. lhe fôra des ... 
favorável. 

O gQlpe _de 1937 fizera pa.rar a trn .. 
nJ.itação daquele projeto, que nã(} 
pôde, por issJ, s·er votado pela câ .. 
mar a. 

Agora, por iniciativa do nobJ·e depu· 
tado Leoberto Leal, ressurgiu a mn .. 
téria em novo projeto. 

Aprovado na Câmara, andou ncsla 
Casa. o projeto Lllfornw.dl) tn:.1.1'bêm 
por aquêle meu voto vencido. 

O SR. GASPAR VELLOSO - Se 
. é verdade que não hú so!ução d"J con­
tinuidade de uma M?.Sa pm:a outra, 
com a mudança do:; homens públicos 
que a integram, tamryém. é bem verda­
de que ê de- ontem n decisão do Se­
nado - note-se: d~;ci.são do Senado 
-e não da Mest~ - modificado delibe; 
ração tomada no ca:::o das lict'nças de 
Senadores: 

Fortes como estJ.mos, no Estado, 
Sr. Presidente, emparados pelo Go .. 
vêrno Federal, tanto na ói'bita admi· 
nistrativa, como na política, certos de 
que a vitória nos so1·riu nas urnas nos 
dois Ultimas cotejos, creío que não nos 
será preciso barganhas. Pelo contrá­
rio, gostaríamos de mais uma luta, 
para mostra~ ainda quanto somos, 
o que valemos e o que pe.';B.mos no D{lS­
so Estado. (Muito bem. Mnita bem). 

gm brilhante parecer ap1·ovado pe~a 
Comissão de Educação, o nobre se .. 
nndor Mourão Vieira invoca argu· 
mento ineu. no sentido de que se tra­
ta\'2 nã.o de interêsse de pessoas.­
as diplonladas pelo Instituto --, mas 
de_ dcfestt de um interêsse tle· Santa 
Catarina. con.substanciado nutnn. lel 
do seu govêrno, ·c de direitos fun· 
dados nessa lei, que o govê111o fe~ 
dernl não podia contestar. 

Requerimento n. 213, de 1956 Bom se pode dizer aqui - que a 
Ju~tica tarda, mas não falta, 

Nessa ocasião - s~ b~m me lembro 
- não protestou o Senador Othon Mã· 
der c-ont1·a n decisão em contrário. 
Em vez disso, afirmou, em discurso, 
que sempre que cstive.ssemos em êno 
seria tempo de c-arrigf-!o. 

Nos tê1·mos dos arts. 12-6, letra f, e A aprovação do projeto, com o con~ 
155 letra b, do Regimento Interno, l'e- cJudente parecer do senador Mourão 
queira adiamento da votação 1-J Pro- Vieira, confirmará a verdade do nfo­
jeto de Lei da Câmara n." 220, 'de rismo. 
1955, a fim de ser feita na sessão de E' o oue espero dêste plenário, pora 
9 do corrente. r;ue os- diolomados do antigo Insti-

Sala das sessões. em 2 de maio de tuto Politécnico de Santa Catnrina. 

O S,R. PRESIDENTE: 

Pa3sa-se à 

ORDEM DO DIA 
1956. _ Filínto Müller. ainda possam beneficia1·-se do diplo­

ma oue conquistaram re~'istro.ndo~o 
O SR. PRESIDENTE: no Ministério da Educação. (Multo 
Em obediência ao voto do plenário, lJem! Muito bem!) O Sr. Otlwn Miid::Jr - Perfeita­

mente; e continuo a assim pensnr. 
O SR. -GASPAR VELLOSO - D-e­

seja V. Exa. que -:;e mantenha a de­
cisão que e. matéria não seja 1'cexa­
minada pela Mesa e pelo plenál'io. 
No sentido do nobr~ cole~!'!. é €-la ir­
recorrível. Dias antes. no entanto, 
asSim não pensava. Perdoe-me o jJus­
tre representante do PlH·aná minha- ex­
·Pli~~~-ã<J p-e::.soal. Viro a dar a VoEsa 
Exa., que ó engenh~iro, pequena mos- · 
tra do que pensamos nós, os bacha-

Primeira discussão do Pro]eto 
de Lei do Senado número 18, de 
1956, que dispõe sóbre a tenda de 
bens de estrangeiros portadores de 
"visto permanente" (em regime 
de urgência, nos têrmos ão arti­
go 156, § 3. ", do Regbncntto In~ 
terno. em virtudil d~ Rcquerimett­
to do Sr. Carlos Saboia e outros 
St·s. Senadores, aprovCido na ses­
são de 27~4-1956)~ dependente de 
parecer da Cornissiio de COnstitUi· 
ção e Justiça. 

~!f.rojeto é retirado dn Ordem do I o SR. PRESIDENTE: 

Em votação o projeto. 
Votação, em di.~cu.ssfio prelimi~ o~ Srs. senadores que 0 aprova<n, 

nar. nos tênnos do a!·t. 133 do queirarh perm'anecer sentadú,i; (Pausa) 

~réis. Não pretendo, ctemon.strar maio-

Regimento Interno. do Pmjcto de E' nprovado e yai f! s_anção 0 
Lei da Câmam n.o :~39, de 1955, Seguinte 
que regula os honorários dos pro-
fessôres e assistentm: dos cursos PROJETO DE LEI DA CAl\JAR.4 
do Departamento Nacional da N." 253, de'.l95:J 
Cria-nça,· não cotnprcendidos nos N." 4: .• 634--B. de 1954. da Cãm~ra dr;s 
§ 1.0 e 2." do art. 4.'' da Lei nú- Deputados 
mero 271. de 1955, da Comissão -de 
Constituição e Justiça, vela in~ 
constitucionalidade. 

O SR. PRESIDENTE:. 
• res conhec:ment.os - qU;} os tenho 
apoucados... (não apoiado! - mas, 
;por esp~ci31izados o::,fi.-o, po1· veze:s, mals 
completos q\Ie os de V. E.'l::1., embo­
ra bem menores. 

O SR. PRESIDEN'.rE - Tem a pa­
l~vra o nobre senador Argemiro de 
Figueiredo para, omo relator da ma­
téria, emitir o parec-eJ.' da Comis.\'ã:::J 
de C.;nstituiç[Lé.o c Justiça. 

Sôbl'e a rnesa requcri_mento que -rai 
ser lido. I 

AutoriZa o Mínis-têrin da Educa­
ção e Cultura a registrar os di~ 
plomas eXJJedidos velo extinto T1!!J~ 
tit.uto Po1ilécnico ele Florianó­
polis. 

O SR. ARGEMIRO DE F!GUEI· 
é REDO: 

E l1do e apro1:ado o seyumt.e: Art. v· E' o Miuistério dr:. Educ8-O Sr. Olhon ll!iider- V. E:-::a. 
um grande advogado. 

O SR. Gi\.SPAR VELLOSO - •. 

o Sr. Othon Mti.rf.er - P!!rmite-me 
t.,.. E.'-:~. outro apar'::·? 

(Pela ordem. Não fOi revisto pelo 
orador) - Sr. Presidente, consu1to 
V. Exa.. sôbre se há possibilidade re­
gimental de se encaminhar o projeto 
já não_ em regime de urgencia à 
Comissão de Constituição e Justiça 
para, melhor examinado naquele ór­
gão. obter feição constitucional. 

, . . I O Congresso Nacional decretn: 

. ção e Cultura autorizado a 1·eg·istrar 
Requerimento n· 214 de 1956 os diplomas expedidos llet~ extinto 

1 Instituto Politécnico de Fiorhnópolis. 

O SR. GASPAR VE!..rLOSO - Pois 
não. 

~ Sr. Otftcn Madcr - Eu olert.ava 
!l Mesa, pn.ra que ~ solução dada no 
~asa da licença do Sr. Moysés Lupion 
rão fôsse esq"J.ecida de um n1on1ento 
Jara outro .•. 

O SR. GASPAR VEL_LOSO - Não 
J será. 

O Sr. Othon lt!lider - ... e se des­
Je a outrn pessoa p!)Ss~~. ::i.tv que. mais 
tarde trarh1 ,-,·aves in{!onvenientes.. 

Com essa p1·ovidência, está de ple­
no acõrd'o o nobre Senador CarloS 
Saboia. (Muilo bem). 

O SR. PRESUlENTE: 
- A pretensão de v. Exn. encon­

tra apôio no parágrafo 10, do Art. 
156 do R-egimento nterno. 

V. Exn. enviará à Mesa requeri~ 
menta e..<:crito solicitando a àiligência. 

Vem à Mesa e é lido o se­
guinte 

O SR. GASPAR \tELLOSO- A dc­
lib-erat:ão dn Mesa t!áo será esquecida, 
tenha a certeza o nobre eolega. 

,.. o sr. othon Miider _ Alertei a Requerimento n. 212, de 1956 
Me.sn. lemb:ando que j:.'t tomou atitu-
~~'~"· no C.ti.:SO • ' Nos têrmos do art. 15fi, § · 10, do 

Regimento Interno, requeiro a v-olta 
O SR .. PRESipENTE - tFazendo do ProJeto de Lei do Senado n.o< 18, 

~oar os tunpanos, ~ :t;emb~·v ao nob~e dt:·. 1955 à Comi.~5ão de constituição 
)r:::tdS~r que faltam do;s mm_utos pa1n e Justiça para n dl!io·ência que soli· 
:emunar o tempo __!le que dlSpae. c!tei da tribuna. "' 

O SR. GASPAR VELLOSO - vou Sala. das Sessõ~, em 2 á'e maio de 
:erminar. Sr. Presidente. 1!:56. - Argem-iro de Figueiredo. 

Meu aro colega s::-nador Otlwn Má- · 
ier. no seu devido t!:mpo será apli- O SR. PRESIDENTE: 
!adv, porque, valenJ.o~nús da velha 
ição Oiblicn. há tcmr.o pnra rir e tem- Em votação o requerimento que 
)O pnr~ chorar. Dentr') de-poucos din.s, acaba de ser Udo. 
;(' o::: f•_;_~cs -"l sucederen.l eomo diz) os senhores Senadore.s qut> o apro~ 
V_. _ ExR. estará, o plenário em con .. vam queiram permanecer :3entados. 
c.~çoes ?~ t:St'.:d!ll· e resolver 0 caso <Pausa) 
~m esnec1c. 

Sr ·Presidente, 0 QU?. me traz à Estã aprcvado. 
:-dbun~, como explic<tçâ'J pessoal, não 
~ esta digressão pel,J tC'rreno jurídico- De. ~côrdo. ~om n de!iben:ção dq 
::eleitoral; mas, _ apCf!S isto sim _ 0 P1en?.rlo ~ r:;roJeto é retir8.t!'.:> da Or­

. objetivo de protest~!' contra a afirma- dem do DLa. 

Nos têrh1os dos nrts: 121i, letra f, e 
155 letra b. do Regimento Interno, 
rrcrueil'O adiamento da votacáo do 
Projeto de Lei da Càmnra · n.6 239, 
de 1955, a fim rle ser :ft:i.tn nfl s::-ssão 
de 8 do col'rente. 

qne contenham tôdas as form~lidades 
exigidas uar:l a refel'ida exuedicão, 

Art. 2.n Revogam-se as dispc-Si<:ões 
em contráriü. 

Sala das Sessões. em 2 de mrtio 
de 1956. - Sá Tinoco. 

O SR. PRESIDENTE: 
O ptojeto é retirada d::t Ordem do 

Din.. 
Votação, em discussao única, do 

Projeto de I,ei da Câmara núme­
ro 253-55, que autoriza o Mi7tis­
tério da Educactto e Cultura a 
registrar os diplomas CXJJedidos 
pelo Instituto Politécnico de Fio~ 
rlanópoli.<;. tendo J'arecer javorá­
vel n." 272. de 1956. da Comissii.o 
de Educacão e Cultura. · 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação. (Pausa). 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

( Pa.ra encaminhar a votação) 
Sr. Presidente, é-me graW. 11-:.wa Hm 
rcg·!sLro ao menos, dizer algo fio ser 
~atado êste projeto .nind:? que o pa­
recer favorável da Comissão c~ Edu­
enção n-os leve a confini' na aprova~ 
<'âO dêle por êste plenário. 
· Trata-se de matéria que {'onstou 
cte um projeto apresentado n& ~3enado, 
· f-;~~ f'Pt:l -~ Senadores Vida! Ramos 
e Artur casta, em 193G, no qual se 
nrcmovia o rec:)nlleçim<niv de dip!o­
iuo.s do antigo In:;titutq Politécnico 
d-e Fl')ria11Õl)011s. 

votação, em discussão ·ú1tica. do 
Pro1P-lo de. Lei da Câmara núme­
ro 37-56, oue cria carços no Qua­
dro Permanente do Ministé1·io da 
Educacão e Cultura pnra atemler 
à autonomia das Faculdades de 
Farmácia e Odonfologfa das Uni­
versidades da Bahia e do Ria 
Grande do SuJ, c dá outra.~ pro­
vidê:ncias (incluído em Ordem. d,., 
Dia em vii'lude de flisvensa de: 
interstício concedida -na .~essãtJ 

_ anterior a 1·equerim.ento do Se~ 
nhor Senador Da1tie1 Krieyer). 
tendo pareceres- (ns. 297, 298 11 
2!19. de 19fifl): da Comissão de 
Serviço Público Civil. ]avorávii 
com as emendas que oferece. de 
ns. 1-C e 2-C: da ConHssão de: 
Educação e Cultura, favorável a() 
projeto; .;'a Comissão :le Finem .. 
ças. ictvorácel ao vro}elo e frl 
emendC!s. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em vota cão as emendas. 
Os S1·s. senadores que as aprovam 

queiram conservar~.se sentados. (Pnu­
sa), 

São aprovados ns seguintes 
r.~~ENDA N," 1-C 

Redija-se assim a _letra b do pa­
rágrafo único do.art. 1.~: 

Na Câmarn. dos D~putados dP Hl-! 
tão coube-me, em longo voto 1.·en-! 
eidÓ, defender a proposiç§o. na co-

"nas Faculdades de Odontologia; 
Anatomia, Histologla. e Mic.robio., 
logla, Prótese Dentária {2.e. m­
ãelra), Fisiologia, Hi15iene e Odon­
ttologia Legal e Clfnica Odonto­
lógica (2. 8 cadeira} "~ 
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01EN-DA N, 0 2~C 

>\o nrt. 4." e seu par46rMo úni~o: 
Redija-se <1ssim: 
"Art. 4." Para execução, ,w e.J:el·­

cício de 1951i, do disposto na. presente 
lei, fica o Poder Executivo autm·iza­
do a abrir, pelo Ministério da Edu­
cação e CUltura, o crédito especial 
de CrS 5.581.680,00 (cinco milhóE's 
quinhentos e oitenta e um míl seiscen­
tos e oitenta cruzeiros) i)ara pessoal. 

"" Aplicada, Ol'todontia e Odo!llo_pedia·l o Lcgislati"~·o está atEnto às net:essi- 1 bro de 1954, que recusou registro ao 
tria e Clin1ca Odontológica. dades preru.entes e legítimas dos tra~ I contrato celebrado, em 5 de outubro 

Art. 3.° Ficam criadas no Quadro balhadores. O.e 1954, entre a ~legacia do Serviço 
Permanente do Ministério da Educa-, E' só. Sr. Presidente. •Muito bem). 1 do Patrimônio da União do Ministéri() 
ção e_qultura, para as_ Faculdade~ tlc o. SR. PRESIDENTE: 1 da Fazenda, no.~tado ~e All'lgoas, e 
Farmacla e Odon.tologm das Umvel·~ E:Jn votação o re-.quel·imento. IPausa) •O.F.ngenheu·o Cn·1l Erastotenes Fraga 
sidades da Bahia e do_ Rio Gr.8:~de do Os Srs. Senadores que o aprovam, 1 Llma·, para execução ~o.<:: serviç-os de 
Sul, as segui.ntes funçoes gratJflcadas: queiram permanecer hentado.s. ~Pausa} llcvantamcntn topográfico r- f'lt>.bo-ra-

4 de Diretor, simbolo FG-3. , Está aprovado. ção de planta cadastral dl' 'l"CCh(} 
4 de secretário, símbolo. FG~~. I Nos termos do Regimento, 0 pro- margmal da Lagoa do Nor!"• elo c::.-
4 de Chefe de Portana, sunbolo jeto será incluido na ordem do dia , nal da Levada até a Esta~ao de Bc-

Parágrafo llnico. Do -Jrédito a que 
serefcre êste artigo ser:i teservad::t 
a parcela de Cr$ 3. 032.760.00 lti'ês 
milhões trinta e dois mil, setecentos 
e sessenta cruzeiros) para a cria-;ão 
por ato do Poder Executivo, de 27 
funções de Assistente de Ensi11o, re­
ferência 27, para a Universidade da 
Bahia e 27 funções de Assistente de 
Ensino, referência 27, para a Uni?er­
,.,idade do Rio Grande do Sul. 

FG-7. cia segunda sessão ordinária seguin- I bedouro: de trecho da PaJUSsnra oté 
Att. 4.0 Para a execução, no exer-, te a esta. ~racar:.>cic-:1 e de trecho em P.:.'ne>~o 

cicio de 1956, do disposto 11a presente Discussão única do p;-ojeto (}.c partindo da ponte de Ca h~ rt p~l~ 
lei, fica o Poder Executivo autorizado Decreto Legi.~latit·o n.u 51 de 1955 :n:targem rsqti.erda do Rio Sio I"ran-
.a abrir, pelo Ministério ~a Educação que aprova. o têrmo de' contrat~ Cisco! C'J?-1 dir~ção a ~idade dz Pia::s:..-
e Cultura, o crédito especial de .... , . celebra.do entre a Diretoria ReR bussu, mcJUSJYe as 11has do lrt~;:J de 
Cr$ 4.927 .9Z"O,OO {quatro milhões no- giOnal dos Correio8 e Telégrafos &itad.<J de Alagôas. 
vecentos e vinte e sete l,lli.l novecen- de Pernambuco e Maria da con- Art. 2.0 Revogam-se as do::;1'J"' 
tos e vlnte cruzeiros) para pessoal. ceiÇ'ãO auede8 de Araujo lAma, em contrário. 

Parágrafo único. Do crédito a que para a locação do préclio n.o 77, 
se refere êste artigo será reserv.adJ. a ~>ito .à rua do Aragão, Boa Vista, 
parcela de Cr$ 2. 379.120,00 (dOlS m1- Rec1je, Estado de Pernambuco, 
lhões trezentos e setenta. e nove mil tendo pareceres favoráveis, sob 

Di.scussâ.c única do Pro]<_·, 
Resolução, "'o 10, de 1956, r1 u~ 
declara aposentado, compulsória· 
mente, o Redator Raul W<>g:Jelir; 
de Abreu, tendo parecer sob nú· 
mero 281, de 1956, da Cvmi·,·âo d~ 
Constituição e Justiça, pc:a c.:uns· 
tituc[oJwlidafie. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o projeto asi,im emen­
dado. 

cento e vinte cruzeiros) para a cria· ns. · 252 e 253, de 195G das Comis-
cão, por ato do Poder Executivo, de sões de Constituic;üo 'c Justica e 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
queiram conservar-se sentados. (Pau­
sal. 

27 funções de Assistente de Ensino, de Finanças. · 
refereência 2.7, para a Univcrsida(le I 
da Bahia e 19 funções de Assistente O SR. PRESIDENTE: 
de ~nsino, refe~ência 27, para a Uni~ ·Sôbre a mesa um req:uerim~nto que 
verSidade do Rto Ç}rande do Sul. vai ser lido. E' apro\'ado ~ n:li à Comissf:o 

de Redação o ~e~uinte Art. 5.0 Esta lei e~trm:à em \'jg01 E' lido e ap;·ovado 0 seuuinte 
na data de sua puthcaçao. "' 

.i'ROJFTO DE LEI DA CM•1t\R~ 
. Art. 6." Revogmn-oe as disposi,ões Requerimento n. 215, de 1956 
em contrário . 

Nos t.ênnos dos ans. letra /, e 155, 
N," 37, de 1956 I 

(N,~ 4.814-D-1954, na Câmara dos I 
Deputados} 

' Cria cargos no Quadro ~>erma-1 

Votação, em discussão única, do lztra . a, do Regimento Interno, 1·e·· 
Requerimento n.o 206, de 1956, do queira adiamento da discussão do 
Sr. Alencastro Guimarães c nutras Projeto de Decreto Legislativo n.0 51, 
Srs. Senadores, pedindo urgéneia de 1956, a Jlm de que sôbre êle sej:!. 
nos têrmos do art. 156, ~ .:Lo, do novamente ouvidas as Comissões, à 
Regimento Interno, para o Projeto vista do Wrmo aditivo que alterou o 

nente do Ministério da Educação 
e Cultura para atender à autono­
ria das Faculdades de Farmácia c 
Odontologia das Universidades da 
Balzia e do Rio Grande do Sul, c 
dâ outras providências. 

ele Lei da Câmara n. o 26~, d:! contnto que se pl'eten:le aprovar. 
1955, que modifica dispositi!JOS da Sala da.s Sessões, ~de. m.llo de 1953. 
Dei de Acidente do Trabalho. - Sú Tinoco. 

I o SR. PRESIDENTE: 

O Congresso Nflcional decreta: 

Art. 1.° Ficam criados, para l.:Unl-1 
primento das Leis ns. 1.021, de 28 de 
dezembro de 1949, e 1.39lwB, de 10 de 
julho de 1951, no Quadro Permanente 
do !>.finistério da Educação e cultw'a. 
os seguintes cnrgos: 

O SR. PRESIDENTE: 

E111 \'Otação. 

O SR. ALENCASTRO GU!IIIARÃES: 

CPara encaminhar a 1iOtacão - Não 
foi revisto pelo orador) ·sr. Presi­
dente, o projeto para o qual solicitei 
urgência teve origem no Ministério 
do Trabalho, ao tempo en:. que res-. 
pondia eu por aqu.;o1a Pasta. 

a) 6 professOres cutedt'áticos padrão Os órgãos técnicos do ministério 
O, prtra a Faculdade de Fal"lnácia da vinham, de 1:::mga data. estudando a 
Universidade do Rio Grande d0 Sul: nova tabela de indenização aos aci­

b) 6 professôres catedráticos, pa~ dentados em trabalho. 
drão O, para a Faculdade de Farmâ- Não me alongarei na tribuna, pal"a 
c ia da Universidade da Bahia; não ocupar o rempo do Senado, pois 

c) 6 p1ofessôres cat.edráticos, po.- se trata de caso cl.e evidência meri­
drão O, para a Faculdade de Odon- diana. 
to~ogia da Unive:·sidadc do Rio Gran- As tabelas atualmente em vigor sfi.o 
de do Sul: 1 as mesm.:1.s de há dez rHJOS. Rece-

dl G professôres catedráticos pa-~ btm atualmente o3 ncljentados a 
drão O, para a Faculdade de Ódon- diária de rS 2fi,OO quand::> a média do 
tologia da Universidade da Bahia. salário mínimo é de C r~ 20.00 diários 

Parágrafo único. os cargos a que A ín(Jenização por incap~cidade total 
se refere êste artigo cm:resp011dcrão é pa.ga na base de crs 33,00 e. por 
às seguintes cátedras: morte na de 'Cr$ 48,00 diários. E~tas 

a) nas Faculdades de Farmácia: as tal'ifas em vigôl'. 
Física aplicada à Farmácia. Ecologia E' oportuno fazer-se a a:H;eração 
e Pnrnsitologia, Quimica Orgânica, aproximando-se ês<>es valores da rea. 
:M.icrobiologia, Higiene e Legislação li~ade do poder nquisitivo do cru-
Fnnnacêutica e Química Biológica;_ zell'o. 

b) nas Faculdades de Odontologia: 
Anatomia. Histologia Microbiologia, 
Fisiologia. Hi61.ene e bdontologia Lc~ 
gal e Clipica Odontológica r2.a ca~ 

De acôrdo con1 ~ d~'liberacão d<J 
Plenário, o projeto é retirado ·da or­
dem do dia para o fim previsto no 
re·querimento. 

Discussão 1Íníca do Projeto de 
Decreto Legislativo n.c• 59, de 1955. 
que mantém a àec;:lâ~ do Tribu~ 
nal de Contas denegatória ao ,·e­
qistro do contrato celeb;-ado entre 
a Delegacia do Scrric:o do Patri­
mônio da União do Ministério da 
Fazenda e o engenheiro civil Eras~ 
tótenes Fraga Lima, 1;ara os Ber­
viços de levantamento topográfico 
e elaboração de trecho marginal 
âa Lagoa do Norte, do canal da 
Levada até a Estação de Bebe­
douro; de trecho da Pajussara até 
Jacarecica c de trecho em Penedo. 
partindo da ponte do Cabra 1Jelr. 
margem esquerda do t·io S. F)'ct.n­
cisco, em ditecão â cidade de 
Piassubuss-u. inc"lusive as illlas à:J 
lado do Estado rle Alagoas, tendO 
pareceres favoráveis, sob n.o 254, 
e 255. de 1956, elas Comissões de 
Constituição e .Justiça e. de Fi­
nanças. 

O SR. PRESID.ENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem peça a pabrra 

encenarei a discussão. tPousa). 
Encerrada. 
Em· votaGãO. 

deira). 

Este o motivo por que o Mini.stêrio 
do Trabalho iniciou os estudos que 
encaminhou à Presidência da Repú­
bllca. Esta. r111 mensagem dirigida ao 
Poder Leg-islativo, em 19-54 solicitou 
exame e anrovação das modificações 
sugeridas. 

Os STS. Senadores que aprovam o 
projeto queiram permanece1· sentado.s. 
(Pausa). 

E' :tprovado e vai :\ comissUo 
de P.,.edação o seguime 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

O SR. PRESIDENTE: 

A pr-oposição é de autoria d:t Co~ 
mi.s.são Diretora. Antes de :)Ub 'l~te­
lo à discus.são, a Mesa esc:are:;c que 
após apresentação do projel0. o car­
go c'.o funcionário a qu-e se ;-cfere 
mudou de padrão de vencim~·nto, em 
consquén<.i::t da Resolução n.'· 8, de 
1956. 

Apr3vado o projeto, a c~nuis.são 
Diretora ao d.l.b;)l'ar r1. l'fdoç5o finnl, 
fara a retificação, que não Pnrobe 
substnncialmente a matéri.l. 1 PausaJ. 

~ E.."'Tl d!scu.:,ão o ProJeto de R:osolu­
c:uo nY 10, de 1956. (Pausa· . 

Nen11m.1 Senador pedindü a 
vra, de:bro encerrada a ct: ")lu.::~ 

Em \'otaçlio. 
0_3 srs. Senad:JrCS D.Ut. ~).'"•'' .. l ll (l 

Pl'OJeto queimm con.sen-<~:"-St' ~,'"'nt~l~ 
dos. 1Pausa). 

E' aprovado e val à C,)1\l~'.~fi.o 
Diretora para redação finlll o 
s.:guinte 

PROJETO DE RESOLUÇAQ 

N- 0 10, de 1935 

Declara a!)osenfodo, ('nmm!l.só· 
riamente, o Redator l:!ti:l \'.'cgtte· 
lin de Abreu. 

O Senn.do Federal l'es:>l'·~·: 

Artigo único. E' declara; o :Ipo.~en­
tado, eompulsóriamente. a p~nlL: de 
5 de dezembro de 1955, dr .tcõrdo 
com o a1-t. 191, item II, da t .msti­
t~ição Federal, cymbinado c.l~ll 0 :u·~ 
t1go 184, item I, da. Lei n.'' 1. 711, de 
28 de outubro de 1952, no cargo de 
Diretor de serviço, padrão PL-2, o 
Redator, Nível 15, Raul Weguelin de 
Abreu, incorporando~se aos resp0cti·· 
vos proventco:; dr-. inatividade ~t grati~ 
ncação adicional coiTespondcnte·. 

O SR. PRESIDENTE: 

Esgotada a matéria constante ela. 
Ordem do Dia, passn~se à apreciação 
do Requerimento de urgência n:• 207,_ 
d.e 1956, do nobre Senador F'ilinto 
Muller e outros Srs. Senadores, nos 
têrmos do art. 156, § 4.0 , do HPgi~ 
menta Interno. 

.Em discussão. (Pausa). 
N~nhum Senador. pedindo a pala. .. 

vra, declaro encerrada a discu~são. 
Em votação. (Pausa). 

Art, 2.'-' Ficam transferidos para as 
Faculdades de .F'armácia e de Odoll­
wlogla, a. que se refere a presente 
lel, 14 cargos de professor <:atedráti· 
co, padrão .Q, da Faculdade de Medi· 
cina da LTnive1·sidadc do Rio Grande 
do Sul e 14 cargos de Professor Ca­
tedrático, pndrâo O. da FD.CUltlnde de 
::.:rcdicino. dD. Universidade da Bahia, 
con·esoonclentes às seguintes cMe .. 
dl'RS: 

O projeto encontra-se no Senado 
desde novembro do ano passado. A 
urgência se impõe como um atendi:. 
mento razoável e legítimo das reivin­
dicaçõe.-:: dos trabalhadores; como im­
perativo de justiça ~ocial de cuj~. 
nece&idade permanente e efetiva es­
tamos hoje t:onvictos. 

N.o 59, de 1955 

1 !.\".' ::n-A-55, na Càm. dc.s Deputados) 
Os Senhores Senadores que aprtJ­

vam o requerimento. queiram per­
manecer sentados. (Pausa). 

a) do curso de Farmácia: Boüln!ca 
~tplicada à Farmâ.cia, Farmacognósla, 
Quimica Toxicológica e Bromatoló~ 
!fÍClt, Quimica AnaJWca, Farmác1a Ga..: 
lOnica, .l~armácia Quimica e Química 
Industrial Farmacêutica; 

b) do Cul".'oo de Odontologia: Téc· 
n!ca. OdontoJógic;l, Prótese .Buco~ 
FJcil1l, patologia. e Terapêuti{'a APli· 
cndas, Prótese, Metahlrg!a. e Quimtt'a 

Estas as :ruzõe.'l, Sr. Presidente e 
Srs. Senadores, pelas quais .solicito de 
vv .. EEx.a a aprovação do requeri­
mento de urgência que tive r~ honra 
de apresentar com ilustre.s coleg;as, 
da mesma forma que-, C.e antemão, 
rogo 3. ben(;volência c a nten:;ãn d;; 
ss. EEx.c. p:trà que>, (Ji.Dn:~o d:l dis- j 
cussão, o projeto tenh:t trr:.:Jüt~·:~to, 
rápida - dernonstrnçf:.J c:Jl;.al de qun' 

.Mantem a decisão do 2"'ribunal 
rlc contas denegatória ao registro 
do contmto celebrado entre a De­
legnçdo (lo Serviço do Patrimônio 
tla União do lllinistério da Fa· 
-~~mda c o Engenheiro Ci-!lil Eras­
tótencs Fntya [,i1.'"u1. 

O C~: .. :;.~-.) N;."l.c:•Jnal d~crcta: 

Está ap.!.'ovado . 

O SR. ATTiLIO VIVACQUA: 

\Para d-eclaração de votO) 81'. Pl'e ... 
.sidente, declaro que votei contra & 
urgência. 

O SR. PRESIDENTE: 

Art. 1.0 E' mantida a decisão da Ocn.c:tará da Ata a. 
r:··!:·p!1nl de C.-J~1t~s, de 33 de d('zem .... ncbre ser.ndC~r. 

,,..·>··'······C···c"'• 
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Di~·cw:súo úmc* do J?:rojeUJ de no ttu•so da lide, erutuanto pender I cendo, devido os e!dtcs das medi~) 
Lei da CámB.r~ n." é3, c.e 295ti, tecur·so.s, m·esnw sem efeito .suspen- das liminares. o predomínio da prl- . 
que supr!mc a cor.c:ossãc de me- :üvo ,sem que o autor prest~ garnn- 1meira inst?ncin. . l 
o.idas nmil1are~ n"-.:; ações e prJ- tia clu restituiçiio do respecti~o va-/ A demon:;tr_ação ck.ssa assertiya ~i- ! 
cectm~·ntos judici..rlis Ue quaJ:1uer ior; e valorização dessas garfl.ntl':\s c~11 cará rnelhor llustrada com a cltaçi:!-o , 
J.k'l.turrza. que 1.rísem a libSr,;>.çâo de fiança idónca, aceita. pela autorids.._a2/de nm. ctos tm:to~ car,os d~m~P~<;tr_au- 1 bens, mex-cadorias ou coisas cte alfandegária competente ou cn.nçao, vos ela prcrnlencw dll pnm~lrrt ms- I 
pre-cedência e3tra.ugcü.a, e dá ott- em Utulos da dívida públicn, de ''a- t~nch1~ 1 ~nu; prcvidênciaa (.em ragime de lor nominal conesponden.te a. 151.)~, I O Tribnnnl l"edernl de. Recurscs, em . 
urgência, nos têrmo:> do al"tig<l (cento e cinqüenta por cento1 ad acórdao proferido no mandado de' 
156, ~ 4.", do Regimen~o Interno, valorem das: mercadorü1s e coisas ob- ;;cgunmçfl. n. 0 3.973, denegou o. pe- i 
em v:rt-ude de requerhnanto do jeto elo litígio. . didO de um sargento da rviarmlw. ~ 
S!·. Filinto Müllet ç cutrQ5 Se- eeu autcr, na Câmat:-t d'1S eputadoc:: ~~oh o fundamento de que: ~ 
nhores se~a::i-:>re.s, nprovado na nobre cputaclo Oll·;enn Bnto JtlS- - 1 . 1 I - d d t d ~ - ··trlpU ant-e de navw c e guerra, 1 
presente scs::ao)! :- ep2n- en e . t.. t1f1ctu longamente e.'%1. 1 oçoswao,l no exercíciO das. runções próprias\ 
pnr-ecer da ccmssao ele Consu- destmada a a~.segmn.r o connõle go-
tuição e Justiça, /' vernamental do comércio exterim• e ! de seu posto. nfl.O tem dheito :a 

a defesa dos interé~::ses fiscais c eco-~ trazer automóveis do ex_tcrior, .cl:o I 
(I SR. CUNlfA MELD: ! nômicos da. União, mcdinnte medidns vez que nào se lhes aplica 0 !f"~ - . . , I legislativas eficazes, que obstem a .I posto no art. 7.o. n.o VIII. da í 
t.Pela . 01·denU - <:.: .~ Nr~o '"'J~f!' ;·ems~o ação dos int-eressados em. t:u~·Im· a 1 Lei· n.O 2. 141'". 

p~!? . 01 adon. - "'': ~~ ~;:,tde-~t-e~•·' 0 aplicaç~o d~s nor~n~s legats VJgentG!: NHn obstnnte i.~so, ou mellwr, ape-
ptoJ-et-O em ca~tsa 10~· -~~1110 d~v~ .. a I e reJatn'as a matena. :;ar disso, o referido s:1rgc;nto foi rein- : 
~ei_', ~mandado_ .~ Co~!l~;ao d~ Cns~i: Ofereci~a ... ~esde log~> à Comi.::sá~ tegrado l'nn.inarrnente. nr~ po::;soc de ' 
:tmç3,.o E' Just·19~· qu~ )a ouviu O-"'e.l~le COI;lstitl:uçuo e _Justiça.-~~ Q~IHI_ e seu automóvel, adquirido_ nos Esta- l 
lator da m~reua. . .·- ele o PreSHlente. e,<;sc egTegto 0rgoo, I dos Unidos em !J de ag,ôsto de 1934. J 

Houve, porém, pedtdo de \l::>ta por contra 0 voto de .alguns de .s~11s mem- . . . . . - 1 
lj)Rrte no nobre Senadox At t.iiio Vlw hros, acolheu inteifamentc a ini.cia- D_wn_t~ da m~xo!·:J._vel l"e:l.h?<~de t.ao 
:vacqua, e.'ita-nclo marc.a.da p~ra ns-~tiva. que, d.e resto foi in.1ediatamen-. pt~eJ~d1cwl :to? _mteress~s mo1als, e.co­
dezesse~.s hot·Qs Ue hOJ8 :s~~sao ex- te aprovada pelo plenário, em regime n.ouu~os e :>.ocw1s_ ~o pms. som?,.S c?ns­
traordiná.ria. da. c.amksãa, a fim de de urgência, sendo remetida a estn t.rangtdcs a adm\t.Jr a <:onvemenc1a. e 
ouvir o voto do nobre represent3.me !câmara revisora. ?- procl~Hnm· a oportumchtde du piO-

do E$il·ito s~_.nto. A constitucionalidadt> do projeto, .1eto. 
Dàdo o pedído de urgéncia, qu2 na nossa opinião. é in.su.<;tentável de Desej~mos, no ent:1nto, deixar ex- 1 

o Senado acaba de apl'CY<ti', peç~ a cont-rovérsia, pois, ~àmen.te padece- pressamcnte consigllnd'J,_ n~.<;,.te p~re- r 
V. Et.a., Sr. Presidcnt~. conceda. a ria ei'.:n tle "lnconstHudonalidade se cer. que somes em pnnc:l]Jlü. ~'tce- I 
·comissão dP Constituição e Just:ga hom'esse, além das mcdidn.<: limiru\- ralmente conil'áric::; n qu~·s:).u-r;r me.:< I 
o prazo de meia hora, pura. que se 1·es. suprímido os instituto.s proces- didns que importem em 1eUrar dos . 
reun.a e mande seu pflrecer a Ple- !mai.s. pasto que é prlneipio funda- institut.cs processuais as su:1s carac-~ 
n~xio t.Muito bemJ. 1ne11ial que- não pode- haver lEs~o de terístfcas de rapide~ e eficácia. como 

, . . um direito indi\'idm1l sem canse- roi feito en1 relação ::10 mandado de I 
O SR. PRESIDENTE. quente reparação pelo Poder Judi- segura11 çtt pela Lei n.o 2.410. cte 29 , 

1'\os têrmcs do Re~imento, a lviesal ciário ~- que ubi jus, ibi TCJILCdium. de janeiro de 1936. ! 
concede 0 prazo solicitada pelo se- A supressão das m-edidas Iimina- Nestas cot1diçôes, !Somc:s pela n.pro-1 
r~hor Senador Cunha Mello, Prcsid·znt 2 res nas ações posse~:sór.ias, adotada \'a(:ão do projeto 
da comissão de constitu:ç:W e Jus- nelo projeto. em caráter restritO - Sab. das conüssões. em 30 de ·abril! 
tiça. l.sàmente qwmdo se tmtar· da libera- de 1956. _ cunh(( rvlcllo, Presi.d-ent.e. 

..Suspelldo a ,o;;e.ssão por 111 eia hora. cão de mercadorias procedentes do bcrl.o Mariuho. r,ouríval Pontes. 
para que a c-omissão de constituição ~sínmgzirC? n~o desfigura. em r~oli- - Daniel 1frieger. R:"lat.or, ~ Gil­
e Jus.tíça. pe.sstt emítir p::tr'2-cer :o;õbrc dade, o mCu1to processunl e nao o __ AtWio Vivacaua \'encido de ::tcôr-
0 proj<:>to. Clesnatttra, simplemnente porque. os · do <:om o seu VotO em que S\.1SH.nta 

A sessão ti suspe11.sa ci.s 16 
e cinco minutos c renberta 
horas e 35 minutos. 

interditos nào são o n;tci? ad.eQl!a:- a. inco:l"lBtitucionalidadc dos principais 
horas do para t1. d·ere:yr. dos dU'eitas rudin- dü>P~t'>itivos do pmjeto. - Argemiro 
irs lô cl.ua1S. e nem ta.o pouco p;u_-a_ anul:1r de Figueü·edo. -Gaspar Velloso. 

ou suspender atos da. admmJstraçan Benedito VoJLo.flare~-

O SR. PRESIDENTE: públicn. no· legitimo exercício do se.u O SR. PRESIDENTE: 

F'--:stá reD.b:;rta a .sctsão. 

O SR. CUNHA MELO: 

iJOdcr cte pclicia, de vez que o reme-
aio prôpt'.io e idôneo para êstes ca- Deixa de .<;el· !ido o voto em seP:>-~ 

l'>o.<; e o mandado de segura·aça. rado do nobt·e Setlctdor Ar.tiEo Vi.vac-
A jurispl"t~déncia do Supremo 'fri-/ QUfL a que. S. E:cR. a!udiu ao as~_in~l' 1 

'

Pela Orclem 1 _ Sr. p 1·e.sidente. a bun;Jl Federal e a. doutrinn são acor- o parecer ?-a Cmm~.sao_ ele Const;!t:rt-
" d - " te de U€ 11"' .,a-a cã<l e Ju.stlÇ:'!. por 11<"0 ha\'er, ~1do Comis.~ão de consUtuiç§.o r: Justiç<~. ..~es na a ocao .. 1rt se q «o " · -

dent1·o c.a J}razo, enüt-iu €" envi<:iu a n.dml~sh·els~ os interdit~s- pnsse:>.sório~ etwi.::tcto à Mes;.a. 
J.V!"esa 

0 
,,ar-e.::e1 sôtre 0 ProJ·eto d~ Lei p~ra. anular ates c de('l~oes do p::>dft O SR . .à1'TiL10 VIVACQUA: 
~ bllco (Pela otdem• S!". P:·esidcnte. 

n.u 63, ele 1956_. tlo qual. é relator o r Jn;, _ · ,. .· ,;· , c<> . 
ncbre s:::wdcJ' Daniel Kn'2g·:;T. : Nao ha \JOhr.,.,IO ae Po~ .. e. Qn~ma peço n pala\-"l"a p~.r:1 J.::· tllCU voto em 

, 1 C?o.nralbo ~S?ü1tor,. nem ~om C<>.Y8.tcr sepnr3 c1o. 
O SR. PRESIDENTE: I àe turbaçao, nem com o ele csbull::o, 
Sõbre a mes:.t o. parecer da Comis~ se o E'stndo age no exercício ratione O SR. PRESIDENTE: 

são ele Const:tmc;:ão e Jus~.ír;a. sõb:'e intperii"' - {Código Civil Brasileiro l 
V l VIII 1'11 Teli.l n. p;J.l::J.xn; 0 nobc·t S<!n~dor At-

-o "Pl'üj\:iO n.O 63, Ci~ 1950, (f\le vai sel" !- cun1e . pg ... l. tilio Vivacqua. 
lido pelo Senhor 1.0 S2cretâno. I No u:esm~ sentiria s~: manifests 

f: lido 0 seguinte- Pontes ne ?vin·ancta: O SR. ATTiLIO VIVACQUA: """ ~ 

PARECER N.o 317. DE 1H56 I _'·A invasilo ('§ÜÜal na esfera (N6o }oi rez'i!Jto pc?o.oro.dOrt·~ Sr. 
juddica ctas pessoas não são Presictent~. as conSiderações que t-e-

Da CCt'n.issão de Const.it.uiçá.o e atentados à po:o:se. Restrin!l.e a 1 0 f 'b , · 1 
t . 'b p · t à L · d ~ n 1 a a?.C 1: so !:~.:: o prCJeto elll {e- I 

Jus 1ça, so rc o ro1e o e et a pos.3e, mas e;:sa rcstJ"iç;jo resul- bate r.;{}nstnm de mP-u voto em sco:lr:-t-
Câ.mara n.". 63. de 1956, que su.- ta, du leg,ítima incmsão do Fs• do, ouvido apenas pela dcuta. cDrols-
prime a concessão de medida~ li- taclo m1. esfera juríclic:t do su- ~ão de constituição e Justiça. 
minares 11as ações e procedimen- jeito de direito". ~ (Come:Üá· Oc:upo, as~im. a atenção dos meu.<; 
t.os jurlicíais que vise a. liberação l"ios Código Pror.r.c;.:;o CiYil - vai. Hu.stl·es pares. ~·eproduzindo a leitura 
dt' !Jens, ',uercadorias ou coisas de III, pg. 3091. dêsse trabalho. com o acré!'!Cimci de 
wocedência estran{!eira e dâ ou- non:s ftmdamen~os. a l'C!:"Peito do meu 
tras providências. I A jlll:isprudéncia do Supr-emo t.ra- ponto de Yist'1 ce:~tni.I·io no prDj-eto 

'
cltJZ, tamt:i!m. e:3Sa orientn.çfto. nl " ''co· R-:-Jo.tor: Sr. D::miel Krieger. e ••P "c:_ • 

''N5.o são adtni::-s.ireis int.:.rdi.tQ.<; 
O Projeto de Lei nY 6H. da Câ- possessórios contra atos da nd-

mara dos Deputados, tem por fihali· ministrn.ção pública, no legítimo 
do.de impedir a concessão preventi\'a exercício de su:1 faculdade ele po-
ou limin:u· de qualquer thedida ju- li.cia, p~.ra. suspo::nde-1-o.s ou anulú-
dici:-:~1 que. direta ou indiretamente, los·• __ (Revisl.n d-o Supremo .1.1:i4 
irnporte na entrega de mcrcadorins, i.>unai Fcderni vai. ~ü 
coisas ou brn.s procedentes ·do estran- 0-. pg_ 3 I'. I 
~~ltO. 

ua lllC..'Hna pl'OJ10.~iç:.'io. com o mesmQ_ lVlas. nssim seudo. poclNilO objcwr f 
outrn:~ providências sã·o previstas que seria entUo dc . .:;neccssárla a su- 1 

fito mora!i;;;acior do~ rectn·sos judi· pressão_. Infeli.zmente a ~onclnsB.o ló- 1 c-.ia.Ls u\tim::uncntc tf\o ut\1\z?.do r-o-r ;;ice. nno e::nrnne a re;:,hdude, Jcm·cyç..., . 
.importadores de automóveis de luxo. alguns juhes ele primcirrt i1'::;tCtnri:l i 
para liberarem s-eus "i:cic'ulos do" con- interm·ctan1 a J.:i ch.' forma o::-:.st;:,. 
cont.rôl~ dM auj.oridades púbHt:as: E' mn dlrúto (!ne u- :1 se l1K,'J p-crl~ 
1t't'oi.ti.ç.ão de ~ e:;r-{'u"l:\r o i\1l2.l'od.o '1 ·:-.1.-~·l-..bntm:-, m·a;:; tr-~~ r~t~ esta\::de-

(LendO): 

•·sem embargo da alt3. admira­
ção que d<>dic:o no i!ust.J"c nutcl' do 
Projeto n.0 03-56, D~putndo Rai­
Olll!!dO de· Olii·eil"fl Brit'J l' ao 
emü!emc Rebtcr dn propo::ição 
nest.a Cas~. Senadcr Daniel Kri-e­
ger, dera confe~.snr que ap('.'::Rr de 
seu.~ nrgumentos como .sempl·e 
lo;·i!hantement.e expenclick.o:. em 
nad~ Ee enfraqntoceu minha con­
l'!.cc::o in!cfal .::·ôhre a ine::mstitu­
cio{,aliclr.de c inc•Jlwe!tiéncia do 
p~·-c_jcto ~Tú.-o dcsc~o sittlat· n 1~1a- ) 
t~·l'1J :;.;_:c·o P.a tc:·1·ez:o pur.1ll1:?11- , 
\~ ju:·:r~i.C2., Pnf:entnrào, si7M ira 1 
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et st11aio, o ambiente de intole-· 
l'ânc1.n e àe escândalo que tanto 
tem contribuldo pata pel'tl..ll'bar a 
discu~;::f:o do ~sunto e evita1· o 
~sclm·ecinwnto da opinHío públl­
ca. Sob o e ignominioso pregüo 
de qoe o Pretória abriga os ven­
diJhô~s do templo, formou-se o 
clima de incompreen.<~ã.o, de iuti­
midnçâo e de confus8.o, dentro do 
qual tramita uma d;:~s proposições 
legisln.tivas mais at-entntórias cta 
mden\ con,)tit.uc::onul c das mais 
compromcteclm·as do~ Fentln_1ento 
-de confiancn mt ,Jusl.ir:l'! Bra.si-
lei!·a. · · 

N~to cheg<tr!1.ill, assim. a t.er a 
neec.:sária ressonfmcia a." voze~ 
mais r~utorizad.as dos magi.slrD-do~ 
lnlqu::tmente suspeitados e ataca­
eles, o serer:o ~ imparcial pronun­
ciamento da O:·dem dos Advvga­
dos dO Br.?.sil, através de sem mais. 
ctignJ.:i e conspícuos membros, ful­
minando, sob o :o;eu aspect-o jurí­
dico eonstituclonal o proJeto, e 
apontando-lhe os perigosos incon­
\'eniente.s. Nã encQntl'ou também 
éco a manifes{..ação do comércio, 
ela indústria e da laYour:1. expres­
~a pelo conselho das classes pro­
dut<ll"OS de São Paulo. integrndc 
pelas seguintes entidades: As~o· 
ciacão Comercial de São Paulo 
AssOciação comerciai de Santos 
B::>lsr\ de Cereais. Bolsa de Merca· 
dorhts, Centto e F'ectêra-çãQ ctal 
Indúst-rias, F'ed~raçiio das A.sso· 
ciaçô-es Rur8L<;. Federação comer· 
cial. Soci"ectade E.·::mtl Brasileira E 
União das Cooperativas. temero· 
sas. com r~t:!:ão. de que as provi· 
dênclas objetivadas pelo projet< 
ven:bam atingir as impo1"tac:õe: 
regulaJ·-es do paí~ .. 

2. - o projeto veda. ainda qw 
mediante caueão, isto é, de mod< 
geral e absolUto. a concessão dl 
qualquer medida preventiya ot 
liminar, em ações e procectimeo-:.:( 
judiciais de qu:tlquet· natureza t 
que direta ou indil'·~tamente iln· 
port8nt na. enL!'eg·.:t de mercad-o 
ria. bem ou cou~a procedentes d( 
estrangeiro. A ilinütada. vedaçã< 
que se pret:~nde, de tais medidas 
compreende bagagens de pas~~­
geiros c todo e qualquer objet-o ot 
artígo de importaçãc.. obras d1 
art-e. lyivros, combu::;tí\'C.i.s, produ 
tos alimenticloó:, quínlicot. farma 
ceLüicos. e~JUipamelllos illdu.strini.!ó 
etc .. enfim. tudo o oue rormar ( 
no~.so vult-c~-o int~rcàml;.f.o inter 
naciontll, 

A gencralid~tde dll preceH.unçií; 
à.a art .. I.<~ r;odcrá abrnnger. t::~m 

bém. cs p:·ú".>rias licr'nc;r.<·." i!.~ im 
porwr;ão : car;;:o da C:.u"Lcira d 
Comérc.ío :&":denc;·. 

No cur~o d~l lide, ou euquct:ntl 
pcnct·:::~· ') recurso. mcs111o .'i.err 
efeitD w.spen.si\•o. da. sentença m 
alórdf.o. c!i>-: o an.. 2.0 ··a exe 
cução d-o julg,ado que detcnnina 
:l enCJ·eg:a ou a vin.da do· exter!.o 
d-e mercadorias. bc:m; ou co12a-s d 
qualQU'3:' n:lturzza, não será or 
dennc"lrt pelo Juiz ou Trihtl!l~'ll an 
tes OJie o autot ou requc::ent 
preste gn!·antia- de r·es!"i[-uic1io d 
re::::pect.lvo valO'.". p:ua. o cno rh 
afinnl. ct:::c:tü· da aç-ã.:_, ou J;J'o::e 
âimento··. 

As gar"nlla::; refc:·h,as n.::·sse ar 
t.igo reprc,<;entr.:·fío um ônus lnsu 
pm·tã\.·el pJ.rn. o infeliz import.acio 
que- fôr vítím:t ele uhut .. dhicu1 
dade ou de uma arb:t.rarieda.d 
fiscal, eis quo j::í. exJ.t:t"ido vele 
cncar,Qcs dos ;~gio.•·. dv f)ri'{~O 
r!e.spt.:oss de lrau.;..po!.·te e d~ se 
guro da mercar!{)!"l:t. aimh~ Cever 
ofer<:cer fiança [Jancárú.t, ou cmt 
cíío •mt títulos da diâda jJúblic 
ferr-:=:.rul â,~ "l..'alor corrcsp:mdent-e 
150'""·; "tul-"CalC!!eJ?I'' d:ls mnc:td'!J 
clorh~. bc~,.c r• ccus:-~~·. objt'lo tl 
litig~:O . • 

Ob~e~·ve-sc oue <~ l::J.::e~( n 
caGçi'.o, embor.'l. · !Jl'!?St.ada eiÍ1 prtJ 
c;:;.<,!!!O Judicial ~~ r..!·J.>itrarb p.::la <111 
tc-riéincl·~ nlf~mle~;{~·i::I :i:.:.t:::~·,::::.::::d. 
no:> pr..:_,ventcs clns mulê~3. E' \1m 
nbt'rrnr:o !'I!"O::e:':."S>.!Ul. q1..~: inlpC'l. 
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ta em retira.~· da competência. Ju- ção do refe1ido Co"digo (Decre~-...... .., Di\ d t 1 1 
dl

. · · ·a · - d v.. ~ a w·a. orno. u n1íl)O.sve o uso de cisivo n ê.sse t-espei•- Para proteger 
. ~.:tan a apl'ecmçao e uma pro- le1 1.608 de 1-9-39), o qual, esta- édl w 
d

. 
1 1

. t :>. - rem o posaessno contra a. Ad.móinis- direiW liquido ~ certo na· o amoara.do 
VI enc n. per men e ~ causa. Mas belecendo enl seu art. 371 o c"- t i\ P"bli 
O 

· t t 
2 

"" -ra.ç o u ca com vexâme para o cU- por haheascorpus conce<lcJ·-se-<: man-
s proJe ·o, no seu ar . .o, anula bilnento da medida, qualquer que ito d tr 1 .. 

pràticamente o poder judicante seja a pessôa do Réu, não excluiu re. . 05 pa icu ares ,e m_en~prezo ao dado de segurança seja qual for a au 
das varas da Fazenda Pública e do seu âmbito nem a União, nem il)rmmpio do Estado ae dueJt() segun .. toridade responsáv-el pela ilea-e:Jidade 
do Tribun~d Federal de Recursos, os Estados, nem os Municfpioo_ do o qual_o Estado nã? ~e colocar .. ou abuso do poder. "' 
com

0 
assinalou a indicação do A rest-dçào do parãgrafo único se. em posição d~ Ir:-fenO!ldade ao di... Não Beria adrniasivel privar 0 man-

Couselho Fed·eral da Ordem. dos do art. 371 reforça 8 convkçã-o relto po~ ,tle Pl"O!Pl'lo cnado e consi .. dado de segurança do escopo que lhe 
Actvog·actos. para valer apenas a l st'

1
bre a extensão de tais medidas derad? ~d?'neo ara restabelecer e. or- é inerente, qua7 o de amparo contra a 

via extraotdinária, porquanto ~b-~1 às pessoas de direito público: dem JUri~u:a. ameaça o\1 efetivação do abuso do po-
mente após a decisão do Colendo "Quando a justificação dêsses Jé.. :namfesta1~os nesta casa a nossa der ou da ilegaliõ'ade muito menos po-
Supremo Tribunal Federal .$etá !'equisitos não consisti!· em do~ objeça.o, a mais \'e~n~ente contra o deria .ser admissivel que 0 Iegislad:>r 
possível a libe:·açrw dos bens em cm11ento, poderá 0 juiz ouvir 0 :projeto de que se orJ.gmou o art. 3. 0 Ol'din.ário exetURsse da medida limi-
litkgio. _ . . . . . 1eu. Contra a Unzão, 0 Estado ou da~ lei n. 2.410 de 29 de janeirO d~ nar os atos de uma det-erminada cate-

Todos e.-.~eli nnere~es e ctu·c1tos i Mumcípto, a medtda não s-erá !9o-S. O CongTesso NaciOnal reicmdi- goria de funcionários ou do MinistTO 
a qut>: a!udnn::s. I~OVl}11entaQos em~ concedida tn llrnme, sem audiên- há agora, com maior grav1dade na vlo~ da F'azenda como faz 0 projeto t:m re-
n.ossü_ mtercamb1~ 1ptet:na~iunai,j ma düs r..:spectivüs 1ep1esentan- hação da Constltujçâo. lr.ção ~s aut-orida('es a t1ue e,:teja afe-
ficarao sent :t protec.ao JUdicial e, tes.· O n sso ~"tatuto p tt· t t a ruercê dos erros, abusos e ca-I 0 ~- o lco em en r-e ta a liberaçiio ele bens e eousas proce-· 
prichos das ::rutoridBdcs admlnls- Sustenta, também o Relator que os a:; sua.s regras de OlU'O, 0 parágrafo dentes do exterior. 
tratíva~. 111.1anda.do5 de segurança con~tit.u-em a do art. 141 A lei não pod-erá excluir Mesmo no Estado NOVQ n~o .-e ch·:-

Retil'a·se do Poder Juoh.:iâr1o ú_nica. via idônea, o _remédio especí· da aprecia~~o do .Po.der. J~~iciário go~ a tanto. A A C<~rta de 1P:n e:a 
uma competêncin inaufeTive1, dei- hco, p~ro:- a!<mcte1· as situa-ções em qua~q~-er _l~~HO _de ~l~eltD mdlVI~U~l. omi.r:sa com referencm no mandado d~ 
xando-se .ao arbítrio dos agentes tela. _Assun 11fl.O 110s parece. ~b~e esce dtspo_sltn:o q~e fo1 e~w- segurança. l\1a.s, o Decreto-lei númc­
do fisco .. !nat.f.!ia nâ'o raro co:n- q:rew que V. Ex.a, Senador Daniel I nuna~o .c~m ~ mais nvo. mteresse 11;a. ro 6 de 16 de 110\'embro de 1937 e o 
p~exa e conlzovertida, se aplica- !{r1eger, sustenta, como acabei de di- Constltmça~o ne 1946, a.ss1m se mam-1Decreto-lei n4 96 de 22 de à2Zembro 
çao de leis tributárias .e tudo ~e~. que o _ma1~dado de segurança é a !estou entan o ~e.I?ut.ado arto Ma~~~ de 1937 mantenc:o a m.scicuiçáu criada 
maü; concernente ao desembara- t:ruca medida. Jdôltea para 0 caso. I gáo. ~on.sagTad~ JUn~ta ''? texto v1r:a pelo E~tatuto de 19-3·-! a.pcno.s exetu:l­
ço nduaneiro. E no processamen-l O _sr. D':m~el Krieger - Para de- hnJnlitar os tnbunals a Julgarem to~ ram do aJcance desas medida protrto­
to dê~tt;: feito no mistério das 1 fer;cte.r. ü du-cüo individuai. Su;;tento das as causas. que_ se fun~en~ como. e ra. os atos dQ Presidente da Hepúb1i­
repartJçoe.:, "9ualquer alegada di-. e Iatiftco. , !natural na_ V!Olrtç~~ cte _d~re1t?s pm~, ca dos Ministros de E<;tado âo.;; GJ­
ferença. de peso, marca ou quali-~ 9. S~. .A~riLIO VIVACQUA - pelo art. h do Cod1g:o Cn•1l l';O ao d1- vernadares dos lntenentm-es e d-o Pn'­
rtad~. ou cte incidência de impú~to Altas,. e OP1111ao que acato como h o- rei to é que c01-responclc uma ação que feito di:! D;strito Fed'e'"tl 
fio pon.sumc, fntos con.·ique!ros e I mena~em qu~ rendo à cultura de o assegura. co_ m a red.ação qOUe oe- • ·' · 
solv1d?s m~diante apêlo judiciário, V. Ex.~< :1ece que1· e\'ÜBl' que 0 Poder Le;isla- Masmo para aqueles que. cotno Es 
podera. scni~ de pt·etexto 1)a.ra. o o SR. ATTtLIO VIVACQUA· :tivo declare determinad matéria ex- rll.eii~ conceituam, m; Declarações de 
embargo e so o Supremo Tribunal · cluida do aureciação do Poder Judi Drrf'ttos como weras declarações de 
Fede!'al, em última instância e i Na ~laboraçã-o da Constituição de ciário, como ·é 0 caso por exemplo d-e :princípios ('uc !"Ó pela regulamemuçãv 
ctepo1s de .. p:;:rconldas as_ duas li l-934, Vlso.u-se, com a criação do man-; certo inciso da lei sôke 0 imposto de, Ieg adlquü·e:n força força executaria 
outras, te1a torça par:-t o desem- dado de segurança a dar remédio e <>a. ·Renda. as garantias fat~-clll excepçãa n e."lsa 
~araço da ~1erc~dot-~a," e isto sõ- i l'antia ~ dü·eitos pe~soais subjeti~os I Ora quando se sup1·imc a proteçáO l1_eg~·a, ~ão ce1·to f' que constituindo el~s 

ente anos f' •• nús mals tarde. Iaos q~uus se dava ate então amparoljudiical ctas medidas -prevcntiv.as ou 1lmutaç0es pnstas ao poder, est-e nao 
Em que pe$-e ao zêio funcional por Vl:t ti? proces<;o de habeascorpus!liminares. conscquentemente se sub-

1
poderla invoc_ar a omissão do le?;isla-

de exemplares funcionáriJS des- Na p~:ot€çao de tens corpóreos sem- trai da a:preciação do Poder Judiciário hndor para VlDlar o principio ÜlSCl'ib: • 
sas. repar~ições, ü bem de ima:gi.

1
pre .tJVc_ram mal<:; ef~c~cia e ~~plicaçâo um ato _lesivo da autol'i.d~de públi~a~u~ ~on~titt~iq:io como .o:;alvaguarda í~fl 

nat-se at-e que extremos poderá los Jentedios. posse.ssonos. Amda em o qual fJCa.râ sem o remedto capaz oe dtretto md1vJclt1al. Tal e o ca~o 1 ;, 

cht.:gat· R falibilld1lde JJumana, acordão _proferido no Recurso Ext.ra~ e''itnT o adyento do dano ilegf:l on hr..bens~c:n-pus ::lo mand'ado de sP·~u­
quan~o a remoção de um en.1pecl- ordinário 7.530 (0. J. 21--45 Upg. n. sua. continmtt;úo. _ /r,--;JJça e de ouhas garanti:ts adk;;;t;.,.. 
I?~ fl.~cal _envolver. enormes inte- 2.82D) o SU;Jl'emo Tribunal Federal I EBtã, assi;n golpe~do um prec-eitolà enumeraçã:> tlcs dil'eitos declarflt;,,. 
te-~e~ ... da_ lmJ?.Ol:'taç!l.o q';le exijam 'pron'-:~1ciou-se n?. septid~ de que 0 1 fundamentttl da Gcm .. o;tituiçâo Y~St?qt~e na ~on.~tituição._ A lei não ~s JlCldlê .. i.• 
s~hH:ao n::~dtat~ ~u raJ?1~a. sob mterOitü posseswr10 e melo mais idô-~ se hega ao lesad? tnna providencta 1·est~mgll' se naz1 ll1e.s desen.'Ol~er o 
~e na de .n.lepmavets prCJlllZ" ..... s ou neo do. que o mandado de segurança cautel::u· indispensavel ao nmp:no de·senttdú razoavelmente sem lhe;:. com-

uma di uma fatal. . . . . para re~=:g·wu·dar fi Je~?í.o à posse do seu direito. l-promete1· a eficacia \Ve.inm-.se A1cor-
da~u"~n ~:tn~ l~ora de :nJ_ust-rflca.- proprietário. · Fere ainda o p:·ojeto o princípio da I ta L::S Garantias Oonstit.ucional.:-.s pa­
,,. .- SP1~ 1 as ar;tçactas r.:antra a E' a à'outrina apoiada pelo graude í<>ualda-de m·ocessual conferindo- co~ ginus 1 Be se&uintes· Esmein Droit 
.iv ... o.grscr-1 ·UI·a. se tenta re<;trin~'r- · · t · · "' · · · ·. '· · ·- . "' . , lhe a compet'ncia 

0 
- ~J .1Uns a e grande magistrado Castro mo confere as antorJO'ade.s da Umno/Const. vol. 7 8a. cd. pags. 591 e sgs. 

razões cte m~raJii.açfo r asuror~s Nunes que dignilioou o ewprcmo T'ri- o pt·ivilégio de não serem alcnnçadas Jellimek, L'Etat 1Iod et, son Oroit rt 
lei viria entregar a SorLc do;t i~\~ bun~l ~edlera.l. por med\d:JS JUdic_ia_is_ ~mlt:'~l·ias a?S pags .. 574-57-5; Rui Barbosa. AclOs In-
_po!"t.adores do comércio legitimo.<; . ~IZ amda ? nobr~ Rela.tor QU-E! os sws atos "'rais prlVJlegiOS, Ja. a_dve:-·m constJ 1Ja:;.s. Hl2 e segs. . 
aos funcionário<:: elo fi.'lco, onde, JtllL:e~ de 1._ .. mstil.ncw vem ~cicdmdo Rlly. Barb:::;sa. consagTum. a m~ustlcn !Do mandado de Segu:·ança. pa~. 
ao lado de servidores di·~no; não cont13;- a .lei concedendo med1das pos~ debau;o de uma de suas pwrcs 101'mas 418 - de castro Nunes). 
faltam ~~ que se deixu7n t'cntar se.'3SÓl'U:I.S qmmdo cYidentemcnte não é A jn.stiç8 nã-o é senã.o a Igualdade 1-?e- N;- d 1do ".· . b-t.it ir or 
pela cnmd-ez das multas o caso de tal portecão. rante 0 àireito coum e f-:Uas garfantw.s 1· ao P

0
1. e~ ' a .. snn,Csu 1>. 1 ~~- • P • · A n · , . f" o-· • - · mcompa 1ve1S com a ons 1 mçno, a.~ 

3. - O projetAJ se destina a SU· .··to~ s.~ n"~s, a l~ura que pl·ovada a p:·oce_,:suaL~_.. . . . . !'eferidas disposições do projeto, Cüm~ 
prirnir em suma lôd· t I::OoeXL'i d1CJa úD.~ elementos a que alu-de E conclma o HHOl tnr .JUl"lsta. comO..'t-1 'Cl!"nd . Ju,t" d t 1. 1._ 111" ,·n-

. . , , a e qua- a lei pl·oc s.sual i ·'I . t . . t l d .· ld d c "naiP o a ... lÇ:J. ec a a ~s a 
quer medida prevent-iva ou limt- ·. e. , c VI, lS o e,, os reqm- .snco_ f~s~.s. e.-.,tgu~ .. a_ es lUC , const.ilucionalici'tHie. 
nar em qtmlqucr ação. e nflo a e~ ;1tos de que t-ratam. os art1go~ 371 e luta JUdlCI~l'la pelo um':JtO, :;trmam de . . _ ... 
nas em ações po<-sf's<-ória~ .,.f~ 1._ .__77 do C: P. C. o JUlgado~· nao pode favores odJOros contra a mms fraca a 4 -O projeto nau retl.flca. a com-
mando a.q,-::;im. viole~1tam~n~; -

0 
I descumpnr R l~i l'ecusancto o n•médio maís poderos~ ~S;_s parte~ ~ComeJ~t~~ p3_têncla para conc~ler medidas 11-

T!t~lo I, do Código do Proc~.s.sn leg;~l, a f!l:l~m a Invoca. se co~lt._l"a a al~- 1 rios a constn-utç:w Brastlemt. cobg1~ nu_nares ou prevenüvas apenas, d?s 
CIVIl. e atenta. num golpe mons- gf!ça.J fe1ca nenhum argll!çao pettl-1 dos i' ordenados po1· }!o mero Pn·es vol JUiz~s rln;;; Vams d-a Fazenda Fublt­
truoso, contnt a instituic5o do nente se levanta. i1V pg <!90 e 4911. . ca, mas também do Egrégio Tribunal 
mandado de scgmança. · 1 2 O proj'2-t.<l generaliza questão cia: N'{l estado de (Jinito. e sobretqo Federal de Recuroos e do Colendo Su-

Com 
1
.e

1 
.. .- , . _ .. ; .StlKJ}.;D&'io das medidas liminar-e:;, qu3r um regime democrático t,odas os a los premo 'rribunal Federal, pois no pri-

rin.s, qucr~:ç·t~n~~~~1~foef~z~~sef.só: Em ações :WSf:l';:s~ri8~ que1· em qual- ndmü~L<;t;·ativo.« i_n:::ictern n .. ~ . ~-::;~era de n:~i:·o .. ~ompet.e proces.•mr e julgar 
:nas consicleruçõo; :m t!. ,a gu quer outra. quanna se tra.tnr de de- r.prec;taçao d~l Poder uJmc1an? que o!l~mauamente os mand~dos de Se­
douto· paT.zcer do e~lhlenf~l.<J ~~ .o;;om~ara\O _de bens. . _ s?dP; uwaJida-Jos quer desr~pe1tem ? gman~a, qua.~I~O a autondade coate 
tor, Senador Daniel Krie e!· rel ~ao clestmgue entre as tm,pmtaçor.s d~rctto escudado em de1.ernunada l~1, ra fot o MmLStro de Estado, e B.<l 

Dcclera 
0 

eminente rel~to: r· t:~tns p2lo comércio em gf!l'~l das tra- quer violem direito Yinculadoi ao si_:;- segundo. úS mandad_os de segt.aan!a. •' 
a. t.rac'~{·n.o elo nosso direito l.<-e~~~ 7,l~~·a.'3 de bens por _ e..sh:an~'e~ros ?r:uü- ~etn:J d::t ~e:.-;r.lirlatl_e, ç~j_a manutcnç-:o co_ntra atos do P1"€SI~ente ~.~- R.epu· 
p1e _foi cnlltrári~ .à. conces~ão df le~r?s de regTei:-&J. t~l.llC10na1"J?s _cJVlS e e.'!llllJE:l'fl.tH'o_ do mtereess~ ~~ral. ':e bllca •r~rt. _101, ~: .~lmea. 

1

'1 . _e ~! 
med1das- p_o~se.ssort::ls para impc- n_tilltare~ em c~nnssa~ no extenor, tu- nfic:l-se. _aq~n 0 abusa do pooer e _n_ha. W4 . .. T a:hne.a b da ConstitUJçao 
d~r .o exe1C1cio de Hos acbninis- n.stas ete. Ao::.sm1 pn1s, negado o de- a ilegalwaac 10 Pen~ament.J Polltico Fedela.l). 
hatiV?S. Em abono do seu ponW sf'mbaraço da m-ercadoria para o i.m- Univr:rs~l e :t Constitniçáo Bra;;ileira Trata-se de autúrida<l-e a cuja ju-
~e vn-:tn.. o nobre representante port~1dm- regular munido da licenç-a d:J P''· G37 d~ I~·air Nogueira Ita3"iba) · risdição poderão caber atos de libe-
r~'l.Us~l:eve ss oplniõe.<; ele Ponte.:. CAOEX - o que é frequent-e por di- ~O !nstituto do mandado de se~·ura1~- l'ação de bens. Diante disto, depofa: 
~a~\r!~anda e Carvalho Santos, f!. YCl'SOs mo-tivos.- n:io terá e.ste senão ~~D. glori::~!"a c:·eaç5.'J dos juristas pa- disto, nada mais have:ria a acr~cen­
~1 scf~r~ Um ncótdão do Supre- qu.e se conformar com a decisão fi- t:-ios -~ oriundo da evoh1ção da n:lo t::u· parn. evidenciar a gravidade com 
e<t~fvoc~ unal !"ederal. que, por nal - extraordiltár·ia - para desem- menos g'lorbsn. doutrina brasileira ao qur, se1·á atingida a competência. 
fls. 

307 
·d~i~o se~ r~ncont~ado a bt..raçar a mercadoria impOl"tada. E, !u~b<:8..s-c·Jrpu<; sofre no pro.i::to vital uJnstitucional de pod~r Judfclário, 

SUpremo T i'ol. ~f rlw Revtsta 9-o quando e~ta for perecível deteriorável mutiliçiio. 
importa ent.ref~1~to PederaJ · N_uo o~ sofl·er queda de merca-do ressa::l.r-~ A funçãCt p~·c.'('nr.iva ou liminar é A. Co_n.stituição é a LH Suprema, t· 
me 

0 
HÚstrado colega~ que a.f1-r- ~lr-se contra rt _Uniâa !)€los p:-ejuizos rss,·ndr-1 a esse I!lstituo que a nor.sa. a dlgmdade da Magistratura -e&ta.rtt., 

tra a.t.Qs do pode.,. ·~tie, ço~- tJ.ecorrentes da mjusta r.etenção. '2s~ Lei Magna esaiJ-2!cceu .o::em qualquer neste momento, na. coragem de pre~ 
inadmJ:;síveis ::l.S m~di~~.'> 00r)..,..~s~~ taremüS _evicient,?mf:nte perante u:·na rcs:.,_·ü;f:J ~qt;.~nto ~ :>Ua _fi::talid_ade, 1.: Soer'!á-la e aplicá.-la, 0 ensinamento. 
sórta.s. P _-;r;s n<Jva e mesgot&.vel font2 de or~e!:oso~, e-re:t.'J nC;O;ü.€ (fi.W ;.,e t:·ae a.;J cti:..·e1to 11- de Hamilton ainda não envelheceu 

l:itigios para o.s co!res ;,:Júblicos. cp;~dCI e c~rté;, qual f,r ::;, ~mt·Jridade nem po-de:rá envelhecer. 
11
0nde qua: 

Tal asertiva, .s:e dis<:utíHJ na 
~l3fc1a. da legislação ánteriol- an 

.. go do Prooesoo Civil, perdêu 
quulquer razão após ~, promulgs.-

Como dL<;t;.-;! o crr.ineme juris~a <I r:-spo::s~:.Y€1 p::-!a ne~;::ü:cl;.t'te ú-J ~.huso <!ue a vontade do legislador, declut.• 
magistrado Aguiar Das. o que 0 p::-oje-, cio p::der. aa nns Jel:i!, se achar em antagonts,n<l· .. _· .:: 
to pretende afinal é re.s.:;uscitar () DB-j1 O tf:::f.O ri·J _o~:·á:r,::'!.f·J ~~; 1:13 rr:t. í.311 ;o~~ !l do povo, declarBW. na ~ .. ;·._ :~Ç~ 
ereto-le-i 933 d-e· 1033 ~tmvés dj quc1 de~ ::.<;:~;;. ~~f~,-~na Cfstr> ,___. ('13'':- t in- ~;;:;ç~te~n;t"r~tiu~ M J~ ;a.~~':"'~:<;~ 

' .. ,. 
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9ever deles é pautarem suas deei.sõel ZDi iDcalculáveis à indústri"- nacional ca1s do Pôrto do Rio d·e JaneiiO e, o que combatemos, Sr, Presidente. 
pelas leis fundamentais e não pelas em qualquer doo seus r-Rmos que de- mats, de que seu subst\tutQ nega1'a é a des~ração dos institutos pro­
que o não sejam". penda de .matéria prima oriun-da do tudo aqullo que êle havia. dado, in· ce.ssuais usados contra os inter&ses 

5 - o art. 4,o do projeto determi· exterlo.r. terrompeu as férias e restabeleceu sua do pai"i. 
na a aplicação da 1e1 aos processos Como é :;abido, são diários os con- judicatura, para dar inteira liberdade jtsse dispcsiti\'o constitucional -
em curso. Temos fundadas reservas flitos que se estabel~cem entre as de tnov.tmento a ésses carros. que não precisava figw·ar na Carta 
contra disposiçã-o tão genérica. que autoi"ida.d·es aduaneiras e o.s impor- Sr. PI·esldente, êsfie e!'>emp1o C la~ Magna porque é um princípio assento 
abrange os proeess:os pendentes, sem ta-dores, decorrentes da intcligéncla ( mentável. no regime democrático - é o que cs4 

ateJlção aG estado c"'.a. caUEa e as s~- cta.cta â ta.rifa alfmtdegâria. llü to~ I o sr. Attilio Vwacqua. - Permite tabelece o contrôle do Poder Jndi­
tuações jul1dicas processual.<> -defini- cante à classificação das mercadorias v. Exa. um .o).)artc? clário sóbre as leis e os atos do 
tivamente constituídas. Não roden-a importadas ou relaeionadas com a o SR. ASSlS CHATEAUBRifu'(D; Poder Executivo. Foi êle inscrito por­
tnos. ao meigo, e.squCce1• a observação cobrança dos tributes que recaem sõ-~- Com niuito prazer. que haviamos saído de uma Consti ... 
de Chiovenda, aliás, citado por Amil- bre a importação. o Sr. Attilio Vivacqua - Já fiz tuição ditatorial, na qual se subtraia 
car de castro; neste trecho: ''Chio- Estatelecido o c.onflito pode ::;, sull 1 !l1:11ha re.s;alva contra n.s afirmações aO" exame do Podêr Judiciário diver­
venda, notando que na ã'outnna c duração estende1·-~:e por vários unos, de v. Exa. em relação a alguns juí- s·os atos do Poder- Executivo da -Na­
mais [requentem~tnle na jurisprudên- através das diferent-es inst\1Ucta;;. ad~ zes. que bem conheço e os q,uai..s ção. 
cin, se encontram as afirm:lçôes qe ministrativas ou judic~ais, até que reputo 111capazes de pr-aticar os atos Mas, não tem a menor razão o 

venha o rmsmo a ser E.)lucicnado. que lhes atribuem. ilustre Senador Attílio Vivacqua, por4 

qu~ 'a l~J ptoc~ua~ ê 1etroa- . No rcg·ime á,té agora ern vigor, a o S·R. ASSIS CHitTEAUBRIAND que o prr,.fJto em discussão não su~ 
tnB e "e de aplLca.ç;ao .mwdw· üm de C\'itm ru; conseqvências de~ __ cont1 eç0~os ~rn melhor do que f prime H ução cortespondente, e- ne• 
ta·, d!-:cl.lta_ que. a pr!~.elta d~- sash'osns para a !!m: ipdú~ria de~ vcssa Exc-elência. ce.ssária, para faZf!r \·aler ésses di-
sa:; ailrmatn:as e erraaa, e a_ s~- correntes da retenção, nos m·mazins s1·. presidente, tenho a ceeteza de rei tos. . 
gunda ê eQUivoca. con!'orm:e u .::~ da. Alfândega, dc>..S mercadorias im ... que 0 senado cumprirá, por sua Rui sustentava pont.o de vist:l ainda 
Ç~-n do grande. p-:-occssuallsta. .1 po1·tadas, V:Jliam-se os importadores I maioria. 0 dever que a opinião pú- ' mais avançado não existisse ação 
lca plOC::'&sUal dispo2- .SPmprc !J<t·l c.e procc<iimentos JUdiciais que, por blica. de todos os pontos do qun-jprópria o Poder Judiciário tinha o 
ra o .fUhll'D, como qual11l~ o': ''.l melo d{;' decisões Hruiuare:<, lhes p.er-~drante nacional. est-á e:xiglndo, Te- deve.r de criá-la, porque n.:1.o há di· 
Ir i: ~ se ~m al~uns casos c 1 .e~ mitiam obt~t· de-3d e Io2o a entrega nhamos serenidade e .isenção de 'rei to sem ação correspondente .. 
trot:twa, nao sen:~. p.or c;u~~ mdo .. t", ela mereadcri·a desembaraçada. fu1imo para fazer a Ie1 de emer~ MaS, o que na lei se suprime, Sr. 
mfls uo1· fêrç:l de r.a~õ:::; qu~ po- ! .,t , . • . gência· corr-atora. de~s:l situação ir- Presidente e· Srs. Senadores, são ape-. 
dem tornar retroat:ly~t qu~_!ql:l.:r I .F.nn .. ~al_liO, un~a vez ccm;el_tido e.~1 r e"'. u.lar. que está lançando sôbre as nas as medidas. lil;ninm·es; e su:prl­
lei, 1ne:-1no a _de á:lre~to p~·ivaa'o. !~1 0 ,P:-a~eto n .. L 17~·A. nao !~ms j au'toridades administrativas e a Jus- me-se bem. Não estamos aqui inter .. 
Por outro la(, o, a. le1 p· oce.~uul ...... ci P0551 v.el a.? unpm tado.r Vf\Ll-.se t · . d Brasil pechas capazes de ferindo no Poder Judiciário, post-O 
tem a!)llcação .im-ecti.atr: c0m(· l ~aquele.~. pl'ccea.!m~t~. ~~'!. :.,e_z ctJ.~_j c~c~~oa~ para sempre os p.q.ssos cos· que na divisão de P?deres a ê~e 
quf,lQi.H'i' ()l\tra lec :tphcn-s~~ J~1.e- · .. era. veua~la. ao Jtuz .t ... o~.,ct-:ao d« tumes c a. nossa civilizaçao. !compete h1terpretar e JUlgar; a. nos 
diB.t'lrn.t::r:.i{' :-.os a•ru:. e {dto:s que Ec) medlda. tn;:nn3.r que pernti_ttna .a Pe.sa~me dizer, Sr. Presidente, que incumbe elaCorar a lei. Estamos pro· 
>'Hifiquem de:Y.Jis d2 fiU~ yigêncla. ?,ronta :zhrad~ .?:1 ~1 e;·~J?or:a CUJ~ me doi ver o poder Lr;r).;Jutivo faz~r curando fazer urna lei que ~ão nten­
a mnw"' qu~, sejrnn efe_1 [(..J novos 1 ct~~emb~haço hJu.es.sc su.c.tHd0 0011 umn. lei destinada. apenas, a corr1-j te contra êsse. Poder. (Mmto b__em); 
dP 1<'~tos aniel'iormcnLc l~1'.<1W·a-, flho: _ .. , . . . gir juizes que, por outros. camin~o~, I Em nossa at1tu-de,. portanto, nao h~ 
dos. '·Códig-o de Proce~t.J C;:al -~ OI a,. a P~CHtlccs~ 0 aisp.J.s~o 110 üutros métodos, outros me1os. devmm a mencr falta de r€Speito ou de aca-,~ 
CoJ1:~ui:ár:{ls ao Códig·o aç }?'rrJ- ült · 1·' daquele PtC}e.t? s~al a _emen~ ter sido corrigidos. (Muíto ba•n,). 1 ta~cnto ao Poder que; entend"E:mos, 
cu:.so Oi<'il _ pã,3 _ fi:H ;:" An-d~- 1 ~u cr<t apresentada, f1c_nr~a ~ 1mpar~ é a cúpola- do- regime e a garantia· 
"!1' d C..,.,1,..0 · ,ador entregue ~o arbltrt-o dos fun- O SR. PRESIDENTE: j dos direitos individuais. . 
~·. .t' ·- • · _ , cícnáric.:; das AlfãndE.gas. restando- 11 · . . .- l o. Sr. Filinto Muller - ApDiado, 

s~ J>r~?dente, f0i ,IJOl' -:'55as ra.:w~ ·lhe a alt..-rrnativu d~ conc<)l'dar com Connnua a di~cu&sao. Q • , ~ • 

QUr y{'ltci. na Com'3Sáa de :..Con:5~1~U> \ tôda.s as exigências qüe lhe fôssem T~m a .. palavin. 0 nobre .... enadm O SR. DANIEL kRtEGL·.!<. -- Se~ 
cão e J~•b-Ll(,<t C':.•:.tra C'S ::mpo;:at1v0.z fe.:·tas. aind~~ que contrárias à lei ou 

1 

Damel Klleg~r. nhor President(', tam:)ê:n. não ê mais 
ÚrilwipRi" ciO ;:onjd-o '!1,-: ü.Uila ~ .. conforma.r-.s.e em ~eixar retida noo 0 SR. DANIEL KkiEGER: feliz o ilustre jurista quand0 rlfirma que 
tá miuha con.:;<::i2nc!a d.;- tnJJf'~to ··.. armazens d3. aduana por tem}Xl· in-\ . o meu .parecer não .:o;,·!'espondl? plena~ 
rista, €' cs_t:2l'{l C!tlC o Sm1tk. :·efid.a detem!inado a matér-ia prhua indis· INâo f?i remsto pelo orado.r) - mente à r.:alid<1de, ~'-orqmmto a jul'is~ 
sôl;m~ a grave •i.~Je'.,i.c: que ~a1 l-~~1:~1 ;· penEáv~l ao fm~cicnameri~o da Sua 1 SJ'.. Presidet!te, Srs. J?f.nad.Oies, 0 prudência admite 0 tt:>o dos itlte:di.tvs 

Não .':,f'1'á Sl!p·imindo ou rll\HI.~fi.lld•• indústria. l emmentc S"'~n~dor At.tllW_ V~":a~Çl.Ua, nas ações po.sses~óri<!S embora seja par~ 
~nstitut0s ES"'-encia.i.s à gararma ~·~ Brn qualqu.zt· das hipé.ie>e~, sào I (:om a erudi~I?.O que lne e plopn~. e te :1 União, o Estado c o Municipio. 
dtreito~ üUC ap~l'feiçvaremos u reg1~ impr.ev:.sívcb O.'l danes que pOOerão com aquela qu:;tlidade . q~e o fa.Ll~, 
me c:.nÔcl'á.üc.c. o qU~ cumpre e atingir a indústria nacional, levando, \c~rtanoe~lte, se bVt"~se Vl~.ldo.r:a. Ore- Não contesto. Quando sc- dL>C'.Itc a 
exerCP''· ~elos órgãos coropetentzs. ~ em cerL.JS ea_sos, à ccmpleta parali- · c~a. cor1feu da ~cola hloso~wa d~~ posse como exteriorização de domínio. 
vigilâ-c:.i<t e a correçã? ~os at-os d~s zação a mganizaç:\c iltdustri~I que I s1gnada pelo~ ~ntlgos ,d.e S?flSta, ~ez D~curso stistento.e proclamo, aliccr .. 
a3.r,ntE'<> Qq PodE'r Publlc?. ~amm.:: mai~ cHrzt~mente depende.r d-o _ter- !I Blguns, 1e~a10s ao ap,~l;C~I. que t1v~ çado nos maiores juristas. que u;io ('<1 .. 

p-oâ.eremos nc:oitnr fl moranz:~"JC' q·t~ necnnento de maU>1 :~l pTima vmda 1 a. o~o1tumdade .de. pm.eru ~a Co bem o.s interditos <10.'!Se.'3sório<; qtmndG 
s~ prf'teHde, fl~s!m tentat1a a cu~ta do exterior. miSt::ao de Consbtmçao e Justlça · se procura a.mparar os direitos indivi~ 
ào ô.'ccôm ct:a maf4iStratma e dos prm~ A gui.z~ de exemplo, bast:1 lembrar o Sr. Attílio Vivaç(Íua - Pnrtcer, duais. 
cipir...::: básicos da Con.;;~itui?§.o._ em_- o cato. elas r~finarias .de petrôleo que aliás, brill1ante. Quem e-studa Direi:o LC'nhcc.e :J <'\'O-
bora consideretllOS e ate Ul gente u se Yel'lam pr1vnd~ ele tecebcr os su- lução do instituto procr-~ssuul da. pos5e 
modificacRo da legit->lrcán em \'igor r1rimentos de óle(l ctu que lhes são O d SR. D~I:~a KR~~~~~dade c- do habeas--corpus. No nos.-:;0 Direito 
sôbre ~ mo:térü... '11Viadcs do exteriOl', tôda vez que 1 Agra .eço ~ ... }.; a g t' b llh Processual nunc~· exhtiu um remédio 

Qu!' a consciêncin. jurià1ca ill$')ire tívrs~em de disc:ttír- esta ou ~quela co~n qu~ se 1t!eJ.c .to V me~ ~a a f~·· para ampara os Direitos individUais. 
0 ~enddo são cs ncE:'l:-; yot(Js. oi ui· ~x:•5êncía alfrmdegár1a. N~w set, con esso a · '· ~ u~ Então, nessa missão admirávc.l que tem 
to .... b.>m · ~taito bem). A emendit apresent{td!i visa corrl~ bnl.han.te, mas po~so asse.gurm" q .. _ a magistratura de .supri:.- as dcfkiên ... 

gil' tai situação, sem qu<~:lY,uer p.re- s~ ~ m~IHrOU no fundo da mmha ..... on., das da Lei, foi dC~dd latitud..:- c; ampiJa ... o SR ASSIS CHATEAUBRIAND: J·uízo :-J~1 rn os principias Inora1iz.adores ciencia e no meu amor AO PaiS. d h 
.. ão ao abcas·corpus e nbs institutos 

qu€'. o Projeto n!' _1.176~A tem em O·Sr. Filinto Muller- Muito bem. possessórios. Mas, depois que a Com;~ 
vi.<:ra ~~se-gurar· · s c 1 "' ll o óbre ,., · - d 1934 · d d d Sen.ado Pe<leral. Nh 30 ó.e aQril O r. ~n ta ~·::.e o - n 1 uJçuo e - cr10t1 l1 man e_1 •.) e 

.Sr. pabvra . 

~ SR. PRESIDENTE: 

Esclar€c-a ao nobre Senactm: que o 
projeto oinda não c.s~á em di.scussã~: 
apmw.s os parec~l'es t-St~o s;ncto h· 
dos. At::>nd(;:ei 1'~,1~·t·m3m"~'•{ n V 

de 1956 . _ CarlOs Lindemberg. oradül' permlte um nparte? scgui'ança c:omo o meio idôneo. próprio, 
0 SR. DANIEL KRIEGER rápido, c eficaz para a dcfcs<:! dos di· 

O SR. Pl\ESIDENTE: Com prazer. 
Em- discus~ão o projeto com a 0 Sr. Cunlw Mello _ o paree.er 

emenda. de v. Ex. a foi sôbrio. austero e cheío 
Com a pala.vra o nobk·e Senador de ~enticto público. · 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND: Msis Chateaubriand. 
~.··. Pre.:;i· i' O R ASSIS CHATEAUBnlAND O SR. DANIEL KRIEGER Otc·i•!adó 8. V· ;;:•.;;_\ · - 1 S · u : Obrig:lã' " V, Exa. 

denw.·· l (Não toi revisto pelo oradon O Sr. FUintc Muller - Profunda~ 
o SR. PRESIDENTE: Sr. Presidente, dois períodc~S a.pen.as, :nemc jurídico. 

Sôh::c a mesa, emend~ .1ue ·:ai :5er 
licl\t pelo St·. t 0 Ser.~ etan-o. 

E' lida e apoi'9ch u .::cgmnte 

m..IENDA N. 1 

p:u-u congmtular~me com o brilhante o sr. Kerginalcio Cavalcanti -
voto dn. Maioria. da Coml'3.São de N-e.ste ponto é que desejo. demons· 
Constituição e Justiç,&.. tl'acão clara. corn efeito, o q~e me 

Decinrei, dP..Sde a primeira hora - íntêrf',_"-Sa no projeto é, sobr-etudo, o 
ni'i.o só como jon1aU.sta, também como aspect.o jurídico. 

reitos individuais, dêsse mt:mcnto ~m 
diante não mais se podia usc.r. legal~ 
m~nte, a uão ser pe:r t::n st.htcriUoio, 
a.s ações possessórias. ~ 

O Sr. Filinto Müller - E:sse subter­
fúgio está sendo empregado depois qut 
o Congresso Nacional votou lei supri• 
mitldo n medida liJninílr, nos m:wdado.s 
de .segurança. O mandado de s~guran~ 
ça ê o instrumento con.~titucional para 
assegurar garantias c dil'eitos indivf .. 
duais. Suprimida a medida liminar, o! 
que querem dcturpdr a lei po::smn ;15 
ações possessórias. 

Senador - ':llle ~nos encont-ramos di- o SR DANIEL KRIEGER 
Acre:::.;:ente-se 1 Artigo 1.u do pro- ante de situar:ão anornutJ, situação Procurarêi satisfazer a v. Ex." O SR · DANIEL KRIEGEH O 

Jf'tn n. 1.176-A, de 1956. t'\e e~cecão. o ilustre senador Attilio Vivftcqua I que .se discutiu, nes;;cs mançlad<lS e, 
'·Parágrafo único - Exc:>tuau::.-.se F.:u m"esmo, antes de começar o de~ sustenta a inconstitucionalidade da depors, nesses intet'difos possessórios, 

tia vr.olbiçáo estabelecida .no ~N!se~te bate ,lornalist!co, e.sperei sempre que proposição de autoria do Deputado não foi a pósse da çoisa que o Estado 
'lrtigc ~as ações e procedJme.~,o.s JU- êssrs nuatros juízes fôs.-c;-em objet<l de Oliveira Brito, $ob o fundamento de tem nesses casos; apen::ts a posse ad· 
dtclais que vi.J:!em obter a n1Je~a9!í-'J c2n-eicão do Tribunal de Justiça ou ate~ta.r ·contra o dispOSitivo consti• mlnistrativa. na expre.3:>ão feli~ de Cas. 
de mntérltt prima destin:El:l_ a ut;s c'lo ~eu Col"J'egedor, pars que n!\o tucwna} 9ue veda .. o exame de qual~ tro Nunes. Discute-se 0 direito da en. 
industritlis, inclush·l' t!Qmbustwe-t:s h~ chr;gássemot no '!xt.remo de o Con- quer d1re1to por paxte do Poder Ju..- . d . f d 14, 

L· d ' 7 ll'J'f'.SSO votar projeto de lei n tanto diciário. trada da :nc!L_? orm em ncc o art. .: 
qtddos··. -- Carlos m en Je:r:. .d::'.~;ti:fl.a-do. Refere-se ao artigo da Constituição ida ConstttutÇ<-JO Federc1L . 

Justljlcaçlio 'mmo;:, recentemente, o C'1SO de um\ e chama-o de •·ouro". Melhc.r se o~ O Sr. FiHnto Mlil.kr -- .Éss<' direitf 
A ...... ente -emenda tem por tim jtllz "m fér.as. que sabedcr da cbe-1 chamasse de "aço", porque é mnis individual que sómentc o m.:mdado ó~ 

1Jl-"""'~i; ... ~· eventue11da-df' de prejut- 1 1:"1.1:\ de quatrccl'ntos automóv-eis no duro, mais resistente. \sc-gurancá oodcria onranti:. 
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O SR. DANIEL KRi.EGER Per~ domiuio, ~õbre a deten(;iO, que é mera-\ Posso citar -e d.1í. blve: meu 'de- rali::;ado~ por fnlta de mat!?ri~ prima. 
feito; V. Exa. tem rJz5o. Não quero mente administrativa. Cunscquentcmente, 1stjo de corrigir o l)ro\rt:> cem a emcn~ O result.J.do !>criam braços parados, 
fa:er censuras. Não "s faço aos QU- se lesão t•xistisse, serb de direito in-,da - caso ocorrido ,·lt':lino no d1a 30 maiores despesas para as f<i!·rica<; e 
tros, os porque ~do ad:niti). a~ façam dividunl: logo teri..1ruos qu..! czSor no de dezembro du. .:tnJ 'lS':i>dn, o quJl dcvaç;Jo do custo de vidi!. 
no Congresso N<:CJOnJI quando e~te éli;C uso ~o mandado d". srgtt~·~nçJ .. Quand? .parece até anedotu. . 1 0 Sr. As~fs Chateaubrlcwd _Até 
dcnt:o dos ~~.us p~rl.: .. c.s. A ngoc. a 1o.lmz p<Jssa d ncertLlr ~ L'Iterdrt~ prot~j .~r?' eu proc~~ado~ de um. (los mu~,hoie. ncio ficaram rarades c ~1 .1,1 me 
TI1':_~Jt.stratu,.u J~. devt<t t.:r_ "I.J?h.cuck>. n~s~ bltorlo como fornn. d, s~btraçao •. úo~n~ctpr.o~ ?o Espmto :J<"lt.to .. e a pr.ccur~- consta que quvlquer induslri;li h<lj:t re­
açor<> posse.ssonas os pnnr:tptos lll$h- est~d~ deste asst:nto, J:n~~o do .tr'? çao mtcmva-s: nos se guulte3 .. termos: querido interdito po~scsórto p:Jn: l'<'~i .. 
tuidos pela Lu n. 2_.~10 nos _:nm~dad~!' 

1 

propno do proc~dJm~t11"~ Jtldtcial,~ que e -_<Carlos Lmdembe.~g •. bru~r~:no, Cl·, r ar matéria prima da A.i.fiinu:--_ 6 n, 
df'" "t'ÇHtr~\;1 pelc1 m.cq•rrt,_.~,; ... ,) an'"llo- o monda?o. de :>cgu:,m\.1, não t~:~lho a sado, Senador d.:~ R~·pubhcl ctL • 

0 
SR CARLOS LI~J'l.l'\BERO 

gic,1 O que se dc;.~·j.w<t <'\'Jtur ~ra a Jlt('"OOr duvtdu em ~hzer que o Jm::; ex· N b 
1
._ . d 

1
.
1 

I p · nt· V ~~ J.;" u -
1 · , · , d , d f - - o ta c 1.:10, porem, ao s.-r ,t t ogrd- - osso gara ll' a • l;..X: 1..1 ~ • a i mor 1]JU, de qlw uk •r<1 o p:eccn~e d cc cu-se em sua uncao, O'l, entdO. rc· f d ~ · · · 1 t S' p ,, 1 ' ' - ' . f" . • ~ a a a procurL"Jcao, E'liqLlcCeu-sc 0: "oilt• C<Isos pnnup<t men e rm <lO .ltltiJ, <i:' 

p;ttrid ~e l~c compr~-~~·:c l
1 futt~ro. id;~oll~~: q1~~11 1~~e~~~np~~ a~1i~ir1:etaçuo gula_ entre 0 mr1~ so!:lrrnon;~ L!n~cmberg retirada de mercadorias r.. r med.idal 

O .)r. hlinto z\lafr::r :'v'l1do br-m. 1 0 SR. ÔANIEL KRiEGE.R _Tem •C mmha naturahda:le de ~~asJle!rl), _que liminares. 
OS C I M {I O . b V E.. -"" 1\.1"" .. , d :se escreveu com letra llntus.-:uh. Essa O Senhor Filinto Müller·-· l\f,·di;J·:t.::: 

dot pc;~i;~mtll~ <l,p~l;.~c? n l re ora- j cn~act:r'~·ri;t~~~~. d~ ~~;b.~lh~ss~u~mtcd~-~ .1 procnraçãod foi re1eitJ~il p:Io Tesouro, mandado de segurança, nU J m:tit 
proco:-s<>ualistas c11sín 1r.1. E' necessárío por ente-n er 0 ~~CJO-P:·lfl·Y que. ~eu Amparado por medidas liminar,_·.~. Por 

C.Jm haja violência e ileg<>.iidadr. Ora, n5o nom_e era Carlos Lmd:ll!oerg Bra~tlcu·o; IDterdito possessól·io, ll.l.c: c.,nheço 
pr.l:('r. pode ser admitido Com) ato ikgaJ d<l e nao houve argum.::n ... o qt·.~ o convf'!1· qualqu('r ca:;o. 

O Se. C~tnha M.;!{,J - NJo havendo Pod-er Püblico o Jo funcionáriO que cesse de que falt<Jva 3p~na? uma Vtr- O S Assis Chateau"0r
1
a

11
(l _ A 

re-:urso d<t~ conc~·s;>õ-;-s :iminares, qm1.11~ cumpre um dispo:::itivo Ieaal. gula_ ~ que por !ap~o .. navmm e.scrito nossa J:t~ é lontra ,t impoi'tc~-;dü. du.':i 
do u Justiça da Segund.1 ln:>ti~ncia l':l· Sr. Presidente-, ')cnhNE'<; Scn"ld•.)rcs, b:<tsl!Clro com letrci m.:uu::;c.u~a. Pot pn;- automóveis. 
mo\'u conhecimento do mandad'J. NB ailtf'S de trrminnr ~ltlC\"<J acentuar que ctso lf ao C~efe du :rpart!çao, .que assr~ 
pràtk<:~mente, uma ;nurdidi!dc. a Câmara, creio eu. e o Senado, tenho nau concessao espcCill - posstv:>lme~te 

profunda certeza, n:3o 1iVC'ram, em ne· por se tratar de u_:u S~n~1dor -:- a fun 
O SR. DANIEL 1\.RiEGEE ... -1\'m nhum momento, dt<scjo de diminuir 0 de q~e. ~ procuraçao foss~ metta c?mo 

\'. Esn. tôdn a J·;uàu. Ali:r:;, este foi prestigio _ que de.scj.l jntanjí\'d -· dp.rov1soru daudo-sc prazo de quu
1
1ze 

um do:; pontos fuad·lJJt:r.t.·ns do mui , Pod . Jud· 1 •. · B . s'l 1 1as par.:1 qur ru ,•ntr::-•"'S..:! com JUro 
p.n·ecer. Estabeleceu-se ua1a mversão ao eJ K <lthJ n_o. r~\ 1 · 'instrumento. 

- d · · . 1 Procumu dar remcJ10, cmbor 1 rcco- I 
Sf'" CS!ilbek~-('U o prcdOJtdlll·' .JS JtllZlS I - • d r· . . . os A - j·· ~ 
I - . . , •. _. 1 5 dc"·~-:;,51 nheça qur o proposto ndo c e JmtJvo.l r. tflho 'wau'o.J -- ~st'i', tmtJe (C' prnr.f'1ra 1111> auCI,l s::urc .t d.v< • . - . d I • r· 
, S - "I' ·b 1 d R " . , do l .:Jpenus uma terapeutt..:,"\ smtoD'dhC~I. c::- ~)utros cxemp os, vem con mnnr o que 

liO upenor n UO<l -: e ... tll~O. (• ' . d I - - I d" r-
. S T ·1 1 l F :1c .. I I tma a a rcso \'l"'r ,] p:-emcnt" !'Jttlacao IC'u rssc-: vamos 1car enttC'\)'ll'<; a ver-

p•upno 'uprC'InO f!)< IU c~ tu' ntual. dadeira ditadura alh:1clcç;;íri;, 
O Sr. Cunha. .Ale!! J L'mhro n I PosteriormentC'. de·~·cmn todos pro-( . C . , 

V. E-:c1. que ê prindpio processual .:ts · curara dotar a· pais de uma legislação,. ? Sr. 1~s::''l hat•:-auh:zru,d -- \ ,nie 
drci~ôC's "t'nlpt·e _Lomport<lrem rcc:utsos perfeita, que extirpe as C<JUS.J.S do mi.ll \ c.rs me 01 · · 
ex-oficio, enquama nos nwndados de e não atf'nda sóm:ntr: :10:; ,ç,('u.:: }~into-

1 
O Sr. Altilio Fw:Jcqua - O nobr.:­

scgUI·,m<,:l, evidrnt"tnC'f:k. as d~ris.õ••s Jn;JS. Sen.ador Carla~ _Lindenperó teve opor. 
],· ... ~m ,~ F.1:e-1dc1 Púl,h·d; nJu IMvendo Por isso. Sr. Pr·~>ident.:, e Srs. SI'- tumdade de assmalar esse fato. 
r('~nrso, <~ Fazcnd.J 1\·:l,i;n fll3 l.:.<"a~d. n_adorcs, nao pode o Judtctôric_ d? .Br~- ~ 0 SR. CARLOS LINDENBERG 
:"t'm 1emédro. sJ!. gn_ardu sagrado J.1 ConshtU.l\tlO e •Des('jaria ressalv<:~r 30 projeto a p~rtc 

O SR DANIEL lüHJ.::CER Agra-ldas lelsS. emd ncdnh'~Rm ~cb~lcnto, dpenl.sürlrefcrente 5 maté-rin p::ma destinada â:: 
· 1 \' 1. 1que o cna o a .:pu no po (' er, . d t. - I • ]· • . 1 .• deço o ,,p.•rte (C . <->.a. Jd 1 - t _ 1 .J· • _ 111 U.'> nas, mc US!VC com ·Lt.'ii.H'el'> 1QUl-

s P .d - " I e ongr, a lll rnçao (e ;_jJffiltlUtr .:1 suu d - t d r· . F -, r rrst ente, LOn·•nuo a llllfl•o'i t <:· t "d d L os, tmpor Ll os para :':3 rc rnr.r1a~. . UJ · _ '· . . 1 <tu on <~ e ou ,ln<:;Jaur ;~s orcr~oq::!- . f • d . 
m•Jnstr~ll,"dO. hz. ·;-:-~ j .. mnH.',ro U~Fll',!fva~ q 

1 
Ca t 'A. , lb .., tn ormu.ao e qu(' •tm perro!cu·o .:obra 

com [IS pouc~s lu:r:- (:,. o.:" cli.;pon 10 ..• I~ · de'r c " d r <l • iJfJI 
3
1 

e '~.qJUr.J, de multa du:c-ntos ,Jól.l!"l''> por hot,l de 
. , m es<J o r.;ogu11e c emoc1-d.LCO. o E • Ali" 

ftV:io apoia.dcsl único dinno pora 
1
,,... l S'"<Jffi<JS v·vr atr.l~O. ·nquanto se- c..c:tdc-, na .:m. 

I >1 ' ·L t·
0 ""' 1 r, d~ga se o s'l e t- t t "f 

O Sr. Rur; C;rn.- ·.) V. Fx.1. e pro<Jrc-c!ir c rlcvm a Pãi.ria no r0'1CCilo .' . ' "? s ." n•: 0 • -;r a_ .an a 
de 10-das , 5 N,.0-, 1 l'··l 1 , " 1 e exata, se o olro ,Jrv..::: ser d<~ss1hcado gtande jurista. . . "· ... \ .s • •• ur,} 1•m JYJ/IIO d'~s d 

1 
od t 

. bem. PnfmL"l5) !O qrzdr·r é UJ'llílrim('•! e c ou dilqttee m o o t>mpo passa. 
O SR. DANIEL i\.T<JF.(:i~R . . !tadv) c a mercn •Jrkl enc:~rcr:: L<:d.1 vez mais. 

a demonsti\lçào dr C:'.'~ crn con .:.tttudo-

1 

I O .mesmo acontece co n outr.1s m~ltêrias 
n.1l .1 ld que o Con~v~",.,.) e:-...nninav.; O SR. PRESIDENTE. íl"Jmas impottadas para a indústria 
em Sl'ÇJU'1do lugdr. d-.'!l1CJ!I~tr.·i QU'~ o C . . _ . , racwnal. 

• , . I - OlltlllU;I it dho •:s-.;.,.) ~I) p;"OjdO I 

m<~ndado de "L'gura.l.;J,_ <1epO;,l d4 :>Ucl'com a emenda. O Sr. Attlio Viv.'Kqt.! ·-~v mctt 

O SR. CARLOS LINDE:<BERG 
--- Não posso informar com e-:\,;UdJo. 
se for<lm mandados de segur,,n..,a PU 

medidas liminares. O fato, purén, é 
que indw;triais paulistas - estou ~"<Jll· 
ramentc informado. pôsto qu;:- vim de 
lá ante-ontem -- têm retirado m;,tC: lilS 

primas para suas fábricas atr;:v..:s c'e 
medidas judiciárias. 

O Sr. Assis C11ateaubria1td - sou 
indm,trial no Estado de São P tulo hã 
muitos anos, e nunca recorri .t ~·-~sfls 
medidas, não obstante ter, c.omo todos. 
djfü·.uldade.o: de matéri,1 prim:1. O mer .. 
cado consumidor {: enorme. c o elo..: di~ 
visa<;, pequeno. 

O SR. CARLOS L1NDE""'\BERC 
._ Senhor Presidente, a minha intnv · 
era re-ssahar a p..1rte das indU:;1rL1~ 

O Sr. A.~.?is Chateauõriu7tíl - ; 
:;emas justiça a V. Excia. 

O SR. CARLOS LINDL>~BERG 
- . _. recetaso de que vies!·.en. a ti..:<~r 
parnlisnda.~. nmanhã. por f<:~lta dt' tner· 
cadoria, em virtud!! de discu,s_;jo ,om 
funcionários da Alfândega . 

Desejo deixar brm claro. c:llr('t,,llfO. 
que estou de pleno acõrdo com o pm ... 
jeto, apcu<:~s com a re-ssalv;:~ da c-•nt"'1da 
que aprr-~cntd. f Muito ben:: t'Uui(o 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: cri..rç.io. cru o meio iJon€0 p,ll"Ll atf'n-J 

1

d1sct1rso prdi a <~trn.,;.'i::t P•ll.:l t~1>S.C a$-
dc-r <lús dirciros imHvidu;·i.,_ t' n.>o <~os Tem <1 pa]a\'r<~ b ttJJ,r,· Sc:-~.ldor C.ir- 0 h 

, pecto J'IOJC~O i :'",lJ1{1".:' tôd,l P QU~f. C - a· · in<>lituto..; po.~.ses;;;ô•i:J:;: é;;t,•<; el"am rt'-, los Lindt'nL!'r~J. _ I 
1 

' - cntmna a tScussao do pruj•'lo 

I qucrmeJ ... ::tcond mc·t~t r,, (qu•p.tllltll~ d (P _) 
o:;:-rv.ldO~. cxclusi\·anh·nt.:-, p;u) .serem tos mdusbiars. 1 com a cmen a. ausa • 
usados, embora contra 3 l Lü.1o, .:ontr~:' O SR .. CARLOS LINDENBERG: Se nenhum dos Senhores Scn~Jdürc.s 
o E.<itado. (Onlm ::os M1micpio~. quando\ _ ( Ntio [oi <t't'!!i,o p::lo orJdor) Se- O SR.: CARLC?S Ul\!I~~~BER~ . pedir a palàvra, encerrarei ~ rli<;c 11 -:3ão. 
se dí.scuti~:;,c a pos·~e. om.-, c:o..teri:~ri· 1 nbor Presidente, dcs·:j'), iníctalmrnk. de· 10unnto eiS dcmaJs m;rl.2C;ona;;, p:tn~l- Está i'ncerr<.lda, 
;:;1~;·\kl dod dQm~ni(}.P I drnr qne cs_-tmt int,•J:·,,m~nt.; de acõrdo palmente 110

1 
QUt' s: ·drr.rr" ::t 1 uhmovr•!'". Solicito do Pr·csidente d<l Comi.').)áo 

1v anti OI', Sr. rc:.;il.:,u.-. .'s.:;es pon· com 0 pco)eto, <tchanc!o-.1 mesmo •l:-- c::;tou dc p cno <lCOt o. d C J 
tos. qu~ repnt.J\'<t ~n.:--.1 J..:-v:·r ~,u::tcn- - e ons!ituíçâo c ustíça dcsign<1r r&::· 
tal' 00 pc~recer quf' t.tvc a honra de ccss(Jrio no nwm,•,1to, ''"111!•) 1T!'c~p(·u~irrl O Sr. Assis Chatc.J,,úri,J,t:l -- Am,J- !ator para a emcnd3. 

e\'rntual. 1nhJ, êsscs mesmo~ juizr• ir<' trandor- 0 SR. CUNHA MELO·. proferir, c- qne m"rc~'('q ·1 consDgraçüD 
d.1 Cmm::::'iJo U.t' Co.t.;r· h~',·f1o e JU5ti~u Assim, embor.. .•n.·,·,·:H! pkna,n,~Jlte 1 UJ;Jr .w:omôvri.o: ('tn rT,I!.?ri.l pri:ttJ · - Se-nhor Presidente, o re-lo~tor da 
do SC'n:~do dn Hepúbli<-J. qnP;I) ,,'iJJd.:. com O que :.tcnbc"J\1 d,~ Ji::rr o ~obrei O SR. CARLOS Lli'fDk,bJP.ERG -- crr..:.ndn, {'o mesmo do prOJeto, Sen;•(t~r 
rRpidml'f'llk. cliz~r (}llt' • I"C'l,l que nem Sennd'?r. Daniel l\rkqw, p<~re.:eu-me. r: um poULO o :-:.rqunwr~t.) cl .. v. Ex.l .. Daniel Kriegcr .. 
"'Ciimar,1. e o S.•o,1 J lU <tfi·twJ .. n~ccs:mno cmend.t c:~1c l.."l)·.•,JÇ!uard<J~sc-lpois 2 cmrndd ,: h('lll d.~r,) t]t*"'!lqnf'"l' OS A . C} t b. , . 

O Sr. Alourü Amlrrz k . - V- Hx<l. a indústr!a naci<m,:l. :n"'l~r· !'rima dC'.'"~in-l\1:1 :1 fi· , indl!. I I r. SSIS W eau rzana - .Ela.-
, :• ~ 1

'
1 

• -~ ·"' vos. padrão de honra e de t.ultura, 
!T)e perdoe-, não dr-scíav.l inh·.rr:;mpf'-1•.1 Essa cm.·ncl;r, ~tuc lJvc <~ hlllll".l de trt<11s:- . 
O('SSt" ponto, ma;;- .ncu C!p;u~-~ se -:-ef,,rc dprcs!'ntar, di:= o Sl!~]'tintz: 0 Sr. 
à ~ma dedar<tç5o :lnr;~;ir;r ... 

o SR. DANIEL KR!EGER - 0l1(·' I 
\.'. E:-w • .:om n:uito ~\r,"l:rr. 
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aej<.l upro,.·;.,J,) 
Comi,;.-;au. 

:.:;:: éle 0 p~:·..:~l·r t:d: _l, .!l~c!igêuc\a iGte1..-::elivu m;u:LlH-11:::.'3 j de qt1:1:. 1u·~r :wtur.:>za, n~:c será orde-·'lexorbitânti<JS e arbrltarkdades yu~· t~nto 
bL:.scar u cau.~a do êrro, numcta-n:E 1 l'llcla pe!o Jllil: 0\, Tl'lbunal antes que prçocup<lrar:i mmtos dos Senhorc~ S·~-
2.purm· Gndc .se enccntrH, a nm ~e ;o autm:.ou :equercnt<! Jn:e;;te garantms néldore.~. 

O sr. A.c:~·-is ClHdCC!Jil;n,u:a· Não I fBZ2!'mcs ce::::ar, c1e.::initivc1m·?t:t<~ ,.i dP r~.c;ntmeao de. r.esnect1vo valor, para • C _ d . 
est<uno~ ~lCJlll para mumificar o tr;<h,llho: q•;:l.~fi..J crlm.inc''-1 de divi,:rtf;, p"OCE.":'S:l- c caso de; afinal dec<ür da acão ou I tnn_ a ~Ipr~\·açtlo 0 pro)ct.o .. que 
de v. Exc!i1. · c ... 1 118 co:y,;§rei(l ex'JDrtador. J1:'CCedlur~nto. ' · · 1 cnnanha scré1 ],:>;J. estaremos contnbumdo 

DAN]
•, I 'I<(' _

1 
, Com a hd::ç8a dfl. ref01rna camb,ll, · . . . I pao·a ll10féllizar <-lS importnçõcs, no Br;-Jsil. 

O SENHOR d. ,J,. I ~~ '- ,, 1• ro-:_«'o·lc"..,' , 1 ·l- __,, • 1 " q ~ 1.". As rou:antw.~ refendas neste_ Estamo:; também dispostos ;; cstml:Jr 
- ]\ emenda do Jlustre Sclhlclo1 atlo~! r· 1r:.nwdo ccnf'1CO çambu:l - q. 12 nao ; í , "' .. b . . . .. , . , 1 pmpostç<-~o n<lo de cmE'rgencta e t;;o C ,_ - - - o e, ao ~'- Ul\ .':ia :tl'li"O cor.sistirao no oferecimento de I · - - - · 
~ncteni::;Cl8 _e de lll~lSCHtl'r.: pt v::eden-~ de• a: ;a e::l"tll pOl que c."' leiliJe· :q.J ·- I t~~.j~,·~de a~~f~~d~~~~i~, c~~l~~:t~;t.!, a~~ clritstiLa;;: como a prc.scntr, pan1 rl'~Ju­
Cta 1n<1<: n,w podtmos .tcuta la pll<~ ll"S aev.:un \f'ndel o ct11e1t::J de tm- ct-~ c,1U!ão em titulas da Divida Públi-' lar a cutr<.1da no. pa1.s tanto de <tJtu~ 
ta:!:ãc d\' 1]\.·C não i\pi.:S<'XJ.L,unos qucl~qu'-'l i 1 .->t~.1do. - ~.-r.c_u-s:- no mtcn.::r .br~- \C?.. Fetft>r~l, de vabr nominal corres-\ móveis ·como ~·e matéri0s primaR. se­
E'menda na Conussfio clP ConstJtlliÇdO e-: nlen·o a sen.s·J.~·ao d2 que O n;:·r~'!I!- 'pondente a 150~; "CUi-valorem'' das f gundo o desejo do eminente Senador 
JustJÇ<I, p.1ra cvtllgll Pnperfe1çõc<> d{J l"01 estil s~ndo toub8.d~ na '5U't _~eo- l mel'cadorias, bens e coisas objeto do Carlos. Lindemherg. 
pro1eto Assim ag•mos pmquc ieitc' ~~~omm, n::J "~ ~u.:n _ l'O seu es!ot-:::o i' Ht.ígio. n~ forma do art. 6.". § 4.0, dai A emenda do m~u nobr(' companheiro 

I .- ·1 ,., .No entanlo, o Gc17et no at" l\ rs de • -~i no 2 145 de ·19 d "' . b · de • 1 d . . · qual411er a ler<~• ao ,1 mate,l<l \O \,Jm 
1 

, , f .l..iC" • • • • ~ e uezem lO at> Janca a e pcrfc~ltamcnte JllStu c certa 
D, d 1 out"'l. otma, de ou~lo slstenH., te 1- JCll3 . · S · 

à_ CâtnZJT o do<: epl ta os, c :ma -:anç.éiu I ilJdO p::l1. ou ti a p::lla v~ n, po J.,' d& ter " · àmcnt~ p:lo circunst~ncia de returclar 
levana tempo dando margem a algu mo-:llilCad.J e.s~:l cc<H:ettlHli,ÚO f\ú I!l- ~ ~- 0 • O val01 e::i:I!Vel. tanto para a a tr8mttnç~o do ~ro1eto concordamos 
.JtM3 cms0<> qUL <>."lo do conh<'cim<:r"to v és de vender ct1v1::.•1S, dólares C'JllflS· f;aiH;íl bancária quanto para a caução, em que fos."e rl'Uroda. O gesto de 
t>úhhco e dc1s Senhores SenndolC$ . cado.s, \'enderw 0 ctnelto de impntc1: de que trau o parágrat'o anterior, S. Exci<t. merece o apltwso de nos~a 

O 'l Assis Chaieaubrtú1tê - Per- I' Se as.:;im ttVé'S.Se procedido, não :e:·ia- será comprovado com documento ex- bancad<:l, que também é ~;ua. porqmmto 
· r· mos o problema. qUf' estumcs pa1·::t 1·e- pedillo pela Carteira de Comércio Ex- dcmonstrn a intenção de colaborar na 

ini~e V. Excia llm <lpnrte'? 1 , · - · 1 5 pe te terior, do qw:'.l constarão todos os da-l so ver nc:Je: nao p:lssarw nc . r.:n d2& ü:disjJensávei.s à precisa crn·acteri-' mor<llidf!de das importacõC'.s no Bm~il. 
O :..ü::NHOR DANIEL KRlEGT'l~ 

1 

0 povo que ·nas con-templa e nualis" · 
_ Con. muiw pra:cr. nossas ates_ pois. com 3 homep~ pú· zaçflo da me·cactm·ia, bem ou coisa. Er<J o 40c tinha a dizf'r, Senhor Pre-

bliccs. est.amcs .sui.eiws e. essa anil.lbc Art. 3." .. Las sentenças que julga- sidentr. (lvi11ito bem: muifo be-m: Pul-
O Sr. Assis Chateauhrian.d - O - não pns:1ríamÕ.~ pela vergo'P.hfl - re:m a !iquiciação por arbitnnnento ou mas) 

In.<>petor da /\Hândega dcdcnou a .. uu permita-m:; cth::ê-lo. Sr. President-e - ::~rti 2 os nas execuções de sentenças ilí- -- (Para declamçâo de voto! 
de nos~os nobre:; colcyus que. uestt de tàcitamente- confcssr~r que nã~.> te- c;uidas contru a União, o Estfl.do ou (N<io foi re-t'isfo pelo or<ldor) - Se­
momento, csperandv o retardamento d<~ mnmos medida;; coercitiv% P8l',l f::.- c Munidpio, haverá apelação necessá- nhor Presidente. corno lídrr provisório 
ação legisl.üivd. extstcm nos p3rqt.c~ zer cessar, de 1.nn~1 vez per tôd:lS. O rio com cf'êib suspensivo. do Partido Tr8bcdhist0 , nesta C<tS<I. como 
da Alf5ndegil. automóvl'is que perfa-~ ab~~!:O econômico QUe se procfs~t:t 110 An. 4.. As d.i.sp-csições ctest::l lei, Senador r. sobretudo, muito conscie-nte 
zetn a importfmcia de un~ bilhiío e du pal:;, . 1 . 1 que entrará em vLc,:·or na data de sua d<lS minhas responsabilidades de Pre;;i-

. . . Prcc1sanws dar exemp o R moclt a-
zentos ruJl cruz(:tros. de qu-2 aí está. Já dil:;se desta tribuna publiC::lç:i.o, inclusive qmmto. à sua clentt· dil Comissão de Constitlli\,.~HJ ~ 

O SENHOR DANIEL KRIEGER que a. mocid~d-e de hoje nã-o tem os ,Jbrig·atoriednde nos Estndos estran- Justiça. desejo fa:er e:<ta dl'chlr<lçfio de 
- Senl1or Prcsidt"ntc. fsse o motivo exemplos que tu c tDdC.s cs meus ilm~ geiros, rerogado, para êsse efelt?, 0 § voto. • 

, . tres colegas t-ivemc.s, daque1es herói'> L'' do art. l.o do Decreto-lei numero I Acab-, o Sen<tdo de '-'Ohr \'t.m" me-
priunpal dl' meu parecer contráno a ~- 4 651 de " d set€m1Jro de '194? se l ' ' 

S d C I r que derramaram seu ~Sangue pela re- · : · - ... · -· I dida heróica. mural c oportuna. contr<1 emenda do nohre 'cna or ar os ~in- . aplicam aos processos em curso. _ 1 . . .- .. 
dE'nterg. àenção da pátriu, I;cla mm·alivça-J Art. S.'' R'ê\'06am-se as demais d!s- o escanda.lo .'_'' 1rnpmta~ao ~..landestina 

política do pais. pcsir'ôe~ em ccntrárii:J. de automovc1s . 
O Sr. Carlos Lindenbcrg - Con- 1 ·. · Melhor scri<l não chl"ga~se o Con-

('Cdc-Ilh' 0 nobre or.:1dot· um aparte? ~á uqui .. relembrei a epopem d<:Js cte-
. _ - . Td ~ d Q zolt'J her01s do F'ot·te de Copacabrtna. O SR. flLINTO :MuLLER: gn·sso Nacion<ll a t<:mto. pois dl' h-a 

.Sel que nao. sao .P~Iml 1 0"' qnan ° Quando Octávio Corrêa perguntou muito podcri<J ter revisto as lt·is rde· 
Senador esta emtbndo parecer. onde iam. resp-onderam-lhe: (Para declaração de voto) 1Não foi rentes à importaçilc. Melhor seri<~. tam· 

!E KR! cGEH Jevisio pelo orador; -- senhor Pre.siw 1 , 'O SENHOR DAN ··L t.:. • ··vatnos 
1
,ac·a a 0101.1·_, .. _ d 1 C bém se é fato qlie a gun~ jui:::e.<>.intcr~ 

f "" ente. congratu o-me com o ongre,;so 1 B 1 d .Aceito. com muili'l stüis ação. o , P' e?'" 1·ndaaou I S d d prctcm as ..:i3 do rasi scrn senti o pu~ 
' ._.,ra qu . · - "' c, p<lrticu aJ'mente. com o ena o a blico que 0 Poder Judidário se u-

afktrte d~ V. Exci;L "Para salvar o Brasil''. República. pela aprovação dêsse pro- vesse- utili::<~do do remédio e da fa~ 
O Sr. Carlos Linden{)e-rg Em se ft'zermo.":õ e;e:c.·a pêrgunta a um jeto df' lei. destinado a t"shmcar mn d 

1 -"" culdad<' qne lhe dá o art. 92 a Corrs~ vista da afirmaç~o do nobre co.cga, homem de hOje, rt•sponcterá: ··vou ti- <tbuso que nos vem envergonhondo é1 
de que há mercadoria dependendo da rar um Cadillac da Alfândega''; ou todos c deix<1ndo muito mal a admi- tituiçfío d:1. Rc:públicu, manifestando-só! 
aprovação do projeto e desde que a então: ··vou para. a grande batu~l1;1 nistr<~ç.ão pública do país. relati\'<:lmentC' à inconveniência de:;~cs 

• do aun1ento de vencc"Jnentos". juizes nas VaT'<tS em que- atuam. emenda atrasaria sua tramit<~Ç<lO no 
I E ' e'sse, Sr. n_·esidente, o moment-o Ao fazer esta declaração d~· voto. O Projeto que o Senado acaba de 

Congresso. retiro a emcnc a que <~pre~ -'' S I p d b · 1 d · b nue vivemos. • en JOl' resi ente, tam ém com a nuD 1a votar não ünrortn ('s<ltenção .ü no re 
.srntci. {P8lmas) · -.,. d S d d R d d Prf-Cisamos ·- to1·no a acentuar - respon~;Jbilidade c ena or a e- classe dos advog<:1 os o país, mesmo. 

O SENHOR DANIEL KIHEGER tomar me.:iid::m que ponham, defimti· pública. dirijo uma advertência ao Go· paru o,:.; quf' têm feito dêsses mandado.!'! 
__ Agradecido a V. Excia. vamente, um paradeiro a êsse abtiS() vêrno 0 projeio que votamos visa pôr de segurança, dê~~cs interditos poss('j· 

Senhor Presidente, nada· maij. knho c a outro.s que se processam, como a paradeiro a um abuso: e não deve in- sórios. indústrias rendosas. Muito me·· 
que dizf'r. (lvluifo beml) evasão de di,,isaF. centiv<~r a exorbitância e o arbítrio dos nos implica qualquer censUra aos nohrl"_, 

Ent o que tinl1a a dizer. (il.fufto funciomirios aduaneiros. (1Vf11ito .bem; jui:es que, acertado:: ott não. têm con· 
.O SR. PRESIDENTE: 1?em; muito bem .. ) muito brm). cedido êsses m<~ndados de scguranç<T. 
_ A Mesa d\"fert- o pedido dn nobre\ O SR. PRESIDENTE: . Na. votação dêsse priJjeto de lei O Projeto que esta Cas8 <~cabn de 

s.tnador Carlos Lindenberg. autor cta! I excepcional não hollve no Senado di- vot<~r ê lÚt medida de emcrgfnda, pro-

l Em votação o Frojelo. d 'fod S emenda e crm:adera-8 retirada. . e 0 a 1.0_ vergêtKi<~ parti âria. . o.s os ena.- vidência dC' sentido público. Ao ..::on~ Os Senhores Senadores qu p ,. 

I '<.encado<. dores entenderam J:ecessarrr.s ao prov1- tráiio do nobrr Sen8 dor Filinto :Müller, 
Pa.ssa·sl' ~ votaçJo do Pro1· .. ta. vam q11eirnm conse1t.ar-se - b d 5 d 

(Pausa , dêndas nele consll stancia as. ena or qlle apelou para 0 Senhor Presidente da 
O SR. CARLOS SAHOIA: · ! Attillio Viv<lcqua. eminente figura desta República no sentido df, atendendo a 
(Pa1'a encar inhar a votação) ' E' apro·lndo e val à sançã<J 0 Cas;;l. cmbdra divergindo do ptojeto situaçâo a que chegamos. colaborar 

Sr. presidente. deixei para falar nest.e ~eguinte no aspecto doutrim1rio, não deixou de r.rü·a execução da nova lei meu .apêlo é 
momento em C'lJe. o RegimentQ me reconhecer qr:.:- era imperiosa a <idoçflo 80 próprio Congresso Nadonal p3ra 

t .d de 't tos poi" PROJETO DE LEI DA CÂMARA d facu:!. a. o prazo e z mu u • . ~ de me idéls tendentes a coibir tais que elabore nova lei rcvepdo as im~ 
-ill.áO desejo along:.arMmf' em demasm N.0 63. de 1956 abusos. portaçõc.<:. a fim de que tais cscándalo!~: 

ne.süt tribuna. Senhor Pre~identc. <JO dirigir t·sta não se reprodu::am, com- tanto prejuízo 
O projeto de lei que estan'l.OS :n- Que .~uprtmc a concessüo ü.e advertência ao Govüno da República r·sra os cofr~s pUblicas do Brasn 

tando poderMse-ia enquadrar, de acol'- med-ida_s limina_res. _n_as ações ,e estott ce-rto que interpreto 0 sentimento Se1,hor Presidente. esta ~ declaração 
do com a filosofia de comte, dentro d d 0 

t 6 . procedzmentos JU zc~a.ts e qlf •~- de todo 0 Senado, (Muito bem!) que me sinto no dever de fa::cr como do imperativo, do ca eg rico. . t e v S" a ltb" ·ct d 111 res que: na ureza qu 't ... m . ::- l Vota1nos sob certn constran,.,imcnto, Senador. como líder provisório do Par~ HÓ., r&almente. neces:-n a e 1 P · - raçao de õens, mercadortas ~;tL 1 _. . . . _ ~~. ~ 
1 

h d 
.elndivel. inadiável de o ___ c_gpgress<J I coisa.~ de rocedJncia estranyeim. ate determmados dtspOSJ~ors. Inumdos tido Trabalhista Brasi eira e. so retu o. 
pronunciarMt:e sôbre um ato .,que .~é'"?-1 e dá outrl't providências. Senhores Senadores malllfcstara.n~ o .re~ em rrspeito à minha consciência juri-
:st-ndo praticado e felindo -á ~n~lbl~ ceio de que o projeto, tornado le1, vtes- dica c às respotlsabiltd::?es. d_c Preside1_1t~ 
lid~de do povo brasileiro, qual seJa _l~ i 0 Congresso Nncional decreta: se a transformar~se. nas m~os de fun- üa C::n:lissão dt: ConstltUiça-o e Just1ça 
imp:::rtação clandestina de autorr:.o- ciomírics aduaneiros menos cscrupulo- desta Casa. ~Mttito bem: mttt bem. 
vel:". . Art. 1,o Nas ações e prvcedimen- sos, em instrumento de -coação. de com~ Pal1!WS 1 • 

S"·. p 1·e<t'dente._ a minha vinda. a tos J·udiciais de qualquer natureza, que o SR ATTI"LIO VIVACQUA· · d d pressão, <" ferir direitos de ter_celros. · · 
tribtma é para s<Jlicitar do dsenado visem a obter a líberacão de mel'Ca o~ Senhor Prest"dente, cu poderia pro- ·- (Par,, do::lara.çâ.o de voto) -SeM 
a1érn clü. medido. hoje toma :1. e rias bens ou coisas dé qualquer espé· 1 cl 

f a '"sat• 0;e 'procedetJ'e.<. do e< .. tJ·anrreiro, naMo se cur<:~r diretamente o Excclentissimo Se"' uhor Presidente. dec mo que. e cou· t-mrrgência., outra:-. que · açam ~· ·· _, - - ~ d 
de mUn vez p:Jr tôdas. as razoes d-.:_ concederá em caso algum, medida nhot· Presidente da República c trons~ formidade com o meu voto em

1 
sepdara o, 

-cont-rabando de tõda espécie e n::tta· preventivá ou liminar que, dil'eta ou mitir-lhc 0 meu apêlo pessoal; no en~ \'otei contra o Projeto, em ace a I'Wi 

indiretamente, importe na entroga da tanto. pt·cferi falar desta tribuna para inconstitucionalidade. {Muito bem)· ll'e!Zg. o pl'incipa1 defeito, - se me per~ 
m~te v. F..x.", sr. Presidente, entrar 
~m uma divagaçã:o.-, é a n~S?~ se~: 
:o;ibtlidad(', n inteligenc1a senslÜ''~· 1-1 
~e!eetivn. e intuitiva. Estau;os d1.e:_xa~~ do·nc~. levar apenas pela mte IgenCI 
~~~lttva. sentUll.O& a1go de en·ado. 

mercadoria, bem ou coisa. dar importância à minha advertência, - Esgotada a matéria constante da 
Art. 2." · No curso da lide ou en- certo dt' interpretar 0 sentimento do ordem do dia. 

q,uanto pendel recurso, mesmo sem Senado (Muito bem) e certo também A Mesa esclarece que, no expediente 
efeito suGpensivo, d::t sentença ou acór~ f l"d · nt 

j · de "'lle o Senhor Presidente da Repú~ desta sess5o, oi 1 o um requenme ·o dão, :1 execução do ulg·?.~o que de- ~ c nh M 11 f 
terminar a entrega ou a vlndo. do ex~ blictJ e seus Ministros estão interessa~ do nobre Senado; u .a e 0 • rc t~ 
terlor de mercadorins, bens 0:1 coisas dos oue a lei. se-ia cumprida sem as rente ao Proje-to ?e Decreto Legisla-
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ti· v o ·n,« 7. de 1951, 0 Jequcr!llJC!lta J (Ões de V. E:.c_1d, rctJ:o 111_cu rc~ ,.c~ 1 DISCURSO PRON'JNC!;\DO POR betwcen pcoplo it ili b~-:au;e lhe}· he-
d ' 1 f.ORD DAVIDSíJ0r NA SESSA(J lieve in the same ~hing. Thal ;, ;J1e 

eutret<mtu, IlÜO pede sei submetido a lllmenc<J. JCscrvau o-m~: u d!lCho c c - cemc••t "nd the "C"! "·-•.•n.rl,·n·' ,-1 ,,, •. 
f t' 1 t t.~ c~-~ de DE 30 DE .i\BH"ü, DE 1956. . ... · .. tv... u · , 

votos. porque na prescntt• sessJo .Ot<'nt ap•sc~ _ct o novamcn ~ n :; dO ·world· we hê!·-·c t!u• ::énnt' tccl_il''l~; ,\::~,h 
•tn:ovaclos tlol.-: outJo;; rcrptcnmf'tltcs de' <li1'RPncJ :; o t'JJtender convemcnte LORD ·nAYI.DSON·. ' ' f '· 

l O SR. you aml for you. hs .Ol' u~. ~1r 
uraênda: wn que hgnrc.vn 'w ÜJ·c:eul 1 O SENHOH PH.ESIDL~NTE 0 Ccmmmnvealth has ~IH· ~?m~ frr.'cJc:vn 
do Dlo~. <".pn:sl'ntodo ;1<1 se~;~üo anterior. \nobre Sc~:ac!or serd aiendidc.:. IAücntion) I\L Prc.~idcntf', lhat we ll<:WC anJ yo;r hon·.~ gai:~d 
e outro lido uu hora do cxpcd'c.mc e I · Senator À!'sis Ch<il•:aubri<>.n 1 <llld IYI) from mothcr~kmd ;n I\t:'<, 1~c. ·rc·c~Oü!ll 
cmreguc ü Mcs<J antes do de ontori<l Nada ma;s h:rvendo -_que· tr.lti.r \"OU colleauucs of thc Se'J-Jtc of Brc."J! 1· 
do nobre Scnadot"' Cunha 1\:Ielo. encerrar a s~s:::«o. De.s1~~no paw « Je to run )'om· o•,l'B 1\l:::>. , 

I c.llnauhã a scuuintc: 1 ·,.,_·ould \'.'ish, in• .t<lV ··firf'! f,Ctttenc-c, The 1<-~fJt thr.u.ahl 1 \'JOulJ h-.:•' ~tcl 
O Regimento Interno, no § 8 {) d,, ! to tell Oou v;-h-<~t. ~n 1-:._'nowr 1 'lC~l':rdcd le<~ve with you is th:~t tll!!re JS mut"!l 

art. 1.56 ,estabelece: : ORDli.:\'1 CO DL'\ tn be, to br pcrmittccl to a:Urc:-:s Y ,Ju:-c; monsen.se tC~.Íl~ed by lhlJS':." wJ-.o ;mÇ,.v 
I . --~ . . . Excellendcs in ro:u· OW!l Ilomc:. nothinq abnttt. ·mcicr 1,1](' t~ik 0t' 

.-:,?:\ilo serfio con.;idenulo.~ na mrso 1 - D:.scw-!>r._:; umea f)a !'C<lat::r,'-0 . . .. . _ 
1 

C l : 
ma ses:::fío mais Pe doiíl rcquerim('n- fm.al {l. J' Eit::1:st.itm.i-ro do sen:Jdo r1o 

1 

Th.e. Senator ~ssts _Cll..tr<-tnl~nno 1<;.•: 1 ° om!'m. 
tvs de Lu·uência, s<ll\'o o:; JJlrndo· PrG._ie\D de r..ccrct<J Loglslativo n,o 71. bcen toa flattcnng m rcm<1n~:. t:rmG\" "l11e cdmünl Dpcr:-Ltinq ,·:::-m:1u.:.r•t 
nndos nu §2,0

);·. de 19tf. C]UG determina :soJn·c.st·JX (l c:bout me. He has r~f.~:r::d to th~ ·,..-ork vdlich llas aJ"·ars 1w.~-.r,·d Gn·.!I Brü~l 
pronun~iamc~to da. ~âmara dos whic;h I han• becn pcrr.1:tted to d_o m:my is to bring up onr óildr·:i'l, in ;1 h'(.i,1 

O § 2.~ do <Jttigo em aptêço drrrr- pc-I?Ut::JdD:; ~o,~r.; 0 Pl'GJ,c:;t(lr d~ -~~SO· years ago, the purposc- of wh.Jcb _hn.> sPecd. for thr pmpo~c o[:~CCJtCit·ics-1 ·,~he. 
~uçao, q•e.' !>In-t: r~. O at-o ~-J ?-'rli.;Un~: been to ~~~ake bettet· b;v'\'ill to .>-•.lU< frelin!] ond the knc•·;.·kdp.:- of t('S]'Cfl~ 
ele_ Collt-R~ ~f.neg<~ndo r~e.,lsho à es friend.s in En~Jl~md, :!ot um:•' yo!.::- çultu1'\', "<-~bilit" ~o thut \'!le ('a\. tlw•: ._,;lNt.ld' 

.f.Qu-'lndo, porem, se t.mtar ele 
}1roposio;ão atinente a U!::ISUlltO de 
t.Jl'dem pública ou de- calamid<Jdc 
pública, a urgência !:lerei· imedi<tta~ 
mente submetida U '\provação do 
plcmirio qtJc, deferindo-a, passará 
11 deliberar sóbre a matéria. mesmo 
interrompendo qúalquer oraçã_o, dis.~ 
~.:uss~o ou votação em· qtmiquer fi1sc 
Ú:.;s tr<~bdbot .. -, 

Ncs!-:;,s c.onr.liçôcs, .t rvicsa J«'-iO pode 
~u[vJ~rtcr ;-, ..,-otos, na presente sessão, 

<O 're(mcrimento do nobre Senador Cunha 
t\1el!~, o que sinceramente lastima. 

O SR. CUNHA MELO: 

(J~c/a ordem) (Niio foi :·c:t'isro 
/Jdo C"r;ulor) - Senhor Presidente. 
e<o.toa inteiramente de acOrdo com a de~ 
JibcrÇJÇâo da Mesa, mesmo porque só 
desrjo que o Regimento· Interno .>cja 
-cull•!·'rldo. principalmente por V. Excin. 

Ocorre, porém, qu~. quando insisti 
co:r.l I) meu requerimento, fi~lo certo 
dt> qm: o nobre Senador Daniel Kriegcr 
oê.e.~istirin ào de sua autoria. Se S. Excia 
.tJ~o desistiu rec!-mheço a impossibilidade 
d~ .~l'r aprec:-iudos tr~~ requerime-ntos d~! 
uméncia em nma só !H~1iSrlo. (JUuito 
J,e;n \ 

O SR. DANIEL li:R!JlGEII: 

-- {JJe{a ordem) ~ Senhor Prcsi­
Gente-, deve haver equh:oco da MtBa. 
De-sisti, efetivamente-, do meu rcqncri~ 
mente• d,.. tlr!Jência. 

O SR. CUNHA MEL": 

{Pela ordem) - ·- Senhor Prc,51~ 
dcnt~. o nobre Senador Daniel Krttg~~ 
.ottaba de declarar que desistiu dQ re~ 
(lueriwcnto. Nesta caso, existiam. ap(:"' 
m:;,B dois rtquerfmentos. 

O SR. PRESIDENTE: 

cruura D'lbhca de daçao em pacr~- · 1 t·f d I · 'ti ~ ' · ' · · . •~ -1, b d ti S . t"'r. your wor\~J e, rour WOJl er n. I.Ve<u t, bc- their own m:..-;ter <.ms! mtain tilt'J-x' 
mcniN, ce e ra a en ·e a. upenn e.- b h . th f' 11 f ·t , ,.· .. cl "' . • . 'fi. : 1 . 
dência da.s K.-upl'êSH.-f>" Incorporadas ao ot 111 c Je ( 0 ~~· · .. m,.,t-. d_n .,'·_a_. :;;clf-determinnh_on .. 11s 1.<; •c.::-,u-:,~ we 
PaJ.rimbnio da unHla c CJere1fwdia, tural resourcr-s of ,.mr gte~lt <:Cll .rl are succcdcJ m dung lhc~t. 
!ndufí~rial e TeuitoriaL Ltda. (reda- of you~s: hut also to brín<J mel e ,t0 I 

1
, . h·· , .. ,. 

ção oferecida pela Comis.'ião de R~- your srmt thf' knowb:tne- of 11ty rwop.c . he fac_t .~ i't .t.nr:>~ 
1 

a. r' <;on-.1'''.'!JC" 
daçOO em ~{~U Fare~r 11 ,-o 292.. d~ ncld back 1t 1:. )eC,hlS~ LH::y ~.rc- voung 
1956) . It \\·ss rcmcmbercd th::.t m:Jn\ n1<-my and inexperie?t. .Colun's~t if: 'JC't <I iX:b 

2 - Di.:c~.'ô'.:-ãQ úuica Ua. R.esoluç[\'.l 
n.o 52, àe 1954, da Ccmls!'ã-o Dir~l<J­
r·a, que manda reverter à ath'idade o 
gtuo::fo o as.-;entimeuto do :=-enado F'e­
Ucral Anibal Alves Torres, tendo pa­
rcc~res eontrário:; (ns. 309, 310, 311 e 
31.2) das Ccmiscó[;s: -de Con.stitui~~io 
e Justiça; de .Saúde Pública; de Ser­
viço Público Ci•;il; de Fimmça.s. 

3 - Dh;cu::s~o única <lo Pl'O-jeOO 
de RC[OlU~í'.:O n.0 12, de H!56, dClll~ .. 
rrrcndo o M~;ctnlmento do Senado F:!­
deral à tran.<Jal}ão constante do Re.­
querimento n.o l, de 1955, da Empr&­
;,a ImobillÜ!'ht C:;lonizadcra. Oest-e <k 
Mnt.":> Grcsso J_,imitads.. no sentido de 
scx' o Q-ovêmo do Estado de 1\fato 
Grosso autorh:ado a conceQer-ihc, IXJr 
venda, duas glebas de terras devolu­
ta:-, ·sitm:.des uma no Munidpic C.e· 
Diamantino e cut..ra no de Barr,t dcJ 
Dugres (pl'vjcto upl'et!ent.ado pela Co~ 
mi::s{IQ de Ccnstitniçã-o ·e Justiça., ccmo 
oonclusão õ.e t:eu Pal·ecer n.0 283, de 
1956.\,. tendo Par~ccr -fasorável u::ol> 
n.0 2a4, de 195Li • dn Cmnim:ão de E0'J­
nom1a. 

'4 .- D~cu.ssflo únfta rio l"rojcto 
de Lei· da Cànwra n.a 130, de 19Gj, 
que dispõe sóbte a extinçãú úa. Co~ 
miEsâo E.Sl,J<!cial ciC Faixa ele Frcntei­
ras e transfer~~da do.s enc.a.t·gc;:. ~ 
dot.açõ~s da. mam~ C(lmicsão, ten<lD 
pareceres fayo1'â.Yei.s, SOb ns. 79, !::O e 
233, de 1956, ds.s comW::ões de Co".t.-:M 
tituição e Just!ça. de Segurança .:-::·:­
ciono.l ·e de PinsneDs (cem. elllenda 
de· n. 1-C) .. 

'ycors <'tgo, the · uni:m betwecn yc":~ tlüng when It 1S pr;_<dtccd ··;th tÍ;.at· 
fathcr country- - from wbich ''ült ~t<:ncl aim. \V f' must 110! ;]o- hilck iH I-Ii:.>torv 
- Portu{'!al and En{Jlan.:i \•:-~1:> realizecl anel sec things under t:1.;- iioüt of th~ 
through the great '::1:1.;-rian(· wl'lich p:-o~ preseín circuustrmccs; otl:en'.-isc- it is 
ducod the kingdom •_,f Pmtuqa!, which most unf;:.ir. 
hus, in tttrn, produc~cl tk ·fOl'bq.ucn· 
EmpJre and the Unit'.'d Sntc.:; of J3ra;.::J. 

Pilippa of Lancasr,~; .sai!cd off ~o 
Porrugal to nwrry lhe thc-,1 ah'l!t to 
bc king D. To~o L o f PortuJal. :~nd 
~he ga-\'C threc sons, onc d thc-m í<; 
tiH· \\'orld ·ovcr btol;\'ll ;.!'-'- thc N:~\'i~ 
gator. 

Th<lt ls \Vhat po:,sibl)' Scna~·..:,· Cbrt~ 
te<mhriand rcferrcd .-o as tht• ~;l'irit cf 
acl\'enh~rc \•;hich hus :-::_:·tc:bk beca tt1e 
movi11g spírít of PM~uwd, 0·.-c;· drce 
thc e<trly clay.s of hf·r :1f; ,! Kin{ldom. 

I v:ould also ~a}· - - jtlSt <:s '-l p;,~=sinc 
thou{!ht ~- that \\'c Br!U:;h h,n-c ..:ban:d 
with Bra<;il mtd Po:'ll!ijd t-h;;t spirit to 
2d\'cnturc anel that C'J:JUt:Um fr<ttcrm'-y 
of ideal!! which is, I hdi.:;.•,·, l'hc- co:umu;J;J 
atfribnte of people wi10 h:1o;; '' tom:mmt 
archbuildcr hetween tacm. 

It iS a !.trange thhHJ drúl ti 1e :-,r.·.t-iarb'j 
!n:!n of thc- '\'-'Or},l .1rc- nb:,:•:s ~n thc 
san1e side when frc::-doi:l, right to Hve 
t1Jeir O\':n liws, !>pirU d iud~pcnc~ence 
which is found in tk~m. m;: <>t f,t:'.i·~!". 

This isthe thml~Jilt I wculcl hí~l· to 
with ycu: !lO Iongcr :::a:1 bC' :.uotlu•r 
thought of donlination •)r dr:·>ic·e c1! te;~ 
rltory c-.r anythinH :ts!;oc\;1\ed ;·;i"lt l,be­
pa5t. lt is pdrtner5hi!'l b;,sd ·on 'th~ 
10\·e of the same trin9 h•1 pec.ple tbt 
l1aVf." grown to he friends :1fre:· hnAiÍg 
pa.s~ed thrángh the fum:tC\' of :wo ,..,-ai·t.. 

Tlu· Jai-:t thought I l~dt-t>- \~'it1 1 \~a 
is of intense ÇJratitud-c temp~:c-d ·_J;.y 
the knowledgc th<:~t 1 will {;;l;:c- b;iti{ 
with mi' - I am t;ure- my wt{,· \'>iH 
b:o.çk to her own HoDs-.· - '~ fc~úJig 
of ont! great .si:np<~fhy tk:.t c:-:isl~ 
bet\~·ccn your pcople ·md my JWO?ÍC. 

1 \•:ould !>-"}' i-!lco; :na1 foi'~Pnc- t~E.t 
upon cur mutu<1l !~·J,ou;- ~o \'1l2.~ it 
shall alway.s jn.stify ~1:a grcotc.<:t fcdiAg 
of friend!:hip to that ur~.,t r:'(l()!e :Ot 
Brasil. (Hcal·! Heal'D • 

O SR. LORD DAVIDSON: 

(i'doPimcn~o de iifcnção). - .Sc1Juw 
Presidente, Seundor Assis Chatcau~ 
briaud c rnem> co!ci,Jus do f'rn<Jdo B·E.a~ 
.sUcíro. 

I noticeJ, with :o tere. st, in tnc rr.. 
fereucc m:tdc to thc .':.::-ccmd wcrld wat. 
thC' face that om· f\•:o coualric.1 t1~1·.'e 
mard1d side hy sf.de aird rhe rd~rcnce 
m<ldl.'. to thf' clnys w:.1en I lif!f'·: 1:-r-)'c-..:d 
hc would be rnasla ,{ Eurcp~. 

ú ~ Di::cussãu ú:"-.ica. G.c. P1·cje~-: .nut, E'-:cf'llcncic..:, ia evt!rY (:01mtry 

Quero, antes .d: mais nada, dizer q~1e 
considero grande ho11ra .<::cr--mc p;-r~i,.. 
tido dirigir •~ VV. Ex a~, a pôlvra 'tia 
próprin. ·c:J:-·1 de VV. E;:cdê;Jci<!-5. 

de Lei di.. Cá.mars .. n. ·48, de 195G, qne thcre ct"Jm('s u dny - i:J m~t it h:;;. come O Sen<1dor J'.ssi!::l · Chatcm1hrlond foi 
abre ao CO!lfll'~sso Nacional .... Ci1~ t'i':ice. as in rours, in t;18 t h,1 jf :.:en(urg dc-ma.sindo Jjsongciro em refcl'ências ~ 
mara. dos Deputsdcs - cré:l.ito SU·· ~- when \\-e hn\'e to dc..::icil! ,-,;1\!tb.•r" it meu respe-ito. Mencionou S. Exa. (y 

-- A Mesa esdarcçe que havia dois plementar de Cr$ 67.'19U.410,CO par:; is bett""r (o dic 3 frce n:.-,:1 th:m to tro:t.alho (!nc me: foi dado exccUturJi~ 
cequerimenb)s anteriores ao do noh!'e pa.u-amento de d-espesa! dtccrrcr~tc:> cta H\'e a~ a !':la,·e. \'/c S:U"'.{<'s h:~~;c- : .. hn n!au:1s ano::. que tinha por finalid'~i:.it 
Senador Daniel Krteger, que cedeU a R-esolução n .. 58, de 1956 (ln0Iuitlo em • \'\ E. 11 

1 Ord- do pia. em ,.i~·Ud•, de_ ,;,_·s·- the \'ÍC\\' th:~t di pccpl~·. -.·.-iu '.'::.s~J ~o lazer ' r. ':CC<>s me 10r conhçcidost;e '1,-~z ao do llustre Sc-nildor Cm1ha Mt-1 o. .__....,. .. n " - f J 1 1 · pensa de.·1nterstic:o <"'Jncedtda na. :;es- li~·~ in r('edom, must ·::o:-;-. togct-h;:or on seus nmigos <1 ng ;Jterrn --- nüo ·:.. 
'Ncsta<J condiç .. es, <1ind-~ qL1e mrnfdo, l"fi.O anterior & tequer1m.ento do Se- a ccmnmn iJcal of juHLf', of rn'i11çr-kw, went~: atr<J.vés cic su~1 cubu·a. do ~~)1 

n do emlnente rep:-e.sentante ·do R.lo nadar Jof.o Y1lasbo:l.'iJ, tendo Pa:ccc ~ of right to Hve frec, to '"p::-:~.k [rct'!y, trabalho e c:-~tr .. ordinário proarcsso _·J1'G' 
Gran.dc dO Sul·1.:1:o pOderia êle servo-- oob n. 3Hl, de ,~956, da Comlssáo ~e 

1
to follo"'· th~ .l'cliginn <me d 1oo!;c.s. ca_rnpo da arte, dn mt'u:ica, como, t~~~ 

tar.lo nesta sce.s;.o. Conseqü"ent~mentc, FU1anç.as, fs.\'Ora.re-1, c:mt & emcn:J"J.J 'l'he lwspitality w'_li.c!J I k:··c r""c~>i\·ed bem, de seus rec.ur::;os llattlrols .. h~m 
o- do dígno Sem-dor Cunh~ Mf:IIo, que qGe oferece n. ~·C· rn cl1e past, I fed hnr.íW h ~ny, 1 nm: coroa ofcrc-crr <l VV. Esns. maior 
<~ Eubstituiu, fi6 poderá ser apreciado 6 - Dú_;cu.-.são úui~. do Proje~o rrcr:dng n0"?:. I ~nt r.b) gr:tte~u! to conhecimento <.lo nosso povo . 
.&~a próxima 5{'-Ss!io, em cuja Ordc.n1 do ó& Ul da. Oâinal.'a 1\. 61, cl~ 1{156, qne the honour of thc ... -:ferrncc tt!Ctde ~o Foi lembr<.~da que muitos e- mui{QJ. 
Dia figurará.· a.bre -ao Poder Judlcilirio -:-:-- _Sttpl'emo my 'wi!~ <md I c.::rhd;tl)-• .. _.m .:d: b:r â:los pa~~ado:::. a uliança entre Porlu~ 

0 SR. CUNHA Jlcl.tLC: Tribunal ~dcl'J.} -- o ~ed1t.o -~pe· tq rcp:·csrnt you in Enol~::t, ín thc gal --· país df" origem de V\'. EXqe-... 
c16.1 d~ Cr$ 3-5f).~,ú0, para. atei1der ~o- Lc?.·r:- 01a!í.:Õcl". Of cot:;C' th-::- tczm Jémjas - e a IngJatcrra, foJ usul~-

, (,Pda ordem) ·- Senhor Pr:e~i pagBtmezdlto Md_e. ~~n:~çaor.tidbe n~:e~~r i.'> nct tcdm!céi!ly .·orrcd, bcc;'ll:~c thc te de u~na gr<Jnde unliio conjuual ·~ 
d~,..-~1' "'" -et• requrn'mento lô -· m.en ~ 6 1 llllSw. .. ~ ao ~: · m .. 1 ,. - " • - I 1" ... · 1 · · ' t t t qu'l u Re l l P t 1 """ ""' · ._ ... .., ' r apn .. ~- der~l de' n.ecun;os;- etn exerck:fo nR- ... ov.c. ..u,e- 1s '·'a •arqc c~ cn rr.<J~ er .. s rgm o u o c~ or t'!J'-', '"~·~i 
yaJo n~ sessl!o dr. ama~h_a, qu:mdo en .. quele Trlbull.<ll, e H ~NlS flme:onú- ... of :hc Llpp.-~ Hot:sC'. My '\'.'!.~ h;1ppcn('d iil seguir. o Grande lmplrio Pcrtug:ití­
tra:r.i o·.Projdo a Qlle s<": ·rdere em rl-o~. \tO~ .t-xeicicWs àe· HHi::J: R 19f.~. to h~ th~ cm!y v.-o-nm m~h~'=' of tbe !", por fim, os E~.tados U 11 idos Jt,. 
Ordm do Dia? t{lnào pal'~oer 'favorável. Eoh 11. g.~a. Couserv.::U~' Purtr 111 t:1e Hott::c Gl Bra..,.!!. l'JlJppa de T.ancasle-r nnb;:u"-ç~,j 

O Sl~NHOR PRESIDENTE 1~-i~ cie 195&, Ua C"OnÜsF.il.c <ic- FinP.l!r.'~" C'.<)nwctm.c: for- rc\·.:-:-11! ~·r.~r~. 'io~âiiy piita llortuga! a fulil d~ tJn•~s~.~ 
qurar~ q:a_ Oide-w~ do Dia ·da'-prQx.inÚ !oT•c ls une of fb.: tw~c1t;:-tl!re~ .•:omen :liallfmôn!o, ao tuti-o .futuro " 
segt:nda~felra. Estj_ en~er:nH\a lt· Et'E'Ei•). th:.~t occuyy s;;t-9 i:-1 !he T..ur."<~r Cll;:Jmher." D. Joço I, de PortugaL Dtsta u •· 

I ,·,-ill no~' lmrden )-. ,YJrri E:-:te!knc!cs vier•m-lhes tris filhos, uru. dos f!tl-;1" ... 
O SENHOR CUNHA l\1ELLO 'L-et·uuta-'.<:t ~t .<9>~"-<:iio- às H )lr:·.:':. •.::Wl :; !ong o:::Hol~. I v:i:J ::ondcc1e lln!se..~1menlr c~nherni.J ~,omp ,'l N~/ 

S.-.ahQir Pusidente-. diânt,o: d.i~ r-'t'O.)k •.. #> lS mtn·uto~· l·r !·ay:nr!. tti~. Vth~n t:1(;:c iJ {d~:dsh_i.Jt ~ wg;odo:. 
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Bsse fato, ,possivel.olcnt_c, relaciona· 
-.e à referência de S. Ex<:~. Senado.r 
Chateaubriand ao aludir ao espírito de 
&ventura que foi, certamente, o espí~ 
ríto propulsor de Portugal dcsdr seus 
primórdios como Reino. 

Direi íamhém ~ um pcn!>amcnto que 
me ocorre - que nó.s, Britânicos, tom4 

JJartilhamos com Portugal êssc mesmo 
t!spírito de aventura c o sentimento Ira .. 
terno de ideais qur. são, creio. atributos 
comuns de povos que possuem uma 
obra a construir em comum, Estranho 
é observar~se que os navegadores do 
mundo cncontr;un.ws~ sempre do mesmo 
lado -quaDdo a liberdade, o direito d~ 
viver a prõprin vida, c ç espírito .de 
independ.éncta acham-.$! em ,1~.:;1. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAIJ '(SeçãCI m Maio 'de ·195!§ 

da no amor pelos mesmos ideais, por j Inglaterra. Trafalgar é o maior n1ar ... da tirania. é a. sua inimiga ~uort'gJ,.1 
aquêles que: aprenrlcratn a rntender-se co da. liberdade do Atlântico. Vós Combateram-na em Napoleão d-ui. ... 
depois de haverem passado pela forna· \ outro.o:;, 1ord e lady Davidson, :l'izestes lherme n e Hitler. Hegem{\nia. da 
lha de ctur.s ...,.randes fYtlenas. ; de u~a.. fót·ça como a. _Royal Navy povos sup1·emacia de Estados, pare; 

"' ? o mmor mstrumento de llbet'dade dos exterminã-Ins, os inglêses pagam ~ 
Excelênci.Bs, a úhhna pa1avxu que ~r..ares e da soberania do:; Efltados. moeda mais cnra. que é J preço d(_J, 

lhes deixo é de inte_n_sa gratidão e, a LC-rd Jl!els_on é um pntrian~a da .!n-
1
_snngue. 

certeza de gue levoret comigo :- asstm dependepet~ do l3ras1l, do. Argentma, Selú.im~nto de nüssão ê 0 noden. 
como minha espôsa - o .sentimento .de dn C~lombi~ .e-. da venezue1?-· qunn- da Inglaterra, nas horas deci.Si•Jas~; 
uma grí'!ndc shnp<Jtia entre o nosso po·vo ~ ~osé Bomfâcw. San Martm e Do- Elv encara a lei moral contra <i 
e o -povo d~ VV. Exn~lêndas. •lV~~flho com n Cann'ng H U"'C a c ngressor,, que apareco ar~ndo ~l'- 1e:t 

. • • 
1 

• o. o • ~a da selva. St estllmos, hoJe, aqm reu.; 
oc lord Davrd.son., admávets relaçoe;:; nidos, deliberando como um vodel~ 
ma~abras · Fo1 alt que "~ntreguet à autônomo, fot porque nülbõe3 de. !n"" 
Sociedade de Antropolo;y.a d~ L_on- gl&es se sacrificaram, em duas gue1•-1 
dres ~ ~ssos ·que os nossos p10nmros r.as, para abater o espectro da violên"' 
do Btastl. Central sup?-nhu.t:1 -ser do ela nM rela~ões internaclonais. r_,ad~ 
~~. _ F:a1\-ce.lit_. A sessa-o f 01 .-;olcne- Davldson nos traz à Casa o espil'itc~ 

Dirti maL;;: possa n fortuna rciJlar 
sôbre a nossa m!lti.Y\ compreensão paril 
que se justifique a grande amizade que 
temos pelo BrasiL (llfnifo bem: iVTuito 
bem . Pa!mas) , 

--------- lkntc televtSJonada. da Câmara dos comuns. Ela é o povt+ 

Notei, com ültcrêssc pclns r-eferên~ 
das à Segunda Guerra Mundfal, o fato 
de que nossos do;;; países sempre .mLU'~ 
dlaram lado a I<:~do. e ii alusão i.eita 
aos dias em que Hitle1 :-JE' jugawt s" · 1. 
nhor dn Europa. 

DISCURSO PRONUNCI.\PO PELO~ A vossa Oanniug HotiSc. llJ.ylol'd, nn. rude atmosfera. das suas l'civin-t. 
SR. SENADOR ASSIS CHATEAU- ieve um din, nâo dl1'ei de 'esplendor, dicaç6es. Lord Davidson é o sim• 
BRIAND, NA SESS~~O !iE 3(1 DE mas tP:ntralmente movimentado. Os bolo de uma petulante a.ristocl'acl~ 
JjBRIL DE 1956. ! repórteres -era;-n muitos, e os hrunens renovada na ndversid_ade, entre 43 (1 

I de ciência. poucos :porém seletos. A 50, -para se eJ.'g\ler banhada., aos olhoft 
senhor Presidente: um canto, o tilllo' do corouel mirava da massa, de uma claridade inédi.ta-.. 

. desdenhoso os despojos que o conac POl'QUe preparnda para tomar o Remc·j 
E1 um yl'iviléglo ptu·n; a casa, l'e- de Paris e nós trazíamo~ do . .1\.lto Uní~o nos seus braços, em uma açãc) 

ceber, hoJe, o _cas~ DAVIds:)ll, que re .. Xingtt. Kão acreditava nf!Ies. polítJca, cívica. e. morttl, ca:mo jamaJn 
Mas. E:<~clên.ci-os, p>lno tcC.cs os p-ai~ tn·esenta, o prm1erro, na Car11ara Alta, conservadot·ea agu·a.m no mundo, coml 

t.-es d.o nmnd•J .há sempre um dia - c o segundo, na Câmara elos Ccmum:, FeitR a peticia., verificou a ciência tanto eoJJfrito de renúncia. o que quer, 
para o nosso_. como para o de VV. Ex.. -o PBitido Conservador dn :nglatel.'r:l. antropológica do Reino Unido que dizer, COlll tanto espirito de .sm-viçc~ 
celênda.s, veiu-:no.s duas vêze.s nesse Lord e Lady nn.vidson Rfi1:n1am t--odo h ossnda pertencia. a um homem n9-Cionnl, 
meio século - em que temos de nos o dia no seu pais wna solidariedade pre .. oolombiano de Mnto Gros.~o. pro­
decidir· se muis vale morrermos Hvr.es a e wna colaborAÇão anglo.-ibero .. ame .. 'i.velmente um antepassado do nosso 
vivermos como escravos. Nós, os bri .. ricaua, que só fazem roi:l-:lttecer os nm~do líder, senador Felinto Muller. 

Lord D:.tvidsoll: a. mudanca dOi 
compasso conservador, nesfes detl 
anos, no .Reino Unido, 6 o lance <10 
xecuperação .mais ágil que ainda te;; ' 1 G • B t · At-é no problema dos ossos. o ce1. tãnico.s, entendemos que aquêlc.s que ... aços que prem elU a. 1'3. rc !lnna 

- , . d d t d , ~ tanto ao mundo lathw do Mediter.. .,.,awoett mm·to, constUui um eJ.ligma. 
querem "':"~:r m ~p~n_ m es, e'-'Crao ri\neo como ao outro dêste 11emis.~drio. Devo dizer à. Casa que -entreguei -o 
:rabJ.lhar Juntos, num 1dcal comum de .;o • matt-Tial que o Busil Central a~re-

qualquer partido no :mundv. · 
A Inglaterra é um misto de ar.se .. 

nnl e, barras fixas, Onde acrobatas; 
como o Partido Conservador. dão sal-s 
tos mortais, sem tocar ng chl\Q~ 
-rnf-t(ito õem! Muito -bem r Pahlt<Ls) ~ 

justiço, de disciplinas, para se permi- ~ao seJ, no mundo, de outros apn- ditava fôs.sem os despojos do fnfati-
tirem viver livres, falare-m livremente e 1 relhos capazes de trnbalbar . mals gàvel explorador, com a:s preeauci5es 
aeguirem n religi5:o que csdohcrem. 1 unl&Sonns com a Ilha da llberdnde -e devidas. NOO dí~se que eram do Cel. 

a nossa gente quanto os dois Con- Fawcett, senão que os :snbhlet1a ao 
A hospitalidade- que recebi no pass~~ selboS, o Hispânico e o Luso-Brasi- exame dos que tinham -competên.cJa 

tJo, com prazer o declaro, estou recc~ lf;iro que _vive~ em Canning Housc, científica J)nrn !íôbre -êleE &<:! llfOllUD.- 1 
bendo agora. So~ imensamente Qrato .sob a pre~?dêncta do v.isconde üt1 Da- cia.rem. .Picamos todos na. te.~ d<' 
PeJa honra da referência à minha e&- vldsún. Ja vi, por d~s ou três véze.s, livre exame. ! Comissão ""e PI'Omoções 

.. 1 . . . os maravilhosos Conselhos dob nossos . · 1 
pôsa qur, t~r:aro.onte, ~ cvara ~OWJgo, distintos hóspedes. em ati-vidade. São .A_jptllm. os V~scondes d~ Davidson ATA DA ASSEMB~IA GERALl 
para tranSUlltl~la à c ... maTa "Bruxa. de colmel'as, onde centenaE de n~lhna como 11ossos aliados, ~m dUn! guer- PARA ELEIÇAO DA COMISSAO 
qu " r"pre· nt•nt 1 ~ 1 i 1 ras. Na primeira mandnu .. se lmltt .. '1 c ,. .. .-c ,. e. n-uor osas fabr 1mm o me da. com. modeSta. divisão couraçada para PBl'- DE PROMOCOES REALIZAO~ 

o têrmo Câmara B<üxa -i l~Clica.. preensão e da _harmonia, -entre pnvo.s t1cipar aa. luta no lado du. iwyal Navy, EM 23 DE ABRJL TIE 1956. 
. . ai·d :1- de tantas nnclonalldades diferentes. M di â 

~nt-e m..:o~rcto porque, ua .re • a~ a . Se "brltâ:uicos. -esoanhois, portuguê- !}O ~e 'teiT neo. Na. :s~d~, _ mna M; de::esseis horas e 30 minutos à~ 
Câm Ba :x t m de to modo .l- · ctivls~:~.o nosrm. -se bateu na. Itl\lin, soh ~· .., - 56 . ' arn l ·a. c • ccr ,_ 'Y.IJ" "St'S e 1ntlno-nhlericano.>; a~or.a. se en... 0 comrmdo de lOTd Alexandre. Nos- ·!.::ua d dt. .ebrn --dt 1'9 , '1-nst:ala-~e. na 
minio sôbre a Câwetra Alta. Minha e.s~ t-endem melhor do gne no pa.ssndo, c!"s militares, que servlra!Il erun tão Sala ·das 'Sess&es do .Senado Federa7, 
pósa foi, durantte muitos anos. -a ·única· isto se deve em laNn. ma.r!2 no labor bra\-'"o cn.pitá.o, se sentem ufanes de a Assembléia Gera}, ccmvocadt\ de; 
.mulher r('pre.scntante do Partidp Con· fecundo e é. coo·ç:n!r.3.ção d-e. lord Da. haver ajudnd_o a -redimlr o 'munlio do acõrdo com o respectivo Edital e llt:!l 
servador nos Comuus; hoje f. uma das Vidson e seus colttboradores. N-os seus nerigo totalitário, pelejnnd-, &-o lado forma do a.rt. 158 .do Regimento dl!l 
vinte ~ trf.s mulheres que ali têm as- Conselhos -se -.a.Dordrun · tf!lllD.S varia. dcs vossoo '·tommies". Secretaria, para ~1e1çtio dos dois fun.t 
sento dos e .COI11l).le~os. (lUe -vf.o desde n. . 

• polftlca interna:eicn:üil. e a;a I•ela.çõe! Niio foi sômcnte gr~as ao .ap-oio i cionárlns ela Casa membros da Co.-t 
Não fat!garc(VV. Exas. com longa -eeonõmicns, até às palestras cienti .. do 1!ieu poder politieo -e nti.-val, que 11. missão de Promoções, sob a presid~ 

oOra~o. Conclu.o di.u.ndo .que, qwm-do- ficas, os recitais n:rtlstlcos. ~ o n:poio fugla:tel'l"a colaborou ·WU\ -(} '"BrMil c:.ia -do s~ador N~ves da Rocha. 
eXiSte am.iZad.c entre _povcs é _porqu-e 1Iá no -turista desam:oarado:- que 6esem... nos Primórdios da fOl"lnn.Ção da- sua Inicialmcu•- 0 ·sr. Presidente, ait.f"! 
Ulll'"' cr~n'"'a .-omum que <Onsti• .. ;, _..,,_ lm.reou na !Jlgl'aterra. -t) carece -tle personalidade internackm-al. Né1son .....:: 

... ' .. ,_ ..... euia a fim de se movimmtru.· nü1; e Cannin~:t &á.o m--ulte. eoil$-, -mas nfi.o . da na .fo:r:ma do R-egulamento, decla'fi!l 
tou certo, a sclllcntc do verdarelro laço ru-t.érlas de Londres, " fara.n1 -tudo. canthumndo temms nos- que irá dar inicio aos trabalhos de v~ 
-de união do -mundo. Possuem os no.s..- -sas r-elações -com Partugal, IJUe fize- 1aç50 cotlVlchmdo "PilfR integrarem Vj 
~os po\-'06 êlises mesmos idei-aü;. Se eu tivesse que dL"Eignar •) casal rnm os inp;1êf:re&'? Obnnam eom Uinll. Mexa' -aos --tmba1hos, nn Çlmlidade de . 

de ])l!tlamentoroo !ng!êses quo temos 1 1 i!d d d • · 
O uo.sso Commonwcalth ~., da a honra ·de receuer neste nwmcnto. ?1 g na ,~ e, e que -sv um 1lUVD Secuthios, os srs. "Renato -de Almeidti! 

mesma liberdade que possuimos e do que · dú·ia. -nnc :êles ·são do~.. persona~ ·peculiar como 0 brltã.nieo, . seria. Chamont t! Jog{ Soans d"' Olivtlf.tt: 
.. - 6'-""'U' -C:l-pnz. 'Em:pnstaram -um -em'oanndol' F h · " 

,'VV ~ ExílS alCi!-nçaram da Mãe--Pátria: de integra.ção. -~mbos :São inc'JiiJOI"a.'" f'~ p.ortugal. e foi -com ~ di_pltllnata, ll 0 • 

-a .libi:rdade de dirigir os próprios .des-- dores dessas estnrtnras que~ no pta.. Sir Charles Stuart que a m"fie -p-átrio. Dã~se inicio, após, aos trabalhos de 
tinos. ~o m!nud!nvld!dal, signif~cam -at! !idadpt.açfi.o ~ur.ou n ma vidn. de l'elaç§.o -c:Jm. ~A: ... , com 'e chamada de .functoni"' 

uC"S uos e d.as eole vida C3 1!0 n, colonia. atrevida ·e, --~"'"li, -ingrnta., .,........ 
Ainda uma ~ui"'ia dcsrjo clizo:r; .muito 

-ab.surdo- ·e proclamado sôbrt~ o .cclotUa~ 
lisroo por aquÇles QUC uada coriheccm 
·do assuuto. A política colaniJ.l que 
~n1.:pre no:rtoo-~.· a Gtã-:Brctana J"oi no 
4tntido do desenvolvimfJ,l!o r;Wiclo, -de 
s-eWJ filhos para o l:m de aàq:ulrir o 
conhecimento e o 5\':ntimento da rsp.on~ 
sabílidade, ·para que n!II dia ,Passam 
Rr senhores de ~us de.!:õt:incs c a1cnn­
çarem .i.Uto-d~termlnaç:lo. No assiro 
Proceder1 reside o no.s.so .sucesso. ·o bto 
"1.ie, pDr vhes, ficar retardada .-a il.<ber ... 
1aÇão • porqu• os )uljjmllOS aiJ1<kl 'jo· 
vens e inexpcrirnres. O côlon.ialismo 
do ê política qu.l1ldo praticado -com 
-essa iinalich:.dc. Não de1.-·emos volva­
nossas vistas -uo p~ss;;.do c. -uaminat­
mos os fatos -aob a 1uz d1lil dn:u.osrb~ 
c:iàa preftutes: 11eria por -demais "injusto. 

Nlio mais poiierà ·haver --sentin;len.tos 
· .-le domlhio, de&ejo de ~e tdtcrJal 

-cl!'.J. •lu<J.lqucr co~.o.a í!!L'!Cci~ .o:.o -pass,a· 
de. A .1(1.:-/cdade l'ntrc .-ro.igos C hi'!se"'~ 

n1ercndo comum dos ill~-erêsses da-s Y.W!o.' rias ·de aeônio· .com -as Hstas ·forntc~ 
idtins, dos tft'b:lefpios, isto tudo no. N"o.ssos c-mnp.attiotllB <tlereziam !l,pe- das pela Sttretc.rla. 
"""" 1iberaL que é " segredo do ~!o gnr-se as grnves Ji<;l!es lle ~tm lm• 
'britltlico. -~ g@nlo dotn.do de tan- p~r1a1, qne é n. vida do n'D!!Sl cml- O Sr. Prosia-ente Ui!e da palDV13 
tas -t\S fbrl_fas de desns.-;o~ttt-ç.ã<J do. "etl~ nente hósoedP.. -se -a n.elno Un1d.o para --ded~ .que as -a:ce.;ões pa.ra on 
pécle. ermservo. integro o .sen:iid-o :imJ>e!'lal :f..oncionár'..os gue- ·votam :fa:.--a da clla.-

0 que &e conhece da lnglate.nrt, .é da Crom:nonwealih é porauç ---êle .Lênl mndn, .,pnode.-se ao. fato .de terem cfl 
que o -povo mais lndtvtdua.U.sta. do w...:rações de a.r1stocrc.tns dt'.ss.:e -nmdê-- _lnW)'l!...oS de _perma~cer-m~. em suas Dz­
-vlanêta. é P....QUêle OU!> elevou até hoje lo. para sustenta:r o -dest.Jno munl119.l .r«mias. ;por uecessidudc tk ":'lerviço 
ma1s alto o esp!rito de associação. de Britânla. Se eu fôssc -potler ·exe.. · "' 

cuti:vo, no ·nr-o.~l. Jlt!dh'ia '1\. lorã ""!h..- Coll';luida 4l :primclr..t .:bm.1"lada, -ti 
Recebemos, .uestn. u:nsn. dOOs pn:r­

la~to:es. que crperam no estilo das 
~ruzo.-das. Suo. obra é um podernso 
aut1doto contra os -elementos de desn .. 
gTOgaç!io l!es ])!lVCO llvres, dOS po­
~ dos qun.1s o Reino Unido 6 berço 
e 11trn1lla. 

Através do •·BritJsh....seapZ~wer'j o 
Brasil e os _pov-ea 1bero-americanos 
~, dest!e o ·fim das guerrafl n:t­
poleôniea-s, um penhor de garantia. 
da -RI\ tru'lepenüênd.a. N~hunm for­
u. '"Atuou. no "O.lthno séCUlo c neste, 
OOm II!fllor dectsso. ve-la just1~a. a 

1 nM, a. tTanoüilidl;de e o béi'íH!.ntnT 
• <lí!.<t nagõe5, do que o po:lr-r nnvnl rta 

;oldscn -QUe IlOS eedesse -n!-znru; 'ho- sr. 'Presldmtl! manda J'l'ot:eder a uma 
mens de sua cqufpe, 1mrn. -er:rsiua.rei.n segunda e última, :apõs o que, encer .. 
-cas brruilleiros n fUet' ~sa:r, <\en~ d .,~ ,_ 1 d d ~ 
tro do nosso istl:ma fede! ai. o ar~ fa?. 0 ~ "'·~çao ,'e ...::;d c a:~ 0 que ad,. 
eabouço de um Império ·pacííico -e 33_ ruoo à a~ura.~o _ os 'otos, ~onv1 a 
t.ur~-do. dO-s --prlnefpioo demn~.iti:.e'JS, y.n'a 'CSCru.tinadons a!'. ~rs. Mano M\1<>1 
t:jUt' -regem a Co!nmonwe~th. .rio Ma::ques da Costa i! Ctci11..1 de .R-e .. 

-A Inglaterra tem wnn histõr~a .sal.- :1~dt Martins· __ . 
r-ada, porque Jdent.i!icada. com 0 mar "Aberta --u m~a, ... ~l!ltadas. as sobrt" 
A.t!ânUco. sem 0 ocetmô. :nenhum de cartas e confcndo 0 sl'u r.umr:.:l com 
nó~ entenderia o netno Unl~o. o -de 418&!natnrus con-:;tuntc9 -rla:.; folhes 

!!el'méticos, monologautlv obstina- de vota-ç§o, ~ !';!' • ~side.nte dcclnm 
do~. dentro da sua. ilha, oe .iDglêses q~~ compõ!.rec~mm_ Hi3 vota.Irte!, ~ .. 
<:~ gUardaT umn ~esen!.dadr: -ci-dindo ,caro. -o mnut:r~ dt ~ohTtcrlrt~~ 
tmfátlca na. hora .(lo p!!l"':P,""- A idél3. rnccnt:E:;:'las na nrna. 



Conf€:rh;los o,.<: ·votc.'3 vetWc:u~e~ v !e" 
·.u1.1inte 1e.sultad.;J! 

-.. Sr. Pau1v Nunes J\u­
{JUsto de Fltruelredo •• 

- Sr. Maaro o. canrpoe 
de Morais c C~etto • ~ 

._. Sr. Francisco PerdrFJ 

.._ ·sr. 1vmt Pr~lmeiw 
Sr. !lt'lu:ro Pottel!'l .. ~ 
Sr. Pau1o Barbosa .• 
Sr. Ary Kel'nJ::r , , .• 

S.r<:~, Ma r18 Codh~ 
lJarr~'>tc _ .. , .• , .. , •••. 

121' 

98 
34 
25 
4 ., 
. , 

J 

votqs 

~;otos 

Votos· 
<lOtas 
votos· 
·voto 
'vOtG 

voto 

~ Em LnliJCO ~G~~~~o~., 

- Nulo~ ······""•~····~., 
J9 'lOto.::; 

-'1 votos 

F.m J<1cc dêssc5 t~suit<Jdo~, 0 xnhor 
Presidente prodflmfl eJcitoê) 1nemhros 
dZ! CowJsstio ilt Ptomoçõrs o.s venho­
res Paul0 Nunes Ue Plguf:lredrJ c Mauro 
C. Cnmpo6 elo; lVbrnJ:; r Costro, rd­
mejando-lhcs os mclJJorc:: êxitos no de­
!ICmpenho q~ UH\J()s r,.o.s tJUai.-: (oram 
conduzlda!.! flC'k 'V()tC de (unucnr~­
'Hs:ulo. 

!Jnc.errandv o~ ü&.btühOô o Bl' 'Pl'i1-
~~~dt:tW' flÇJftld•'Cf 80.'l ~ttUCÍOt'\t"lfkl-:1 O ::,.('U 

{;OlliparcclmeJ.rlto, -llt•cJ"'-raMlO h:.r a c.CJ:·j 
tezn dt: que oo Srs. FunciomhiO::J dei .. 
tos, •:on:;tltul:rGo otJJ-n teuurançu p<ll'a 

1 

crue n Cúuü.s~ão tlü PMmoções p<~ssa 
distribuir I}on:t lJJtelm justir.<'< u.s prO~ 
mo~õe.'l a (JUC fOJ' cbaÍIJadn a opinar. 

Nadn maí.<; bovendo o tratur v &~ 
nh<H Pre.sJctente encenaá·,• a r-euniãO 
lavrando l.'lJ RctJato de Alrnridd Cbrr· 
mout, r, pt '~"ente ntu, qu( 1..1ma vo. 
flp:ovad;, :n•d "J.O:.':íinadu peJe t>t Pn•; 
:5Wenu 

.R<:puDli(.<JÇiK }t'rt,., <'Ir, t lrt.-;c/e 
• ~~~ mcMrtÇ!5e~·. 

--·-----· ~------------
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